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I. - INTRODUCCION

E s  un hecho el  que lo s  ba ncos  s e  hacen  d ía  a d ía  m á s  c o m ­

p l e jo s ,  al  o f r e c e r  en f o r m a  c r e c i e n te  una in n u m e r ab le  cant idad  de 

nuevos  s e r v i c i o s .  E l lo  s o b r e p a s a  por  mucho a l a s  funciones  t r a d i c i o ­

n a le s  de r e c i b i r  d e p ó s i to s  y h a c e r  p r é s t a m o s .  T a m p o c o  d e b ie r a n  ex i s  

t ir  dudas  a c e r c a  de que e s t a  tendencia  cont inu ará  en el  futuro.

En  su m a ,  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  han evolucionado  hac ia  

f o r m a s  m á s  c o m p l e j a s  de o p e r a c ió n ,  en r e l a c ió n  a  lo que hac ían  en 

el p a s a d o .

Sin  e m b a r g o ,  por  lo m e n o s  en lo que a  Chile conc ie rn e ,  

e s t a  m a y o r  c o m p le j id a d  de o p e r a c ió n  no se  ha v i s to  ac o m p a ñ a d a  por  

el d e s a r r o l l o  p a r a l e l o  de m é to d o s  de in fo rm ac ió n  m á s  d e t a l l a d a  y e- 

f ic iente  s o b r e  s u s  c o s to s  e i n g r e s o s .

P o r  una p a r te ,  l a  in fo rm ac ió n  que ac tu a lm e n te  s e  g e n e r a  

en lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  e s t á  o r ien tad a ,  c a s i  e x c lu s iv a m e n te ,  a s a ­

t i s f a c e r  l a s  e x ig e n c i a s  de l a  Su p er in ten d en c ia  de B a n c o s  e In s t i t u c io ­

nes  F i n a n c i e r a s .  D icha  in fo rm a c ió n  se  l im i t a ,  en su  m a y o r  p a r t e ,  al  

contro l  de l a  s i tuac ión  de e n c a je  de lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  y no e s  

mucho m á s  lo que de e l la  pueda d e s p r e n d e r s e .

P o r  o t r a  p a r te ,  q u iz á s  por  el  e s f u e r z o  que s ig n i f i c a  p a r a  

ca d a  banco c o m e r c i a l  s a t i s f a c e r  lo s  r e q u e r im ie n t o s  de in fo r m a c ió n  

que s o l i c i t a  l a  Super in tenden c ia  de B a n c o s  e In s t i tuc iones  F in a n c ie -



r a s ,  no ha ex i s t ido  por p ar te  de e l lo s  un t r a b a jo  s i s t e m á t i c o  d e s t i ­

nado a d e s a r r o l l a r  l o s  m e c a n i s m o s  de contro l  que le  p e r m i t a n  e v a ­

lu a r  la  ge s t ió n  de l a s  d i v e r s a s  á r e a s  de l a  e m p r e s a  b a n c a r i a  y que 

p e r m i t a  la  adopción de m e d id a s  c o r r e c t i v a s  que l a  e tapa  a n te r io r  

a c o n s e j e .

L o  a n t e r io r  e s  l a m e n t a b le ,  d e s d e  c u a lq u ie r  punto de v i s t a .  

L o s  bancos  son q u i z á s  l a s  e m p r e s a s  m á s  a l t am e n te  r e g u l a d a s ,  al  

m i s m o  t iempo que son v i t a l e s  p a r a  el funcionamiento  de la  econom ía .  

Sin e m b a r g o ,  es  c a s i  nulo el conoc im iento  ex i s te n te  en e s t e  m o m e n ­

to s o b r e  su e s t r u c t u r a  de c o s t o s .

A p e s a r  de que e s  r e l a t iv a m e n t e  f á c i l  obtener  el totg,! de 

i n g r e s o s  y c o s t o s  de un banco p a r a  un año dado, e l la  no e s  una i n ­

fo r m a c ió n  que s e a  de g r a n  ut i l idad ,  en t é r m in o s  de contro l ,  tanto 

p a r a  lo s  p r o p io s  d i r e c t iv o s  de lo s  bancos ,  como p a r a  lo s  e n c a r g a ­

dos  de d i s e ñ a r  la p o l í t i c a  m o n e t a r i a .  Lo  im p o r tan te  e s  el  c o n o c i ­

miento  de lo s  c o s t o s  e i n g r e s o s  por  á r e a s  de ac t iv id ad  b a n c a r i a .

E s  por  el lo  que an tes  de que s e  pueda e fe c tu ar  cu a lq u ie r  

ev a lu a c ió n  e x i t o s a  del  funcionamiento  del  s i s t e m a  b a n c a r io ,  e s  a b ­

so lu tam e n te  in d i sp e n sa b le  co n o ce r ,  a d e m á s  de lo s  i n g r e s o s  y c o s ­

tos to ta le s ,  l a  d i s t r ib u c ió n  de é s t o s  dentro  de l a s  p r i n c i p a l e s  fun­

c io n es  b a n c a r i a s  que lo s  generan .



II. - O B J E T I V O S  D E L  T R A B A J O

E l  ob jet ivo  de e s t e  t r a b a jo  e s  el d i seño  de un s i s t e m a  de 

i n fo rm a c ió n  que p e r m i t a  a l o s  ba ncos  c o m e r c i a l e s  a s i g n a r  fu n c io ­

na lm ente  su s  c o s to s  e i n g r e s o s ,  de m a n e r a  tal  que en una e tapa  

s igu ien te  s e a  p o s ib le  e v a lu a r  l a  ge s t ión  de l a s  d i v e r s a s  funciones  

b a n c a r i a s ,  a l  m i s m o  t iempo que g e n e r a r  in d ic a c io n e s  que s e a n  de 

a lguna  ut i l idad  en el  p r o c e s o  de adopción de l a s  m e d id a s  c o r r e c t i ­

v a s  que el d iag n ós t ico  de l a  s i tu ac ión  a c o n s e j e .

E l  r e s u l t a d o  que del  t r a b a jo  se  e s p e r a  e s  una m a y o r  f a c i ­

l idad  p a r a  que lo s  d i r e c t iv o s ,  tanto de lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  c o ­

m o  a s i m i s m o  del  Ba nco  C e n tr a l ,  puedan r e s p o n d e r  p r e g u n ta s  como 

l a s  que se  se ñ a la n  a continuación;

¿ C ó m o  pueden r e d u c i r s e  lo s  g a s t o s  en una función en l a  cual 

e l lo s  s e  c o n s id e r e n  e x c e s i v o s ?

¿ C u á l  es  el costo  de lo s  D e p ó s i to s  en Cuenta  C o r r ie n te  y de 

lo s  D e p ó s i to s  a P l a z o ?

¿ C u á l  e s  el co s to  m ed io  de e fec tu ar  un p r é s t a m o ?

¿ C u á l  e s  l a  r en tab i l id ad  de c a d a  tipo de d e p ó s i t o ?

¿ C u á l  e s  el co s to  en t é r m in o s  de p e r s o n a l  de e fe c tu a r  un d e ­

t e rm in ad o  p r é s t a m o ?  

etc.

En  p r i m e r  lu g a r ,  s e r á  de i n t e r é s  p a r a  lo s  bancos  c o m e r ­

c i a l e s  r e a l i z a r  el  e s tud io .  De él obtendrán  in fo r m a c io n e s  que son



l a  b a s e  p a r a  t o m a r  cu a lq u ie r  d e c i s ió n  r e l a t i v a  a p lan e ac ió n  de 

u t i l id a d e s ,  r e l a c io n e s  p r e c io - p r o d u c t o ,  ren tab i l id ad ,  etc .

A su vez ,  el Banco  C en tra l ,  que debe e s t a r  i n t e r e s a d o ,  

entre  o t r a s  nnater ias ,  en que lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  s i r v a n  en la  

m e jo r  m a n e r a  p o s ib le  el  i n t e r é s  s o c ia l ,  puede v e r s e  ayudado con 

l a  in fo rm ac ió n  r e s u l t a n te  en la  tom a de d e c i s i o n e s  de pol í ’t ica  m o ­

n e t a r i a .  A s f ,  p o d rá  e v a lu a r  l a  convenienc ia  de p e r m i t i r  un m a y o r  

n ú m ero  de ba ncos  en el p a í s ,  de a u t o r i z a r  s u c u r s a l e s  y, en g e n e ­

ra l ,  tener  \in conocimiento  ant ic ipado  de cuál  va  a s e r  el  r e s u l t a ­

do de m e d id a s  t a l e s  como c a m b io s  en l a s  t a s a s  de  e n c a je ,  s o b r e  

l a  ren tab i l id ad  y e f i c ie n c ia  de l a  ba nca  c o m e r c i a l .

III. - E T A P A S  D E L  T R A B A J O

E x i s t e n  in n u m e r a b le s  f o r m a s  de c o n ta b i l i z a r  l o s  i n g r e ­

s o s  y g a s t o s  de lo s  bancos  c o m e r c i a l e s ,  L a s  d i f e r e n c i a s  pueden 

a p a r e c e r  debido a d i f e r e n te s  concep to s  en cuanto a l a s  p a r t i d a s  

p a r a  l a s  c u a l e s  s e  r e q u i e r e  in fo rm ac ió n ,  debido a d i v e r s o s  g r a ­

dos  de s o f i s t i c a c i ó n  de c a d a  e m p r e s a  b a n c a r i a  al  h a c e r  s u s  a n o ­

t ac io n e s  y, por  ú l t imo,  debido a d i s t in to s  c r i t e r i o s  de l a s  p e r s o ­

nas  e n c a r g a d a s  de r e c o l e c t a r  l a  in fo rm ac ió n .

L a s  d i f e r e n c i a s  a n t e r i o r e s  no p e r m i t i r í a n  r e a l i z a r  c o m ­

p a r a c i o n e s  ú t i l e s  de lo s  c o s to s  de una e m p r e s a  b a n c a r i a  en r e l a ­

ción a l a s  d e m á s .
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P o r  o t r a  p a r t e ,  com o ya s e  m e n c i o n a r a  a n te r io r m e n te ,  

lo s  i n g r e s o s  y c o s t o s  s e  conocen en l a  a c tu a l id a d  en f o r m a  g l o ­

bal,  e s  d e c i r ,  s in  h a c e r  d i s t in c ión  en cuanto a l a s  funciones  ban- 

c a r i a s  que lo s  han g e n e rad o ,  y una v e z  a l  año, en l a  fecha  del b a ­

l an c e .  D icha m o d a l id ad  y t e m p o r a l id a d  de l a  in fo rm ac ió n  hace  i m ­

p o s ib le  el contro l  de l a  ac t iv id a d  b a n c a r i a  por funciones  y a r r o j a  

e s c a s a  luz a c e r c a  de l a s  á r e a s  b a n c a r i a s  que r e q u ie r e n  c o r r e c ­

ción in m e d ia ta .

En  c o n s e c u e n c ia ,  p re v io  a cu a lq u ie r  intento que tenga 

como objet ivo  el e v a lu a r  l a  e f i c ie n c ia  en el funcionamiento  de lo s  

d i s t in to s  bancos  c o m e r c i a l e s  y que s e a  de a lguna  u t i l idad  p a r a  

l o s  bancos  m i s m o s ,  com o p a r a  l a  au to r id ad  m o n e ta r i a ,  s e  hace  

n e c e s a r i o  d e s a r r o l l a r  un s i s t e m a  s im p l i f i c a d o  y u n i fo rm e  de i n ­

fo r m a c ió n  f in a n c ie r a  que:

e l im ine  l a s  d i f e r e n c i a s  i n t e r b a n c a r i a s  que pueden p r o d u c i r s e  

por lo s  f a c t o r e s  ya m e n c io n a d o s .

p o s ib i l i t e  a s i g n a r  i n g r e s o s  y c o s t o s  de lo s  bancos  c o m e r c i a ­

l e s  h a c ia  l a s  func iones  que lo s  e s t á n  generando.

E l  s i s t e m a  de in fo r m a c ió n  f in a n c ie r a  que cum ple  con 

l o s  r e q u i s i t o s  a n t e r i o r e s ,  tom a la  f o r m a  de c u e s t io n a r i o s  que 

d e b e r á n  s e r  r e s p o n d id o s  por  c ad a  uno de lo s  bancos  c o m e r c i a ­

l e s  1 / .  Con l a  guia  de in s t r u c c i o n e s  p r e c i s a s  y d e t a l l a d a s ,  en 

d ichos  c u e s t io n a r i o s  s e  s o l i c i t a  in fo rm ac ió n  s o b r e  a c t iv o s  y pa-

1 /  V é a s e  el  "M a n u a l  de I n s t r u c c io n e s  p a r a  l a  R e c o p i l a c ió n  
de la  I n fo rm ac ió n  r e q u e r i d a " .



s i v o s ,  i n g r e s o s  y g a s t o s ,  de cada  una de l a s  funciones  b a n c a r i a s  

que el  es tudio  c o n s id e r a .

E l  s i s t e m a  aquí' p lanteado p e r m i t i r á  a lo s  b a n co s  c o m e r ­

c i a l e s  d e s a r r o l l a r  y m a n te n e r  un m étodo  u n i fo rm e  de in fo r m a c ió n  

de s u s  i n g r e s o s  y g a s t o s  com o h e r r a m i e n t a  p a r a  l a  tom a de d e c i ­

s i o n e s .

L a  segu nd a  e tap a  del  t r a b a jo  co m p ren d e  el p r o c e s a m i e n ­

to y a n á l i s i s  de l a  in fo r m a c ió n  r e c o l e c t a d a .  P a r a  l o g r a r  e s t e  o b ­

je t ivo  se  ha confecc ionado  una m eto d o log l ’a y un conjunto de i n d i c a ­

d o r e s  que p e r m i t e n  el t r a t am ie n to  adecuado  de la  in fo rm ac ió n  2 / .

Una v e z  p r o c e s a d a  l a  in fo rm ac ió n  y obtenidos  lo s  in d i c a ­

d o r e s  p a r a  cada  banco c o m e r c i a l ,  s e  p r o c e d e r á  a e n v ia r  el  r e s u l ­

tado de su ac tu ac ió n  a cad a  banco p a r t i c i p e .  P a r a  que dicho r e s u l ­

tado pueda e v a l u a r s e  en f o r m a  m á s  p r o v e c h o s a ,  a c ad a  banco le  

s e r á n  p r o p o r c io n a d o s ,  ad em ás ,  l o s  i n d i c a d o r e s  del grupo de b a n ­

c o s  de tamaño s i m i l a r .  E s t o  p e r m i t i r á  r e a l i z a r  c o m p a r a c i o n e s  

que p e r m i t a n  obtener  in d ic a c io n e s  p r o v e c h o s a s  en el  p r o c e s o  de 

ev a lu ac ió n  del  r e s u l t a d o  individual  y de e n fren tar  lo s  p o s i b l e s  

p r o b l e m a s  que s e  p r e s e n t a n .

En  s u m a ,  de lo que s e  t r a t a  e s  de un e s f u e r z o  conjunto 

del  Banco  C e n t r a l  y l o s  bancos  c o m e r c i a l e s .  E l  B a n c o  C e n t r a l  se  

e n c a r g a r á  de p r o c e s a r  l a  in fo rm ac ió n  y obtener  lo s  i n d i c a d o r e s .

2 /  V é a s e  " I n d i c a d o r e s  de R entab i l id ad  y C o s t o s  de l  S i s t e m a  
B a n c a r i o " .



s o b r e  l o s  c u a le s  se  m an te n d rá  l a  m á s  a b so lu ta  r e s e r v a .  L o s  

b ancos  c o m e r c i a l e s  tendrán  que p r o p o r c io n a r  l a  in fo r m a c ió n  

y p o s t e r i o r m e n t e  r e c i b i r á n  el  r e s u l t a d o  de svi banco y del  g r u ­

po de b an co s  de s i m i l a r  tamjaño p a r a  poder  h a c e r  l a s  c o m p a r a ­

c io n e s  p e r t in e n te s .

IV, - INFO R M A C IO N  R E Q U E R ID A

L a  in fo r m a c ió n  que se  r e q u i e r e  p a r a  d e t e r m i n a r  lo s  

e g r e s o s ,  i n g r e s o s  e fn d ice s  de ren tab i l id ad ,  p ro d u c t iv id ad  y 

c o s to  de l a s  funciones  b a n c a r i a s  que se  c o n s id e r a n  en el e s t u ­

dio,  e s  l a  s igu iente :

i) B a l a n c e  p ro m e d io  del  p er iod o  c o n s id e r a d o  y núm ero  p r o ­

m ed io  de o p e r a c i o n e s  e f e c tu a d a s  en dicho p e r íod o .

L o s  b a l a n c e s  m e n s u a l e s  r e a l i z a d o s  durante  el p e r í ’odo que 

c o m p r e n d e  el es tudio  (3 m e s e s )  d e b e r á n  s e r  e fe c tu ad o s  el 

ú l t im o difa hábi l  de l  m e s  y r e f l e j a r á n  lo s  s a ld o s  a c u m u la d o s  

a dicha  fecha.

L a  s u m a t o r i a  de  lo s  s a ld o s  de e s t o s  b a l a n c e s ,  d iv id idos  por 

el n ú m ero  de e l lo s  e fe c tu a d o s ,  da  como r e s u l t a d o  el  ba lan ce  

p r o m e d io  del  p e r í ’odo.

A s i m i s m o ,  en l a s  m i s m a s  fe ch as  a n t e r i o r e s  debe d e t e r m i n a r ­

s e  el  n ú m ero  de o p e r a c i o n e s  v ig e n te s  ( d e p ó s i to s ,  c r é d i t o s ,  etc.  ). 

L a  s u m a t o r i a  de o p e r a c i o n e s  v ig e n te s ,  d iv id ida  por  el  núm ero  

de o b s e r v a c i o n e s  g e n e r a  el  núm ero  p r o m e d io  de o p e r a c i o n e s  

e f e c t u a d a s .



ii) I n g r e s o s  c o r r i e n t e s  de o p e r a c ió n

L o s  i n g r e s o s  de o p e r a c ió n  b a n c a r i a  p ro v ien en  p r i n c i p a l m e n ­

te de i n t e r e s e s ,  d e s c u e n to s ,  c a r g o s  y c o m i s i o n e s .  E s t o s  i n ­

g r e s o s  d e b e r á n  s e r  r e p o r t a d o s  por  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  

con una p e r io d ic id a d  de t r e s  m e s e s  y a s i g n a d o s  d i r e c t a m e n ­

te a l a s  funciones  b a n c a r i a s  que lo s  es£án generando .

iii)  G a s t o s  c o r r i e n t e s  de o p e r a c ió n

Al igua l  que lo s  i n g r e s o s ,  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  d e b e rán  

i n f o r m a r  s o b r e  lo s  g a s t o s  c o r r i e n t e s  con una p e r io d ic id a d  

de t r e s  m e s e s .  P o r  o t r a  p a r t e ,  d e b e r á n  s e r  a s i g n a d o s  a l a s  

func iones  que lo s  ge n e ra n .  P a r a  é s to  s e  dan d e t a l l a d a s  e x ­

p l i c a c io n e s  en el  "M a n u a l  de I n s t r u c c i o n e s  p a r a  la  R e c o p i ­

l ac ió n  de la  In fo rm ac ió n  R e q u e r i d a " .  En  el  c a s o  de l a  a s i g ­

nac ión  de r e m u n e r a c i o n e s ,  s e  han p r e p a r a d o  c u e s t io n a r io s  

d e s t in a d o s  a cu an t i f i ca r  el t iempo d ed icad o  por  l o s  fu n c io n a­

r i o s  b a n c a r i o s  a l a s  d i f e r e n te s  funciones  del banco. En  b a ­

se  a l o s  p o r c e n t a j e s  de t iempo que se  obtendrán,  s e  a s i g n a  

func iona lm ente  el co s to  de r e m u n e r a c i o n e s .

V. - P R O B L E M A S  D E  L A  IN FO RM A CIO N  R E Q U E R ID A

L a  in fo rm ac ió n  r e q u e r id a  p a r a  el  d e s a r r o l l o  y c o n s t ru c c ió n  

de l o s  in d ic a d o r e s  p r e s e n t a  una s e r i e  de p r o b l e m a s  d e r i v a d o s  de:



i) L a  s i tu ac ión  in f l a c io n a r i a

ii) L a  in fo r m a c ió n  d i spon ib le  en l a  ac tu a l id ad .

A continuación se p r o c e d e r á  a e x p l i c a r  l a s  i m p l i c a n c i a s  

que lo s  dos  f a c t o r e s  a n t e r i o r e s  tienen s o b r e  el  e s tud io .

V . 1 L a  s i tu ac ión  in f l a c io n a r i a

V . l . a  E f e c t o s  s o b r e  l a s  cuentas  de ac t ivo  y p a s i v o .

Com o se  m e n c io n a r a  a n t e r io r m e n t e ,  l a s  c i f r a s  que s e  r e ­

q u ie r e n  p a r a  l a  c o n s t r u c c ió n  de lo s  in d ic a d o r e s  son c i f r a s  

p r o m e d i o s .  E s t a s  s e  co n s t ru y e n  a p a r t i r  de lo s  b a la n c e s  

m e n s u a l e s  que d e b e r á n  r e a l i z a r  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s .

S in  e m b a r g o ,  l a  s i tu a c ió n  in f l a c io n a r i a  que v ive  el p a í s  

no p e r m i t e  c o m p a r a r  c i f r a s  de un m e s  con la  de o t r o s  m e ­

s e s .  L o s  b a l a n c e s  p r o m e d i o s ,  en c o n s e c u e n c i a  r e f l e j a r á n  

con d i s t o r s i ó n  l a  v e r d a d e r a  s i tu a c ió n  de ac t iv o s  y p a s i v o s .  

E s t a  d i s t o r s i ó n  s e r á  m a y o r  m i e n t r a s  m á s  a l ta  s e a  l a  t a s a  

de inf lación.

E l  p ro c e d im ie n to  de c o r r e c c i ó n  m o n e ta r i a ,  a l  e x p r e s a r  lo s  

s a l d o s  co ntab le s  en m on ed a  de un m i s m o  v a lo r ,  c o r r i g e  l a  

d i s t o r s i ó n  que s o b r e  l a s  cuentas  de ac t ivo  y p a s iv o  impone 

el p r o c e s o  in f l a c io n ar io .  No obs tan te ,  ello o c u r r e  en la  a c ­

tual idad  una v ez  a l  año, al  t e r m i n a r  el  p er íodo  contable  ban- 

c a r io .

Dado que el  es tudio  r e q u i e r e  de in fo rm ac ió n  s in  d i s t o r s i o n e s  

que im piden  c á lc u lo s  r e a l i s t a s  de re n tab i l id ad ,  se  r e q u ie r e  

que lo s  s a l d o s  e s té n  e x p r e s a d o s  en m on ed a  de un m i s m o  v a -



l o r .  E s t o  im p l i c a ,  a su v ez ,  que lo s  b a n c o s  c o m e r c i a l e s  

d e b e r á n  c o r r e g i r  m e n s u a lm e n t e  su s  a c t iv o s  y p a s i v o s .

A p e s a r  de que lo s  b an co s  m ant ienen  en l a  a c tu a l id a d  s i s ­

t e m a s  de c o r r e c c i ó n  m o n e t a r i a  p a r a  su  p r o p i a  n e c e s i d a d  

de in fo rm ac ió n ,  ello no m e j o r a  l a  s i tu a c ió n  pues to  que e x i s ­

ten d i f e r e n t e s  in t e r p r e t a c i o n e s  de l a  c o r r e c c i ó n  m o n e t a r i a  

com o b an co s  o peran do .

Se  e s t i m a  com o r e c o m e n d a b le ,  en c o n s e c u e n c ia ,  que l a  S u ­

pe r in te n d e n c ia  de B a n c o s  e In s t i tu c io n es  F i n a n c i e r a s  u n i ­

f o r m e  la  m e to d o lo g ía  e m p le a d a ,  al  m i s m o  t iem po  que i m ­

ponga l a  o b l i g a t o r ie d a d  de e fe c tu a r  c o r r e c c i ó n  m o n e ta r i a  

m e n s u a l  s o b r e  a c t iv o s  y p a s i v o s .

V . l . b  E f e c t o s  s o b r e  el e s t ad o  de p é r d i d a s  y gan an c ia s  

L o s  m i s m o s  e fe c to s  a n t e r io r m e n t e  co m en tad o s  p a r a  los  

a c t iv o s  y p a s i v o s ,  se  p ro d u cen  en el  e s t a d o  de p é r d i d a s  y 

g a n a n c ia s ,  com o c o n s e c u e n c ia  de l  p r o c e s o  in f la c io n ar io .

P o r  tanto, tam bién  e s  r e c o m e n d a b le ,  en e s t e  c a s o ,  l a  c o ­

r r e c c i ó n  m o n e ta r i a .  En  c a s o  c o n t r a r io ,  l o s  in d ic a d o r e s  

tanto de re n tab i l id ad ,  como lo s  de i n g r e s o  neto de l a s  fu n c io ­

n es  e s t a r í a n  d i s t o r s i o n a d o s .



VI. - LA  INFO R M A CIO N  D I S P O N IB L E  E N  L A  A C TU A LID A D

El estudio  r e q u ie r e  in fo rm ac ió n  s o b r e  p a r t i d a s  de:

i) Act ivo y p a s iv o

ii) I n g r e s o s ,  g a s t o s  y n um ero  de o p e r a c i o n e s .

Con r e s p e c t o  a la  in fo rm ac ió n  so b re  a c t i v o s  y p a s i v o s  

no se  generan  p r o b l e m a s .  A p ar te  de lo s  p r o b l e m a s  que a p a r e c e n  

al  no c o r r e g i r  m o n e ta r i a m e n t e  lo s  s a ld o s ,  e s t a  in fo rm ac ió n  e s ,  en 

l a  ac tu a l idad ,  l a  única  que e s t á  d i spon ib le  tal cual  l a  r e q u i e r e  el e s  

tu d io .

No su c e d e  igua l  c o s a  con l a s  p a r t i d a s  de i n g r e s o s  y 

g a s t o s ,  l a s  que d e b e r á n  n e c e s a r i a m e n t e  a s i g n a r s e  a l  in te r io r  de 

l a s  funciones  b a n c a r i a s  que l a s  han g enerad o  y que el e s tud io  c o n ­

s i d e r a .  En o t r a s  p a l a b r a s ,  no b a s t a  una c o r r e c t a  cuant i f icac ion  

de lo s  i n g r e s o s  y g a s t o s  t o t a l e s .  E s  n e c e s a r i o ,  a d e m á s ,  una cuan- 

t i f i ca c ió n  por í tem de i n g r e s o s  y g a s t o s  y, lo m á s  im p o rtan te ,  la  

a s ig n a c ió n  funcional  de e s t a s  p a r t i d a s .

A p e s a r  de que en el "M anu a l  de In s t r u c c io n e s  p a r a  

l a  r e c o p i l a c ió n  de la  I n fo rm ac ió n  R e q u e r i d a "  s e  h ace  un e s f u e r z o  

p or  e n m a r c a r  l a  a s i g n a c ió n  de lo s  i n g r e s o s  y g a s t o s  dentro  de b a ­

s e s  que e s tán  al  a l c a n c e  de lo s  bancos  c o m e r c i a l e s ,  una buena 

cuota  de e s f u e r z o  y d e d ic ac ió n  queda  como p ar te  del t r a b a jo  que 

tengan que r e a l i z a r  lo s  b a n co s  c o m e r c i a l e s .

E s  e fect ivo  que el  p r o c e s o  de r e c o l e c c i ó n  y a d e c u a ­

ción de la  in fo rm ac ió n  a e s t a s  n uevas  e x ig e n c i a s  t o m a r á  t iempo



y e s f u e r z o  a lo s  fu nc ionar io s  b a n c a r i o s  e n c a r g a d o s .  Sin e m b a r ­

go, t am bién  e s  c ie r to  que el t iempo n e c e s a r i o  d e s t in ado  a r e p o r ­

tar  l a  in fo rm ac ió n  i r á  d i sm inuyendo  p r o g r e s i v a m e n t e  con el c o ­

r r e r  del t iempo en la  m e d id a  que el e s tud io  s e  vay a  rep i t iendo  a 

t r a v é s  de lo s  t r i m e s t r e s

P o r  o t r a  p a r t e ,  l a  in fo rm ac ió n  tam bién  i r á  ganando 

en t é r m in o s  de ca l idad .

Lo  im p o rtan te  es  c o n s i d e r a r  que la  m a y o r  p r o p o r ­

ción de lo s  g a s t o s  lo const i tuye  el  í tem  de i n t e r e s e s  y r e a ju s t e  

y de r e m u n e r a c i o n e s ,  l o s  que son f ác i lm e n te  a s i g n a b l e s .  L o s  i n ­

t e r e s e s  y r e a j u s t e s ,  porque  e s  fác i l  co n o c e r  la  función que lo s  

g e n e r a .  L a s  r e m u n e r a c i o n e s  porque  se  ha r e a l i z a d o  un e s f u e r z o  

e s p e c i a l  en el  d i seño  de un s i s t e m a  que, s i  bien es  intensivo en 

t iem po,  no p r e s e n t a  d i f i c u l t a d e s  a d ic io n a le s  y p e r m i t i r á ,  s i  se  

l l e v a  a e fecto ,  l a  a s i g n a c ió n  funcional  de e s t e  í tem de g a s to ,

VIL - P O S IB IL ID A D E S  F U T U R A S  D E L  ESTUDIO

L a s  p o s ib i l i d a d e s  del e s tud io  s o b r e p a s a n  en mucho 

a lo s  in d ic a d o r e s  que en e s t a  p r i m e r a  e tap a  s e  co n s t ru y en .  Dado 

el  b r u s c o  c a m b io  que im p l ic a  p a r a  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  l a  n e ­

c e s i d a d  de g e n e r a r  l a  in fo rm ac ió n  que se  so l i c i t a  en e s t a  p r i m e r a  

etapa ,  s e  ha p r e f e r id o  p o s t e r g a r  p a r a  una segunda  e tapa  el lo gro  

de la  total  p o ten c ia l idad  del estudio .

L a s  a l t e r n a t iv a s  que en e s t a  p r i m e r a  e tapa  se  p re  

sentaban  son b á s i c a m e n t e  dos:



i) e x ig i r  m a y o r  in fo rm ac ió n  que la  que r a z o n a b le m e n te  puede 

s e r  s a t i s f e c h a  y con el lo  d i s m in u i r  a l  m á x i m o  l a  p r o b a b i l i ­

dad de obtener  a lgún r e s u l t a d o .

ii) c o n te n ta r se  en e s t a  p r i m e r a  e tapa  con el lo g r o  del  objet ivo  

de a s i g n a c ió n  funcional  de lo s  g a s t o s  e i n g r e s o s  de l a s  i n s ­

t i tuc iones  b a n c a r i a s  y d e j a r  p a r a  m á s  ad e lante  un estudio  

m á s  a c a b a d o  de a lg u n as  á r e a s  cuyo a n á l i s i s  e s  aún débil .

En e s t a  fo r m a ,  só lo  s e  p lan tea  en e s t a  p r i m e r a  e- 

tapa la  n e c e s id a d  de e fe c tu a r  un es tudio  de t iempo en r e l a c ió n  

a lo s  d e p o s i to s  a p lazo ,  con el  objeto  de d e t e r m i n a r  ren tab i l idad  

e i n g r e s o  neto en f o r m a  s e p a r a d a .

Dado el e s f u e r z o  ad ic io n a l  que i m p l i c a r í a  p a r a  lo s  

bancos  c o m e r c i a l e s  ex tend er  el e s tud io  de t iempo h a c ia  o t r a s  

func iones  b a n c a r i a s ,  el a n á l i s i s  r e f e r e n t e  a l a  función c o l o c a c i o ­

nes  e s  aün débil .  En el ,  s e  supone el m i s m o  co s to  u n itar io  p a r a  

l a s  c o lo c a c io n e s  a lo s  d i f e r e n t e s  s e c t o r e s  de l a  econom ía ,  s u p u e s ­

to que podrTa no e s t a r  muy ap egad o  a la  re a l id a d .  P o r  o t r a  p ar te ,  

tam poco  se  d i s t in gue  entre  re n ta b i l id ad  e i n g r e s o  neto de l a s  c o ­

lo c a c io n e s  con r e c u r s o s  p r o p io s  y con r e c u r s o s  del  Banco  C e n tr a l .

Ad ic iona lm ente  a lo a n t e r io r ,  en el  c a s o  de lo s  D e p o ­

s i t o s  V is t a ,  el co s to  u n itar io  que s e  obtiene p a r a  lo s  d e p ó s i t o s  en 

cuenta  c o r r i e n t e  e s t á  d i s to r s io n a d o  p o r  el  c o s to  de  lo s  o t r o s  d e p ó ­

s i to s  v i s t a ,  que dado el a c tu a l  e s tad o  de in fo rm ac ió n  y s u s  p o s i b i ­

l id a d e s  in m e d ia t a s  e s  i m p o s ib le  de s e p a r a r .



P o r  u l t im o ,  lo a n te r io r  t am bién  im p id e  obtener  

una s e r i e  de r e l a c i o n e s  u n i t a r i a s  que s e r í a n  de g r a n  in te r é s  

com o son  el cos to  de e fe c tu ar  un dep ós i to ,  el c o s to  de p a g a r  

un cheque,  el co s to  de e fe c tu ar  el pago  de i n t e r e s e s ,  el cos to  

de r e c i b i r  pago s  de cuenta s  de agua, e l e c t r i c id a d ,  etc.

P a r a  l o g r a r  el avance  en e s t a s  píreas que lo r e ­

q u ie re n  se  h ace  n e c e s a r i o  l a  r e a l i z a c i ó n  de e s tu d io s  de t i e m ­

po en f o r m a  tal  de obtener  una a p r o x im a c ió n  del co s to  r e l a t i ­

vo de d i f e r e n te s  o p e r a c i o n e s  r e l a c io n a d a s  e s t r e c h a m e n t e .

Al l o g r o  de dicho objet ivo  debe e s t a r  d i r ig id o  el 

e s f u e r z o  que s e  r e a l i c e  con el  objeto  de in t roduc ir  a v a n c e s  en 

el  e s tud io .



M ANUAL D E  IN ST R U C C IO N ES  

P A R A  L A  R E C O P I L A C I O N  DE 

L A  IN FO R M A C IO N  R E Q U E R ID A

ANALISIS  D E  COSTOS D E  O P E R A C IO N  D E L  
S I S T E M A  BANCARIO



E l  m a n u a l  que aquí  s e  p r e s e n t a  contiene l a  e x p l i c a c ió n  n e ­

c e s a r i a  p a r a  que lo s  b an co s  c o m e r c i a l e s  r e p o r te n  l a  in fo r m a c ió n  que se  

s o l i c i t a  en lo s  f o r m u l a r i o s .  D ich os  f o r m u l a r i o s  const i tuyen  la  b a s e  p a r a  

l a  r e a l i z a c i ó n  del  e s tud io  de c o s t o s  y re n ta b i l id ad  de l a  ac t iv id a d  banca-  

r i a .

E l  ob jet ivo  de e s t e  m an u a l  es  p r e s e n t a r ,  en l a  f o r m a  m á s  

d e t a l l a d a  p o s ib le ,  el o r i g e n  de l a s  c i f r a s  e i n f o r m a c io n e s  que s e  so l i c i t an  

en l o s  c u e s t io n a r i o s .  E l lo  e s  de e s p e c i a l  i m p o r ta n c ia ,  p u e s to  que s o l a m e n ­

te s i  l a  in fo r m a c ió n  e s  hom ógenea ,  s e r á  p o s ib le  e f e c tu a r  c o m p a r a c i o n e s  

i n t e r b a n c a r i a s .

P a r a  el  benef ic io  de lo s  p r o p io s  ba ncos  y del  e s tud io ,  se  

r e q u ie r e  que l a  in fo rm ac ió n  s e a  p r e c i s a .  S i  ello no o c u r r i e r a ,  el es tudio  

r e s u l t a r í a  poco conf iab le  y, en c o n s e c u e n c i a ,  l o s  b ancos  c o m e r c i a l e s  no 

obtendr ían  lo s  b e n e f i c io s  que e l  e s tud io  pueda re n d i r .



IN S T R U C C IO N E S  G E N E R A L E S

1. - Se r e c o m ie n d a  l e e r  c u id ad o sa m e n te  e s t a s  in s t r u c c i o n e s  g e n e r a l e s

antes  de c o m e n z a r  a r e c o p i l a r  l a  in fo rm ac ión .  Debe t e n e r s e  p r e s e n ­

te, que de l a  in fo rm ac ió n  que s e  s o l i c i t a ,  s e  obtendrán  l a s  r e l a c i o ­

nes  de ren tab i l id ad  y c o s to s  de l a s  d i s t in ta s  funciones  o p e r a t i v a s  de 

l a s  in s t i tu c io nes  b a n c a r i a s .

2. - L a s  funciones o p e r a t i v a s  de lo s  ba ncos  son a q u e l l a s  que, a l  m i s m o

tiempo que m antienen  una e s t r e c h a  r e l a c ió n  con el público ,  ge n e ra n  

i n g r e s o s .

En e s t e  sent ido ,  e s t e  e s tud io  l a s  ha s e p a r a d o  en t r e s  g r a n ­

d e s  s e c c i o n e s :

O F u n c io n es  que p ro veen  fo n d o s : son l a s  funciones  que hacen p o s i ­

ble que el  banco cuente con r e c u r s o s  p a r a  r e a l i z a r  p r é s t a m o s  e 

in v e r s io n e s .

Dentro de e s t a s  funciones  se  d i s t inguen  a l o s  D e p ó s i to s  a 

la  V i s t a ,  D e p ó s i to s  a P l a z o  y Fondos  de C a p i ta l .  E s t o s  ú l t im o s  

son ig u a le s  a l a  cuenta  de ca p i ta l ,  m á s  l a  cuenta  o t r o s  p a s i v o s  

y p r é s t a m o s ,  m en o s  l a  cuenta  de ac t ivo  fi jo ,

ii) F u n c io n es  que u s a n  fo n d o s : son l a s  funciones  que le  dan un d e s ­

tino a  lo s  r e c u r s o s  con que el  banco cuenta .

En l a  r e a l id a d  b a n c a r i a  ch i lena  e s  p o s ib le  d i s t in gu i r  a l a  

función in v er s ió n ,  c o lo c a c io n e s  y p r é s t a m o s  a l a  v iv ienda.



i i i)  F u n c io n e s  que no u s a n  fo n d o s : son funciones  que s i  bien no i m ­

p l ic an  un u so  de r e c u r s o s ,  ge n e ra n  i n g r e s o s  a t r a v é s  de l a  p r e s ­

tac ión  de s e r v i c i o s  a lo s  c l i e n te s  del banco.

Se  d i s t in gu en  en e s t e  c a s o  a l a s  func iones  de c o m e r c i o  E x ­

t e r i o r ,  C om putac ión ,  C o m i s i o n e s  de C onf ianza  y D e p a r ta m e n to  

de C o b r a n z a s .

3. - L o s  f o r m u l a r i o s  que deben s e r  c o n te s ta d o s  por  l a s  in s t i tu c io n e s  ban-

c a r i a s  son lo s  s i g u ie n te s :

B a l a n c e  ac u m u lad o  de s a ld o s  

O p e r a c i o n e s  m e n s u a l e s  e f e c t u a d a s  

I n g r e s o s  c o r r i e n t e s  de o p e r a c ió n  

G a s t o s  c o r r i e n t e s  de o p e r a c ió n

4. - E l  e s tud io  se  e f e c t u a r á  con una p e r io d ic id a d  de t r e s  m e s e s .  En c o n ­

se c u e n c ia ,  l o s  ba ncos  d e b e r á n  e n v ia r  l o s  f o r m u l a r i o s  an te s  s e ñ a l a ­

dos  con l a  p e r io d ic id a d  que m á s  ad e lan te  s e  d a r á  a co n o c e r  a l  e x ­

p l i c a r  c ad a  uno de e l lo s .  A s i ,  el Banco  C e n tr a l  p o d rá  p r o c e s a r  e 

i n f o r m a r  de l o s  r e s u l t a d o s  en f o r m a  t r i m e s t r a l .

5. - L a s  c i f r a s  que s e  deben  i n f o r m a r ,  tendrán  que e s t a r  c o r r e g i d a s  m o ­

n e t a r ia m e n te  a una fecha  d e t e r m i n a d a  y común p a r a  todos l o s  ban 

e o s  en lo s  f o r m u l a r i o s  que m á s  ad e lante  s e  indiquen. En  e s t a  f o r ­

m a  se  e l im inan  d i s t o r s i o n e s  en lo s  r e s u l t a d o s ,  de m a n e r a  ta l  que 

l a s  r e n ta b i l id a d e s  obten idas  por  función se a n  l a s  que e fe c t iv am e n te  

ha tenido el  banco en es tud io  durante  el  p e r io d o .



6. - L a s  c i f r a s  que s e  in fo rm e n  en lo s  f o r m u l a r i o s  s o l i c i t a d o s  deben  

e s t a r  e x p r e s a d a s  en m on ed a  c o r r i e n t e .  En  el c a s o  de  l a s  o p e r a ­

c io n es  en m on eda  e x t r a n j e r a ,  é s t a s  deben l l e v a r s e  a m on ed a  c o ­

r r i e n te  por  m ed io  del  v a lo r  de l tipo de cam b io ,  dado a conocer  

m e n s u a lm e n t e  por  l a  su p e r in te n d e n c ia  de B a n c o s  e In s t i tu c iones  

F i n a n c i e r a s .



F O R M U L A R IO  D E  B A L A N C E

- I n s t r u c c io n e s  G e n e r a l e s

- I n s t r u c c i o n e s  E s p e c i f i c a s



IN ST R U C C IO N E S  G E N E R A L E S

1. - E s t e  f o r m u la r io  e s  de e s p e c i a l  im p o r t a n c ia  pues to  que lo s

i n g r e s o s  y e g r e s o s  s e r á n  r e l a c io n a d o s ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  con 

l o s  a c t iv o s  y p a s i v o s  que lo s  generan .

En c o n se c u e n c ia ,  e s  n e c e s a r i o  tener  e s p e c i a l  cuidado 

en l a  r e c o p i l a c ió n  de e s t a s  c i f r a s .

2. - E l  f o r m u la r io  de b a lan ce  s e  debe c o n t e s ta r  en f o r m a  m e n s u a l .

L a s  c i f r a s  que s e  deben i n f o r m a r  son lo s  s a ld o s  a c u m u la d o s  

que e x i s t an  a l  ú l t im o día  hábi l  del m e s ,  y deben e x p r e s a r s e  

en m oneda  c o r r i e n t e  y en f o r m a  entera ,  e s  d e c i r ,  omit iendo 

lo s  ce n ta v o s .

3. - L o s  s a ld o s  que se  in fo rm an  m e n s u a lm e n t e  en el ba lan ce ,  d e ­

ben e s t a r  c o r r e g i d o s  m o n e ta r i a m e n t e .  En o t r a s  p a l a b r a s ,  l o s  

b a l a n c e s  m e n s u a l e s  deben  e s t a r  c o r r e g i d o s  m o n e ta r i a m e n te .

4. - L a  c o r r e c c i ó n  m o n e ta r i a  m e n c io n a d a  en el  punto a n t e r io r  s ó ­

lo a f e c t a  a l a s  o p e r a c i o n e s  en m oneda  c o r r i e n t e  del  banco.

L a s  o p e r a c i o n e s  en m on ed a  e x t r a n j e r a  tienen su  p r o p ia  c o ­

r r e c c ió n  m o n e ta r i a  a t r a v é s  de la  v a r i a c ió n  del  tipo de c a m ­

bio .

5. - En el  ba lance  m e n s u a l  no se  deben  c o n s i d e r a r  lo s  A c t ivo s  y

P a s i v o s  del D ep a r ta m e n to  de C o m e r c i o  E x t e r i o r .

Sin e m b a r g o ,  l o s  i n g r e s o s  y e g r e s o s  de dicho d e p a r t a ­

mento d e b e r á n  c o n s i d e r a r s e  en l o s  f o r m u l a r i o s  de i n g r e s o s  

y e g r e s o s  de o p e ra c ió n .



I N S T R U C C IO N E S  E S P E C I F I C A S

Una v ez  a l  m e s  - ú l t im o  d ía  hábi l  - r e g i s t r e  l a s  c i f r a s  de 

l o s  s a ld o s  co n tab le s ,  c o r r e g i d o s  m o n e ta r i a m e n t e ,  en el  f o r m u l a r i o  

de ba lan c e .  A continuación se  da  una in fo rm ac ió n  d e ta l l a d a  de lo s  

Í tem s  que deben c o n s i d e r a r s e  en c ad a  una de l a s  l i'neas de dicho f o r ­

m u la r io .

ACTIVOS

D isponib le

L i n e a  1: E n c a j e ; debe c o n s i d e r a r s e  todas  l a s  cu en ta s  que se  c o n s i ­

d e r a n  p a r a  c u m p l i r  con l a  o b l ig ac ió n  del en c a je ,  ya  s e a  

c a ja ,  d e p ó s i to s  en el B an co  C e n tr a l ,  etc.

Lifnea 2: E fec t iv o ; debe r e g i s t r a r s e  a q u e l l a s  cuenta s  que s ign i f ican

dinero  d i spon ib le  y que no se  com putan  p a r a  el  e n c a je .  P o r  

e je m p lo ,  d e p ó s i t o s  en b an co s  c o m e r c i a l e s  y del E s t a d o ,  do- 

currientos d e p o s i t a d o s  en bancos  c o r r e s p o n s a l e s  del  p a í s ,  

d e p o s i to s  en el e x t e r i o r ,  etc.

I n v e r s io n e s

L i n e a  3: In v e r s io n e s  a p l a z o ; en e s t e  i te m  se  deben c o n s i d e r a r  lo s

d e p ó s i t o s  a p lazo  en m on ed a  e x t r a n j e r a  en el B anco  C e n tr a l  

y cu a lq u ie r  tipo de d epós i to  a p lazo  que la  in s t i tu c ión  tenga  

en a lguna  inst i tuc ión  f in a n c ie r a  n ac ion a l  o e x t r a n j e r a .

L í ’nea 4: D ocu m entos  e m it id o s  por  el  Banco  C e n tr a l  de C h i l e ; debe 

c o n s i d e r a r s e  el v a lo r  l ib r o  de l o s  p a g a r é s ,  bonos ,  e t c . ;



tam bién  cu a lq u ie r  ob l igac ió n  em it id a  y g a r a n t i z a d a  por 

el Banco  C en tra l  de Chile .

L i n e a  5: P a g a r é s  de T e s o r e r í ' a  G e n e r a l ; debe c o n s i d e r a r s e  el  v a ­

lo r  l ib r o  de l a s  o b l ig a c io n e s  de la  T e s o r e r í a  p a r a  con el 

b a n c o .

L in e a  6; Bonos ,  D e b e n t u r e s : debe c o n s i d e r a r s e  el v a lo r  l ib r o  de 

todas  l a s  in v e r s i o n e s  en bonos ,  p a g a r é s ,  etc.  y cu a lq u ie r  

ob l igac ió n  por docum en tos  em it id os  por  l a s  e m p r e s a s  p ú ­

b l i c a s  y p r i v a d a s  c o m p r a d a s  por el banco,  s e a n  r e a j u s t a -  

b les  o no.

L in e a  7: V a l o r e s  M o b i l i a r io s ;  debe c o n s i d e r a r s e  el va lo r  l ib r o  de 

todas  l a s  a c c io n e s  de o t r a s  e m p r e s a s  p ro d u c t iv a s  y f inan­

c i e r a s  que el  banco p o s e a  en c a r t e r a .

L in e a  3; O t r a s  I n v e r s i o n e s ; debe c o n s i d e r a r s e  cu a lq u ie r  inv ers ió n  

no m e n c io n ad a  en lo s  puntos a n t e r i o r e s .

C o lo c ac io n e s

L i n e a  9 C o lo c a c io n e s  con r e c u r s o s  p r o p i o s ; deben i n c lu i r s e  todos 

a 14; lo s  c r é d i t o s  que el banco o to r g a  con s u s  p r o p io s  r e c u r s o s ,  

d i s t ingu iéndolo s  según  el s e c t o r  P rod u c t ivo  al  que lo s  c a ­

n a l iza  ( a g r i c u l t u r a ,  in d u s t r ia ,  c o m e r c io ,  minerí 'a ,  o t r o s ) .  

A s i m i s m o ,  se  debe c o n s i d e r a r  l a  c a r t e r a  v e n c id a  de lo s  

c r é d i t o s  con r e c u r s o s  p r o p io s  que tenga el banco. NO se  

deben c o n s i d e r a r  l a s  c o lo c a c io n e s  cont ingentes  que r e a l i ­

za  el  banco,  por no s i g n i f i c a r  uso  de lo s  r e c u r s o s  de l a  

inst i tuc ión.



E l  sa ld o  de lo s  c r é d i t o s  r e g i s t r a d o s  en e s t a s  l i n e a s ,  

puede e s t a r  incluyendo o no, lo s  i n t e r e s e s  c o b r a d o s .  En 

c a s o  que lo s  e s t u v i e r a  incluyendo, el total  de i n t e r e s e s  no 

gan ad o s  aún, debe r e g i s t r a r s e  en l a  cuenta  de p a s iv o  " I n t e ­

r e s e s  y d e sc u e n to s  no g a n a d o s " .  P e r o ,  en el c a s o  de que 

en el  ac t ivo  no se  inc luyeran ,  t am poco  deben m o s t r a r s e  en 

dicha cuenta del p a s iv o .

L i n e a  15: C r é d i t o s  de v iv ie n d a : deben r e g i s t r a r s e  l o s  c r é d i t o s  o t o r ­

gad os  p a r a  l a  c o m p r a  de v iv ien d as  y que e s tén  g a r a n t i z a d o s  

h ip o t e c a r i a m e n t e ,

L i n e a  16: C o lo c a c io n e s  con r e c u r s o s del Banco  C e n t r a l ; deben  co n s i -  

a 20 d e r a r s e  todas  a q u e l l a s  c o lo c a c io n e s  e f e c tu a d a s  por  el banco,  

pero  que son  f in a n c ia d a s ,  r e f in a n c i a d a s  o r e d e s c o n t a d a s  t o ­

tal  o p a r c i a l m e n t e  por  el Banco  C e n tr a l .  En el c a s o  de que 

fu e r a  p a r c i a l  so lo  debe c o n s i d e r a r s e  aq u e l la  p a r t e  que el 

Banco  C e n tr a l  f inancia ;  el r e s t o  debe i n c l u i r s e  en l a  c o loc a-  

cion con r e c u r s o s  p r o p io s .

Debe d i s t i n g u i r s e  el  S e c to r  P ro d u c t iv o  a l  que s e  c a n a ­

l izan  e s t o s  c r é d i t o s .  L a  c a r t e r a  v e n c id a  de e s t o s  c r é d i t o s  

se  r e g i s t r a n  en la  de l a s  c o lo c a c io n e s  con r e c u r s o s  p r o p io s .

O t r o s  A ct ivos

L fn e a  21; B ie n e s  R a f e e s ; debe c o n s i d e r a r s e  el  v a lo r  l ib ro  -ded uc id a  

l a  r e s e r v a  de d e p r e c i a c i ó n -  de todos lo s  b ienes  r a f e e s  que 

el  banco ocupa  p a r a  l l e v a r  a cabo su s  o p e r a c i o n e s .



L i n e a  22; O t r o s  b ien es  R a f e e s  de p r o p ie d a d  del  banco : debe  c o n s i d e r a r ­

se  el  v a lo r  l ib ro  - d educ ida  l a  r e s e r v a  de d e p r e c i a c i ó n  - de 

todos aq u e l lo s  b ien es  r a í c e s ,  que el  banco p o s e e ,  p e r o  que no 

l o s  u t i l i z a  en el d e s a r r o l l o  de su s  o p e r a c i o n e s .

L i n e a  23: M u e b le s ,  i n s t a l a c io n e s  y ú t i l e s ; debe c o n s i d e r a r s e  el v a lo r  

l ib r o  - deduc ida  l a  r e s e r v a  de d e p r e c i a c i ó n  - de l o s  m u e b le s  

i n s t a l a c io n e s  y ú t i l e s  que el banco p o s e e  p a r a  poder  d e s a r r o ­

l l a r  l a s  l a b o r e s  in h eren te s  a l a  ac t iv idad  b a n c a r i a .

L in e a  24; O t r o s  A c t i v o s ; deben i n c l u i r s e  en e s t e  í tem ,  todos aq u e l lo s  

ac t iv o s  que no se  puedan  c l a s i f i c a r  c l a r a m e n t e  en a lg u n a s  de 

l a s  cuenta s  de ac t ivo  an te s  e n u m e r a d a s .

L i n e a  25; T o ta l  a c t iv o s ;  deben  s u m a r s e  l a s  can t id ad e s  de l a s  l in e a s  

a n t e r i o r e s  y a n o t a r s e  en e s t a  l ínea ,  p a r a  a s í ” o btener  el  t o ­

tal  de ac t iv o s  que tiene el  banco a l a  fecha  en que se  c o n t e s ­

ta el f o r m u l a r i o .

P a s i v o s

D e p ó s i to s  a l a  V i s t a

L i n e a  26; C uen ta s  C o r r i e n te  s :  deben i n c l u i r s e  l a s  cu en ta s  c o r r i e n t e s  

de indiv iduos  y e m p r e s a s  p r i v a d a s  y p ú b l i c a s .

L i n e a  27; O t r o s  d e p ó s i to s  v i s t a ; deben c o n s i d e r a r s e  todos aq u e l lo s  p a ­

gos  a f av o r  de l  F i s c o  y que fueron  e fec tu ad o s  en el banco 

(él  que no lo s  ha enterado  aún en T e s o r e r í a ) ,  d e p ó s i t o s  a 

p laz o  vencido ,  y cu a lq u ie r  o tro  tipo de dep ó s i to  o deuda del 

banco que s e a  ex ig ib le  de inmediato .



D e p ó s i to s  a P l a z o

L in e a  28: C uenta s  de A h o r r o : debe c o n s i d e r a r  l a s  cu en ta s  de a h o r r o  

tanto con l i b r e t a  como s in  l i b r e t a  que o f r e z c a  el banco. (De 

be r e s p o n d e r  el B anco  del E s t a d o  so la m e n te ) .

L in e a  29: C e r t i f i c a d o s  de D e p ó s i to : debe  inc lu ir  todas  a q u e l l a s  ca p -  

a 32 t ac io n e s  a p lazo  que e fec túa  el banco, s e a n  é s t o s  d e p ó s i to s  

a p lazo  indefinido re n ov a b le ,  d e p ó s i to s  a p lazo  indefinido 

re n ov ab le  r e a ju s t a b l e ,  d e p ó s i to s  a p lazo  fi jo,  etc.  E s t o s  

c e r t i f i c a d o s  de dep ó s i to  deben  e s t a r  s e p a r a d o s  según  el 

p lazo ,  30 a  89 difas, 90 d í a s  a 1 año no r e a j u s t a b l e s , 90 

d í a s  a 1 año r e a j u s t a b l e s , y m á s  de un año.

L i n e a  33: E m i s i ó n  e i n t e r m ediac ión  de d o c u m e n t o s : debe inc lu ir  to- 

a 37 d a s  l a s  c a p ta c io n e s  p ro v e n ie n te s  de l a  co lo c ac ió n  de e m i ­

s io n e s  de bonos,  d e b e n tu r e s ,  e t c , ,  p r o p io s  del  banco, a s i  

corriO tam bién  de l a s  que el  banco c o m p r e  a e m p r e s a s  p ú ­

b l i c a s ,  p r i v a d a s  y ent idades  g u b e r n a m e n t a le s .  A s i m i s m o ,  

debe s e p a r á r s e l a s  en: 4 a 29 d í a s ,  30-89 d í a s ,  90 d í a s  a 

1 año r e a ju s t a b l e ,  90 d í a s  a 1 año no r e a ju s t a b l e  y a m á s  

de un año.

P r é s t a m o s

L fn e a  38: P r é s t a m o s  del Ba nco  C e n tr a l :  debe c o n s i d e r a r  ,todas  a -  

q u e l l a s  o b l ig a c io n e s  del banco p a r a  con el  banco C en tra l ,  

s e a n  é s t a s  por  o b l ig a c io n e s  d i r e c t a s  o por  r e f in a n c ia m ie n -  

to.



L in e a  39: P r é s t a m o s  de In s t i tu c io n es  F i n a n c i e r a s ;  debe c o n s i d e r a r  

todas  l a s  o b l i g a c io n e s ,  tanto a l a  v i s t a  como a p laz o ,  con 

?.os bancos  c o m e r c i a l e s  y del E s t a d o ,  o con l a s  s o c i e d a d e s  

f i n a n c i e r a s  y tam bién  con t e r c e r o s .

Li”nea 40; P r é s t a m o s  del E x t e r i o r : debe c o n s i d e r a r  todas  l a s  obl i  ga-  

c io n es  del banco con in s t i tu c io n e s  e x t r a n j e r a s ,  s e a n  é s t a s  

f in a n c ie r a s  o no.

O tro s  P a s i v o s

L ín e a  41: P r é s t a m o s  de L iq u id e z ;  debe c o n s i d e r a r  a q u e l lo s  p r é s t a m o s  

o to r g a d o s  por  el Banco  C e n tr a l  por  un día,  (R e f in an c iam ien -  

to). A s i m i s m o ,  l o s  p r é s t a m o s  de l iq u id ez  d ad os  por  un día,  

cuyo objet ivo e s :  h a c e r  f ren te  a una s i tu ac ión  e x t r a o r d i n a ­

r i a  por  p o cos  dí’a s .  E s t o s  p r é s t a m o s  deben  t o m a r s e  en f o r ­

m a  p r o p o r c io n a l  al  p e r iod o  por  el  cua l  fueron  o to r g a d o s .  

P a r a  el lo ,  debe m u l t i p l i c a r s e  el monto del p r é s t a m o  por  

el  número de d fa s  por  l o s  que s e  concedió ,  y d iv id ir  e s te  

r e s u l t a d o  por  el n ú m ero  de d í a s  de l m e s .

L in e a  42; I n t e r e s e s  y D e s c u e n to s  no g a n a d o s ; debe inc lu ir  a q u e l lo s  

i n t e r e s e s  y d e s c u e n to s  no ganados  por  el banco y que é s te  

ha reco no c id o  en f o r m a  an t ic ip ad a  a l  c o n tab i l i z a r lo  en su 

ac t ivo .  Si  é s to  no ha o c u r r id o  no debe,  por lo tanto, c o n ­

t a b i l i z a r s e  ninguna p a r t id a  en e s t a  cuenta.

L in e a  43; P r o v i s i o n e s ;  debe inc lu ir  todas  aq u e l l a s  r e s e r v a s  e f e c t u a ­

d a s  por p o s ib le s  p é r d i d a s  en l a s  i n v e r s i o n e s  y c o l o c a c i o ­

nes  del banco.



L in e a  44: O t r o s  P a s i v o s : incluye todos a q u e l lo s  p a s i v o s  que no p u e ­

den p ro p ia m e n te  c l a s i f i c a r s e  en l o s  ya  e n u m e r a d o s .

Cap ita l

L i n e a  45: C ap i ta l  P a g a d o ; in fo rm e  r e s p e c t o  del v a lo r  m o n e ta r io  de 

l a s  a c c io n e s  s u s c r i t a s  y p a g a d a s  que co n fo rm an  el c ap i t a l  

pagado  del  banco; debe t o m a r s e  el v a lo r  l ib ro  de l a  acc ión .

L in e a  46; R e s e r v a  L e g a l  y O b l i g a t o r i a : debe c o n s i d e r a r  l a s  r e s e r v a s  

l e g a l e s  y o b l i g a t o r i a s  que debe m an te n e r  el  banco según  la  

L e y  de B a n c o s  y s u s  e s t a tu to s .

L in e a  47; O t r a s  R e s e r v a s : debe c o n s i d e r a r  a q u e l l a s  r e s e r v a s  de r e ­

v a l o r i z a c i ó n  del ac t ivo ,  del c a p i t a l  prop io ,  de l a s  m o n e d as  

e x t r a n j e r a s  y del o ro ,  de lo s  futuros  d iv idendos ,  e t c . ,  que 

no hayan  s ido c o n s i d e r a d a s  com o l e g a l e s  u o b l i g a t o r i a s .

L in e a  48; T o ta l  P a s i v o s ; debe s u m a r s e  l a s  c a n t id a d e s  c o lo c a d a s  en 

l a s  l i n e a s  a n t e r i o r e s .  E s t e  total  debe s e r  igua l  a la  su m a  

de lo s  s a l d o s  de l a s  cuenta s  de p a s iv o .



F O R M U L A R IO  D E  O P E R A C IO N E S  

E F E C T U A D A S

- I n s t r u c c io n e s  G e n e r a l e s

- I n s t r u c c i o n e s  E s p e c í f i c a s



IN S T R U C C IO N E S  G E N E R A L E S

1. - E s t e  formxilar io  e s  l a  b a s e  p a r a  l a  obtención de l o s  c o s t o s

p r o m e d i o s  p o r  o p e r a c i ó n  e fe c tu ad a  por  el banco, y, de l  

in g r e s o  p r o m e d io  que é s t e  obtiene por  l a s  o p e r a c i o n e s  que 

r e a l i z a .

2. - E s t e  f o r m u l a r i o  debe s e r  conte s ta d o  en f o r m a  m e n s u a l .  L a s

c i f r a s  que en él  s e  in fo rm an ,  deben  in d ic a r  el n ú m ero  de o- 

p e r a c i o n e s ,  y a  s e a  de c a p tac ió n  o c o loc ac ió n  de r e c u r s o s ,  

que ha r e a l i z a d o  el  banco du rante  el  t r a n s c u r s o  del m e s .



IN S T R U C C IO N E S  E S P E C I F I C A S

R e g i s t r e  el  ú l t im o día  hábi l  de l m e s ,  el 

núm ero  de o p e r a c i o n e s  que en dicho m e s  ha e fectuado  

el banco,  tal  como s e  p ide  en l a s  l in e a s  y c o lu m n as  del 

f o r m u la r io  de l a s  o p e r a c i o n e s  e fe c tu ad a s  que s e  e x p l ic a  

a continuación.



L in e a  1 : C o lo c a c io n e s  con r e c u r s o s  p r o p io s  del  B a n c o  C e n t r a l  e 

a 12 H ip o t e c a r i a s  : R e s p e c t o  de l a s  c o lo c a c io n e s  debe  i n f o r ­

m a r s e  el  n ú m ero  de c o lo c a c io n e s  o t o r g a d a s  v ig e n te s ,  

lo s  p a g o s  e fec tu ad o s  y l a s  c o lo c a c io n e s  e f e c tu a d a s  en 

el  p e r iod o .  A d e m á s ,  e s t a  in fo rm a c ió n  debe a p a r e c e r  

s e p a r a d a  según  el  s e c t o r  product ivo  a que s e  d e s t in e .

C olum na N° 1 : N ú m ero  de c o lo c a c io n e s  v ig e n te s  ; en e s t e  í tem  d e ­

be i n f o r m a r s e  el  n ú m ero  de c o lo c a c io n e s  o t o r g a ­

d a s  y que e s t á n  v ig e n te s ,  ya  s e a  porque  no han v e n ­

cido o han s ido p r o r r o g a d a s ,  a l a  fecha  en que se  

r e c o g e  l a  in fo r m a c ió n .  No debe c o n s i d e r a r s e  en 

c a d a  una de l a s  c o lo c a c io n e s  l a  c a r t e r a  v en c id a ;  

é s t a  s e  da  a c o n o cer  en f o r m a  s e p a r a d a .

C o lum na N° 2 : N ú m ero  de p a g o s  e f e c t u a d o s ; debe  i n f o r m a r s e  el 

n u m ero  total  de p a g o s  que s e  han re c ib id o  durante  

el  m e s  p a r a  el cua l  s e  e s t á  re spond ien do  e s t e  c u e s ­

t ionar io  .

C olum na N 3 : Núimero de c o lo c a c io n e s  e f e c t u a d a s ; debe i n f o r m a r ­

se  el  núm ero  total  de n u eva s  c o lo c a c io n e s  o t o r g a d a s  

d urante  el m e s  a p a r t i r  de l  ú l t im o r e g i s t r o .  L a s  c o ­

l o c a c i o n e s  p r o r r o g a d a s  deben s e r  c o n s i d e r a d a s  p a ­

r a  e s t o s  e fe c to s  c om o  n uevas  c o l o c a c io n e s ;  por  lo 

tanto deben s e r  in c lu id a s .



D e p ó s i to s  a  l a  V i s t a  o a P l a z o

En ctxanto a l a s  c a p t a c io n e s  que tiene el  banco 

debe  i n f o r m a r s e  r e s p e c t o  del  n ú m e ro  total  de e l l a s ,  

l a s  n u eva s  c a p ta c io n e s  r e a l i z a d a s  y lo s  r e t i r o s  e f e c ­

tuados .

L i n e a  13: D e p ó s i to s  a l a  V i s t a

C olum na N'* 1 ; N ú m ero  de C uen ta s  C o r r i e n t e s ;  debe i n f o r m a r s e  el  

n ú m e ro  de cuentas  c o r r i e n t e s  v ig e n te s  a l a  fecha  de 

c i e r r e  de la  in fo rm a c ió n .

Colum na N° 2 : N ú m ero  de D e p ó s i t o s ; debe i n f o r m a r s e  el n ú m ero  t o ­

tal  de d e p ó s i to s  e fe c tu ad o s  durante  el m e s ,  en l a s  

c a p ta c io n e s  a  l a  v i s t a  que ha r e a l i z a d o  el banco .

L in e a  14 ; Cheques  C a m b i a d o s ; debe r e p o r t a r s e  el  n ú m ero  t o ­

tal  de cheques  c a m b ia d o s  durante  el  m e s  en el  banco, 

aún cuando é s t o s  no se  hayan p agad o ,  por no tener 

fondos o porqu e  se  p r o t e s t a r o n .

L in e a  15 : D e p ó s i to s  a P l a z o ;

a 24

Colum na N° 1 : N ú m ero  de C uen ta s  V i g e n t e s ; en e s t e  í tem  debe i n ­

f o r m a r s e  el  n ú m ero  total  de d e p ó s i t o s  a  p laz o  v i g e n ­

tes  a l a  fecha  en que se  obtiene l a  in fo rm a c ió n .  E s t o  

no s ig n i f i c a  el n ú m ero  de a h o r r a n t e s ,  sino que el  nú­

m e r o  de d e p ó s i to s  que en total  tengan e s a s  p e r s o n a s .

Co lum na N° 2 : N ú m e r o  de C uenta s  A b ie r t a s ;  en el  c a s o  de l a s  cuenta s  

de a h o r r o  e s  el  núm ero  total  de  n uevas  cu en ta s  a b i e r -



ta s  en el p e r íod o .  P a r a  lo s  c e r t i f i c a d o s  de d e p ó s i to  e 

in te r m e d ia c ió n  de docu m en tos  debe c o n s i d e r a r s e  el 

nú m ero  de c a p ta c io n e s  e i n t e r m e d ia c i o n e s  r e a l i z a d a s  

el  el  p e r iod o .

Colum na N° 3 : N ú m ero  de C u entas  C e r r a d a s ; p a r a  l a s  cu en ta s  de a-  

h or ro  debe i n f o r m a r s e  el núm ero  de cuenta s  que se  

c e r r a r o n  en el peri 'odo. En  el c a s o  de lo s  c e r t i f i c a d o s  

de dep ó s i to  e in t e r m e d ia c ió n  f in a n c ie ra ,  debe c o n s i d e ­

r a r s e  el n ú m ero  de p a g o s  e fec tu ad o s  en el p e r io d o ,  no 

im portan do  s i  e s t o s  d e p ó s i to s  vue lven  a s e r  r e d e p o s i -  

tad o s  en el  banco.

C olum na N° 4 : D e p ó s i to s  y R e t i r o s ;  debe i n f o r m a r s e ,  p a r a  l a s  c u e n ­

t as  de a h o rro ,  el n ú m ero  de d e p ó s i to s  y de r e t i r o s  que 

se  han e fectuado  durante  el m e s .

L i n e a  20 ; Bó v ed a

Colum na N 1 ; N úm ero  de C a j a s : in fo rm e  el núm ero  total  de c a j a s  de 

s e g u r id a d  que p o s e e  el  banco.  Si  se  a g r e g a r o n  a lgu n as  

durante  el  m e s  deben c o n s i d e r a r s e  en f o r m a  p r o p o r c i o ­

nal  al  t iempo que han e s tad o ;  l a  m a n e r a  de h a c e r  e s te  

cá lcu lo  de p ro p o r c io n a l id a d  es  t o m a r  el  n ú m ero  de d ía s  

que l a s  n uevas  c a j a s  han p e r m a n e c id o  en el  banco,  d i v i ­

d i r lo  por  el n ú m ero  de d í a s  que tiene el  m e s  y m u l t i p l i ­

c a r  e s t e  r e s u l t a d o  por  el n úm ero  de n u eva s  c a j a s  de 

s e g u r id a d .



C olum na N° 2 : N ú m e r o  p r o m e d io  de c a j a s  a r r e n d a d a s ;  debe  i n f o r m a r ­

se  el  núm ero  p r o m e d io  de c a j a s  de s e g u r i d a d  que han 

s ido  r e n ta d a s  en el  m e s .  P a r a  e s t e  c á lc u lo  s e  a p l i c a  

l a  s igu ien te  fó rm u la :

n =  31
P r o m e d i o  de c a j a s  a r r e n d a d a s  =  Ni

i = 1
d í a s  del m e s  

donde Ni=.N° de c a j a s  que hay r e n ta d a s  c a d a  día .



F O R M U L A R IO  D E  ING RESO S D E  O P E R A C IO N

- I n s t r u c c io n e s  g e n e r a l e s

- I n s t r u c c io n e s  e s p e c í f i c a s



IN S T R U C C IO N E S  G E N E R A L E S

1. - En  e s t e  f o r m u l a r i o  s e  d e b e r á n  in f o r m a r  l o s  i n g r e s o s  de o p e r a c ió n

del banco, p a r a  s e r  a s i g n a d o s  a l a s  funciones  que lo s  o r ig in a n .  P o r  

lo tanto, l e a  c u id a d o s a m e n te  l a s  i n s t r u c c i o n e s .

2. - L a  n a tu r a l e z a  de lo s  i n g r e s o s  b a n c a r i o s  h ace  p o s ib le  que é s t o s  s e a n

a s i g n a d o s  c o m p le t am e n te  a l a  función que lo s  o r ig in ó .  P o r  lo g e n e ­

r a l ,  l o s  i n g r e s o s  s e  a s i g n a n  a l a s  func iones  que in c u r r i e r o n  en lo s  

g a s t o s  n e c e s a r i o s  p a r a  g e n e r a r  d ichos  i n g r e s o s .

3. - E s t e  f o r m u l a r i o  debe c o n t e s t a r s e  en f o r m a  t r i m e s t r a l .  L a s  c i f r a s

que en él  se  r e g i s t r a n ,  deben r e f l e j a r  lo s  i n g r e s o s  que el  banco ha 

obtenido durante  el  t r i m e s t r e  c o n s id e r a d o  en el e s tud io  y deben  e x ­

p r e s a r s e  en m oneda  c o r r i e n t e  y en f o r m a  e n te ra ;  e s  d e c i r ,  o m i t i e n ­

do lo s  c e n t a v o s .

4. - L a s  c i f r a s  r e g i s t r a d a s  en e s t e  f o r m u l a r i o  deben e s t a r  c o r r e g i d a s

m o n e t a r i a m e n t e .

B. - En el c a s o  de l o s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de o p e r a c i o n e s  e f e c t u a d a s  

en m on eda  e x t r a n j e r a ,  é s t o s ,  a t r a v é s  de l a  v a r i a c ió n  del  tipo de 

c am b io ,  e x p e r im e n ta n  c o r r e c c i ó n  m o n e t a r i a .  E n  c o n s e c u e n c ia ,  e s ­

tán bien e x p r e s a d o s  a l a  fecha en que se  c o n te s te  e s t e  f o r m u l a r i o .



IN S T R U C C IO N E S  E S P E C I F I C A S

Se  e x p l i c a  a continuación, en f o r m a  d e ta l l ad a ,  l a s  d i ­

f e r e n te s  p a r t i d a s  que deben c o n s i d e r a r s e  en c a d a  uno de l o s  í t e m s  de 

i n g r e s o s  o p e r a c i o n a l e s  que s e  m encionen .

L in e a  1

L fn e a  2

L in e a  3

E n c a j e

I n t e r e s e s  por  el  E n c a j e ; deben  c o n s i d e r a r s e  l o s  in t e ­

r e s e s  p a g a d o s  por  el  B an co  C e n tr a l  por  concepto  de 

lo s  fondos m an te n id o s  com o e n c a je .

I n t e r e s e s ,  R e a j u s t e s ,  D iv idendos  y D e s c u e n to s  de l a s  

I n v e r s i o n e s .

I n t e r e s e s  por I n v e r s i o n e s  a P l a z o ;  debe i n f o r m a r s e  

r e s p e c t o  de lo s  m on tos  gan ad o s  por  l a s  i n v e r s i o n e s  a 

p lazo  m an te n id a s  en in s t i tu c io n e s  n a c io n a le s  - B anco  

C e n tr a l ,  b an co s  c o m e r c i a l e s ,  s o c i e d a d e s  f i n a n c i e r a s - 

y e x t r a n j e r a s ,  du ran te  el  p e r io d o  c o m p ren d id o  en el 

e s tud io .

R e a j u s t e s  por  I n v e r s i o n e s  a P l a z o ;  debe i n f o r m a r s e  

por  lo s  r e a j u s t e s  gan ad o s  p o r  l a s  i n v e r s i o n e s  a p lazo  

m a n te n id a s  por  el  banco.

I n t e r e s e s  por  D o cu m en to s  e m it id o s  por  el  B an co  C e n ­

t r a l ;  deben c o n s i d e r a r s e  l o s  i n t e r e s e s  g an ad o s  por  

in s t r u m e n t o s  e m it id o s  por  el Banco  C e n t r a l .  L a  t a s a  

de i n t e r e s e s  puede s e r  en f o r m a  de de scu en to  a l  c o m ­

p r a r l o ,  com o de in t e r é s  a l  ve n c im ie n to .



L in e a  5

L in e a  6

L in e a  7

L in e a  8

L i n e a  9

L in e a  10

R e a j u s t e s  por  D o cu m en to s  e m it id o s  por  el  B a n c o  

C e n tr a l ;  deben c o n s i d e r a r s e  l o s  r e a j u s t e s  g a n ad o s  

por  lo s  in s t r u m e n to s  e m it id o s  por el  B a n c o  C e n tr a l .  

I n t e r e s e s  por  P a g a r é s  de l a  T e s o r e r í a  G e n e r a l ; d e ­

be c o n s i d e r a r s e  l o s  d e s c u e n to s  y d i f e r e n c i a l e s  o b t e ­

nidos  en l a  c o m p r a  y venta con c l á u s u l a s  de  r e t r o -  

c o m p r a  de P a g a r é s  de l a  T e s o r e r í a  G e n e r a l .

R e a j u s t e s  por  P a g a r é s  de l a  T e s o r e r í a  G e n e r a l ;  d e ­

ben c o n s i d e r a r s e  lo s  r e a j u s t e s  gan ad o s  por  lo s  P a ­

g a r é s  R e a j u s t a b l e s  de l a  T e s o r e r i f a  G e n e r a l  que t i e ­

ne el  Banco .

I n t e r e s e s  por  B o n os  y D e b e n tu r e s  de E m p r e s a s ;  d e ­

be c o n s i d e r a r s e  l o s  i n t e r e s e s  y d e s c u e n to s  gan ad o s  

por  lo s  in s t r u m e n t o s  f in a n c ie r o s  de e m p r e s a s  m a n t e ­

n idas  por el  banco.

R e a j u s t e s  por  B on os  y D e b e n tu re s  de E m p r e s a s ; d e ­

be c o n s i d e r a r s e  l o s  r e a j u s t e s  gan ados  por  lo s  i n s t r u ­

m e n to s  f in a n c ie r o s  de e m p r e s a s  m an te n id a s  por  el 

B a n c o .

D iv idendos ;  debe i n f o r m a r s e  de lo s  d iv idendos  o b t e n i ­

dos  por  l a s  a c c io n e s  m an te n id a s  por  el  banco en el  

pe r io d o  c o n s id e r a d o  en el  e s tud io .

I n t e r e s e s  por  o t r a s  I n v e r s i o n e s ; debe  c o n s i d e r a r s e  lo s  

i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de i n t e r e s e s  y d e s c u e n to s  de c u a l ­

q u ie r  in v e r s ió n  f in a n c ie r a  no c o n s i d e r a d a  en l a s  l ín e a s  

a n t e r i o r e s .



L in e a  12 :

L in e a  13

L i n e a  14

L i n e a  15

L in e a  16

L i n e a  17

L i n e a  18

R e a j u s t e s  p o r  o t r a s  I n v e r s i o n e s ;  debe c o n s i d e r a r s e  lo s  

i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  por  r e a j u s t e s  de c u a lq u ie r  i n v e r ­

s ión  f in a n c ie r a  no c o n s i d e r a d a  en l a s  l i n e a s  a n t e r i o r e s .  

I n t e r e s e s ,  D e s c u e n to s  y R e a j u s t e s  por  C o lo c a c io n e s  C o ­

r r i e n t e s .

I n t e r e s e s  por  C r é d i t o s  A g r í c o l a s ;  deben  r e g i s t r a r s e  lo s  

i n t e r e s e s  c o b r a d o s  a l a  fecha  por  l o s  c r é d i t o s  a g r í c o l a s  

o to r g a d o s .

R e a j u s t e s  por  C r é d i t o s  A g r í c o l a s ; deben  c o n s i d e r a r s e  l o s  

r e a j u s t e s  c o b r a d o s  por  l o s  c r é d i t o s  a g r í c o l a s  o t o r g a d o s .  

I n t e r e s e s  por  C r é d i t o s  I n d u s t r i a l e s ; debe c o n s i d e r a r s e  

l o s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  por  i n t e r e s e s  c o b r a d o s  por lo s  

c r é d i t o s  o to r g a d o s  a l a  in d u s t r i a  por  el  banco .

R e a j u s t e s  por  C r é d i t o s  I n d u s t r i a l e s ;  deben  r e g i s t r a r s e  

l o s  r e a j u s t e s  c o b r a d o s  por  lo s  c r é d i t o s  o to r g a d o s  a la  

in d u s t r i a  por  el  banco .

I n t e r e s e s  por C r é d i t o s  a l  C o m e r c i o ; deben  c o n s i d e r a r s e  

l o s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  por  lo s  i n t e r e s e s  c o b r a d o s  por 

lo s  c r é d i t o s  dados  a l  c o m e r c io .

R e a j u s t e s  por  C r é d i t o s  a l  C o m e r c i o  ; deben  c o n s i d e r a r s e  

l o s  r e a j u s t e s  c o b r a d o s  por  l o s  c r é d i t o s  o t o r g a d o s  a l  c o ­

m e r c i o .

I n t e r e s e s  por  C r é d i t o s  a l a  M i n e r í a ; deben c o n s i d e r a r s e  

l o s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de i n t e r e s e s  c o b r a d o s  p o r  lo s  

c r é d i t o s  conced idos  por  el B anco  a l a s  e m p r e s a s  m i n e r a s .



L in e a  20

L in e a  21

L in e a  22

L in e a  23

L in e a  24

L in e a  25

R e a j u s t e s  por  C r é d i t o s  a l a  M in e r fa ;  deben  c o n s i d e r a r ­

se  l o s  r e s j u s t e s  c o b r a d o s  por  c r é d i t o s  dados  por  el  b a n ­

co a l a s  e m p r e s a s  m i n e r a s .

I n t e r e s e s  por  o t r o s  C r é d i t o s  ; deben c o n s i d e r a r s e  lo s  

i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  por i n t e r e s e s  c o b r a d o s  por  c u a l ­

q u ie r  c réd i to  o to rg ad o  por  el banco y que no e s t á  c o n s i ­

d e r a d o  en l o s  a n t e r io r m e n t e  m e n c io n a d o s .

R e a j u s t e s  por  o t r o s  C r é d i t o s ; deben c o n s i d e r a r s e  lo s  

r e a j u s t e s  c o b r a d o s  por  lo s  c r é d i t o s  que no han podido 

s e r  c l a s i f i c a d o s  en l a s  l í ’n ea s  a n t e r i o r e s .

I n t e r e s e s  y R e a j u s t e s  por  C o lo c a c io n e s  H i p o t e c a r i a s  

I n t e r e s e s  por  C r é d i t o s  a l a  V iv ienda ;  deben  c o n s i d e r a r ­

s e  lo s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de lo s  i n t e r e s e s  c o b r a d o s  

por lo s  c r é d i t o s  o to r g a d o s  por  el  banco p a r a  l a  c o m p r a  

de v i v i e n d a s .

R e a j u s t e s  por  C r é d i t o s  a l a  V i v i e n d a ; deben c o n s i d e r a r ­

se  lo s  r e a j u s t e s  c o b r a d o s  por  l o s  c r é d i t o s  o t o r g a d o s  p a ­

r a  l a  a d q u i s ic ió n  de v iv ie n d a s .

C a r g o s  y h o n o r a r io s  por  s e r v i c i o  de  c o lo c a c io n e s  

C o lo c a c io n e s  C o r r i e n t e s ;  deben r e g i s t r a r s e  en e s t a  l i ­

nea lo s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de c a r g o s ,  c o m i s i o n e s  y 

h o n o r a r i o s  c o b r a d o s  a l  c l iente  por  el banco y que  tengan 

com o o r ig e n  el  o to rg am ie n to  y el s e r v i c i o  del c r é d i to  co- 

r r i e n te .



L fn e a  26 ; C o lo c a c io n e s  H i p o t e c a r i a s ;  deben  r e g i s t r a r s e  l o s  i n ­

g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de c a r g o s ,  co nc is iones  y h o n o r a ­

r i o s  c o b r a d o s  a l  c l iente  y que tengan como o r i g e n  el 

o to rg am ie n to  y el s e r v i c i o  de l a s  c o lo c a c io n e s  h ip o te ­

c a r i a s  .

C a r g o s  y H o n o r a r io s  por  D e p ó s i to s  V i s t a  

L in e a  27 : C a r g o s  s o b r e  C uenta s  C o r r i e n t e s ; debe  c o n s i d e r a r s e

todos lo s  c a r g o s  por d i f e r e n t e s  co ncepto s  que el  b a n ­

co e fec tú a  s o b r e  l a s  cuenta s  c o r r i e n t e s .  No debe  i n ­

c l u i r s e  el c a r g o  por  im p u e s to  de lo s  c h e q u e s .

L i n e a  28 ; H o n o r a r i o s  por  o t r o s  D e p ó s i to s  V i s t a ;  debe r e g i s t r a r ­

se  el i n g r e s o  proven ien te  de co b ro  de h o n o r a r i o s ,  c o m i ­

s io n e s ,  etc.  , c o b r a d o s  por  el banco a l  F i s c o  y a e m p r e ­

s a s  por el  s e r v i c i o  p r e s t a d o  de c o b r a r  i m p u e s t o s  y t a ­

r i f a s .

D e p a r ta m e n to  de C o m is i o n e s  de Confianza  

L in e a  29 ; C o m i s i o n e s  y H o n o r a r i o s ;  deben r e g i s t r a r s e  l o s  i n g r e ­

s o s  p ro v e n ie n te s  de l a s  c o m i s i o n e s  y h o n o r a r i o s  c o b r a ­

dos  por  el  banco por  lo s  do cu m en tos  en g a r a n t í a ,  por 

c o m i s i o n e s  de conf ianza ,  por  c u s tod ia ,  por  a d m i n i s t r a ­

ción de b ie n e s ,  por g a ra n t í a ,  etc .

L fn e a  30 : A r r ie n d o  de C a j a s  de S e g u r id ad ;  deben  r e g i s t r a r s e  en

e s t a  l in e a  l o s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de l  co b ro  del canon 

por  el  a r r i e n d o  de c a j a s  de s e g u r i d a d  a  l o s  c l i e n t e s  y u- 

s u a r i o s .



L m e a  31

L i n e a  3 2

L in e a  33;

L in e a  34

L i n e a  3 5

C o m is ió n  por  I n te r m e d ia c ió n  de V a l o r e s ; En  e s t a  l inea  

deben r e g i s t r a r s e  l o s  i n g r e s o s  p r o v e n ie n te s  de l a  o p e ­

r a c ió n  de in te r m e d ia c ió n  de v a l o r e s  o in s t r u m e n t o s  f i ­

n a n c ie r o s  (b rok er ) .

H o n o r a r io s  por  I n f o r m e s ;  c o n s i d e r e  en e s t a  l in e a  lo s  

i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de c o m i s i o n e s  y h o n o r a r i o s  c o l o ­

ca d os  por  concepto  de in f o r m e s  que r e a l i c e  el  banco p a ­

r a  el  uso  de su s  c l i e n te s .

Otro  I n g r e s o s ; c o n s i d e r e  en e s t a  l in e a  todos a q u e l lo s  

i n g r e s o s  del D e p a r ta m e n to  de C o m is i o n e s  de Confianza  

que no han s ido to m ad o s  en cuenta  en l a s  l i n e a s  a n te r io -  

r es .

D e p a r ta m e n to  de C o m e r c i o  E x t e r i o r  

C o m is i o n e s  y h o n o r a r i o s ; deben c o n s i d e r a r s e  en e s t a  

l inea  lo s  i n g r e s o s  que ha obtenido el  banco por  c o n c e p ­

to de c o m i s i o n e s  y h o n o r a r i o s  p ro v e n ie n te s  de su s  o p e ­

r a c io n e s  de c o m e r c i o  e x t e r i o r .  A s i m i s m o ,  l o s  i n g r e s o s  

p ro v e n ie n te s  de c a m b i o s ,  m e r c a d o  de c o r r e d o r e s ,  l i q u i ­

dac ión  de la  p o s ic ió n ,  etc.

O t r o s  i n g r e s o s ; r e g i s t r e  en e s t a  l inea ,  cu a lq u ie r  i n g r e ­

so  que haya p e rc ib id o  el  D e p a r ta m e n to  de C o m e r c i o  E x ­

t e r i o r ,  y que no se  c o n s i d e r a  en l a  l inea  a n t e r io r .  

D e p a r ta m e n to  de C o b r a n z a s

C o m is io n e s  por  s e r v i c i o  de c o b r a n z a ; deben c o n s i d e r a r ­

se  lo s  i n g r e s o s  que ha obtenido el  banco por  concepto  de



c o b r a n z a s ,  s e a n  é s t a s  en el p a í s  o en el  e x t r a n j e r o ,  de 

cu a lq u ie r  tipo de d o c u m en tos .

D e p a r ta m e n to  de Com putac ión

L in e a  37 : I n g r e s o s  por  s e r v i c i o  de com putac ión .; deben  c o n s i d e r a r ­

se  lo s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  del a r r i e n d o  del  co m p u tad o r  

a t e r c e r o s .  A s igne  e s t o s  i n g r e s o s  al  D e p a r ta m e n to  de C o m ­

putación.

L in e a  38 : I n g r e s o s  por  o t r o s  s e r v i c i o s  de c o m p u ta c ió n ; deben c o n s i ­

d e r a r s e  todos lo s  i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de l  cobro  del  s e r ­

v ic io  de h a c e r  p r o g r a m a s  de co m putac ión  p a r a  e m p r e s a s  

y p e r s o n a s  e x t e r n a s  a l  banco.

B ie n e s  Raí 'ces

L in e a  39 : A rr ien d o  b ien es  r a í c e s ; en e s t a  K nea  debe  i n c l u i r s e  lo s

i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  del a r r i e n d o  de lo s  b ien es  r a í c e s  

que el banco u t i l i z a  p a r a  l l e v a r  a cabo su s  func iones .

L in e a  40 O t r o s  i n g r e s o s  ; e s t o s  son i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de ope-

^ • r a c io n e s  que no pueden  c l a s i f i c a r s e  en lo s  í t e m s  a n t e r i o ­

r e s  por no c o r r e s p o n d e r  a lo s  co ncep to s  a l l í  s e ñ a l a d o s .  

E s t o s  i n g r e s o s  deben  a s i g n a r s e  a l a s  funciones  que el 

es tudio  c o n s i d e r a ,  tomando en c o n s i d e r a c i ó n  la  función 

que in c u r r ió  en lo s  g a s t o s  p a r a  pod er  ob tener  e s o s  i n ­

g r e s o s .  L a  a s i g n a c ió n  s e  debe e fe c tu a r  en e l  e x t r e m o  

in fe r io r  del  F o r m u l a r i o  N “ 3,

L ín e a  42 : T o ta l  i n g r e s o s ;  en e s t a  li'nea debe  a n o t a r s e  el  r e s u l t a d o

de l a  s u m a  de todos  lo s  i n g r e s o s  an o tados  a n t e r io r m e n t e .



41. -

L a  c i f r a  que aquí s e  co loque debe  c o r r e s p o n d e r  al  

i n g r e s o  total  obtenido por  el  banco durante  el  p e r i o ­

do.



F O R M U L A R IO S  D E  G A STO S D E O P E R A C IO N

i n s t r u c c io n e s  g e n e r a l e s  

i n s t r u c c i o n e s  e s p e c í f i c a s

1 - d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o

2 - func iones  o p e r a t i v a s

3 - a s i g n a c ió n  del  p e r s o n a l  y de lo s

su e ld o s  y s a l a r i o s .



IN S T R U C C IO N E S  G E N E R A L E S

1. - E l  f o r m u l a r i o  de G a s t o s  de O p e r a c ió n  y lo s  a n e x o s  de é s t e  ( f o r m u ­

l a r i o s  de a s i g n a c ió n  del  t iem po,  de  r e m u n e r a c i o n e s  y de  p e r s o n a l )  

son de v i ta l  i m p o r a n c i a  p a r a  el e s tud io  de c o s to s  y r e n ta b i l id ad .  A 

t r a v é s  de él ,  se  a s ig n a n  lo s  g a s t o s  en que ha in c u r r id o  el  banco, a 

l a s  d i s t in ta s  func iones  que s e  c o n s id e r a n .

2. - E s  conveniente  en e s t e  punto de f in ir  qué se  en ten derá  por a s i g n a c ió n ,

g a s t o s  d i r e c t o s  e in d i r e c to s  y b a s e s  de a s ig n a c ió n :

A s ig n a c ió n  de g a s t o s  ; a s i g n a c ió n  e s  el p r o c e s o  de d i s t r ib u i r  l o s  g a s ­

tos en que ha in c u r r id o  el banco, a l a s  funciones  que l o s  han genera d o .  

G a s t o s  in d i re c to s ;  son aq u e l lo s  g a s t o s  i n c u r r i d o s  que p o s e e n  l a s  s i ­

guientes  c a r a c t e r í s t i c a s :

- B e n e f i c ia n  a toda la  inst i tuc ión

- No e s  p o s ib le  a s i g n a r l o s  a una función e s p e c í f i c a  de una m a n e r a  

r a zo n a b le .

B a s e s  de a s ig n a c ió n :  son l o s  c r i t e r i o s  u t i l i z a d o s  p a r a  a s i g n a r  lo s  

g a s t o s  in d i r e c to s  a l a s  d i s t in ta s  func iones  que lo s  han o r ig in ad o  o 

a l a s  c u a le s  benef ic ian .

3. - L a s  h o ja s  de a s i g n a c ió n  del t iem po,  de r e m u n e r a c i o n e s  y del  p e r s o ­

nal,  son p r e c i s a m e n t e  p a r a  d i s t r ib u i r  l a s  r e m u n e r a c i o n e s  y el  p e r ­

so n a l  de l  banco a l a s  funciones  que s e  c o n s id e r a n .

S e  a c o n s e j a  l e e r  d e ten id am en te  l a s  in s t r u c c i o n e s  c o n ­

ten idas  en e s t o s  f o r m u l a r i o s .  L o s  g a s t o s  en r e m u n e r a c i o n e s  r e p r e ­

sentan  un p o r c e n t a je  s ign i f i c a t iv o  de lo s  g a s t o s  t o t a l e s .  P o r  o t r a  

p a r t e ,  l a  a s i g n a c ió n  de l a s  r e m u n e r a c i o n e s  son un f a c to r  c l a v e  en



l a  r e a s i g n a c i ó n  que se  r e a l i z a  de a q u e l lo s  g a s t o s  que s e  c o n s id e r a n  

como in d i r e c to s .

4. - T o d o s  lo s  g a s t o s  de lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o s ,  incluyendo s u e l ­

dos y s a l a r i o s ,  deben  s e r  a c u m u la d o s  p a r a  su p o s t e r i o r  a s i g n a c ió n .

L a s  m i s m a s  c o n s i d e r a c i o n e s  son v á l i d a s  p a r a  el  p e r s o ­

nal de lo s  d e p a r ta m e n to s  de s e r v i c i o s .  E l  p e r s o n a l  de e s t o s  d e p a r t a ­

mentos  debe s e r  acum ulado  p a r a  su  p o s t e r i o r  a s i g n a c ió n  funcional.

5. - E l  fo r m u la r io  de g a s t o s  de o p e r a c ió n  y s u s  an e x o s  debe c o n t e s t a r s e

en f o r m a  t r i m e s t r a l .  L a s  c i f r a s  que en e l lo s  s e  r e g i s t r e n  deben r e ­

f l e j a r  lo s  e g r e s o s  de o p e r a c ió n  que el banco ha tenido durante  el  t r i ­

m e s t r e  c o n s id e ra d o  en el e s tu d io .  A d e m á s ,  deben e x p r e s a r s e  en m o ­

neda c o r r ie n te  y en f o r m a  en te ra ;  e s  d e c i r ,  s e  deben o m i t i r  lo s  c e n ­

tav os .

6. - L a s  c i f r a s  r e g i s t r a d a s  en lo s  f o r m u l a r i o s  de g a s t o s  de o p e r a c ió n  y

de g a s t o s  de  lo s  d e p a r ta m e n to s  de s e r v i c i o s  deben e s t a r  c o r r e g i d a s  

m o n e ta r i a m e n te .

7. - En  el  c a s o  de lo s  e g r e s o s  o g a s t o s  p ro v e n ie n te s  de o p e r a c i o n e s  e f e c ­

tuadas  en m oneda  e x t r a n j e r a ,  é s t a s  e x p e r im e n tan  c o r r e c c i ó n  m o n e t a ­

r i a  a t r a v é s  de l a  v a r i a c ió n  del  tipo de c a m b io .  P o r  lo tanto, e s t a r í a n  

bien r e f l e j a d a s  a l a  fecha en que c o n te s te  el f o r m u l a r i o .

8. - P a r a  una m á s  fác i l  a s i g n a c ió n  de l o s  g a s t o s ,  e s  conveniente  c e ñ i r s e

a l  s igu iente  o rden am ien to :

En p r i m e r  l u g a r  ac u m u le  todos  lo s  g a s t o s ,  inc lu idos  

su e ld o s  y s a l a r i o s ,  en que han in cu r r id o  lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r ­

v ic io s  en su  o p e r a t o r i a .  A s i m i s m o ,  ac u m u le  el  p e r s o n a l  t rab a jan d o  

en e s t o s  d e p a r t a m e n to s .



S o b r e  e s t e  punto e s  n e c e s a r i o  r e c a l c a r  que son aq u e l lo s  

g a s t o s  en que el  d e p a r ta m e n to  de s e r v i c i o  in c u r r e .  E s  el  c a s o  de lo s  

su e ld o s  y s a l a r i o s  del  p e r s o n a l  t r ab a ja n d o  en e s o s  d e p a r t a m e n t o s .  S in  

e m b a r g o ,  en a lgun os  c a s o s  no e s  el  total  de o t r o s  í t e m s  de g a s t o s  de 

d ichos  d e p a r t a m e n t o s .

P o r  e j e m p lo ,  el d e p a r ta m e n to  de s e r v i c i o  e n c a r g a d o  de 

l a  c o m p r a  y d i s t r ib u c ió n  de lo s  m a t e r i a l e s .  P a r a  e s t e  d e p a r ta m e n to  

só lo  debe c o m p u t a r s e  aquel  g a s to  de m a t e r i a l e s  en que i n c u r r e  d e b i ­

do a su p rop io  func ionam iento .  No debe  i n c l u i r s e  todo el  g a s t o  de lo s  

m a t e r i a l e s  que c o m p r a ,  p u e s  dari 'a lu g a r  a una doble  co n tab i l iz a c ió n ,  

a l  s e r  nu evam en te  i n f o r m a d o s  por  l o s  o t r o s  d e p a r t a m e n t o s  de  s e r v i ­

c io s  y funciones  del banco.

E s  im p o r ta n te  s e p a r a r  c l a r a m e n t e  a  l o s  fu n c io n a r io s  de 

l o s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o s ,  de l  r e s t o  de l o s  fu n c io n a r io s  de l  b a n ­

co, p a r a  p r o c e d e r  p o s t e r i o r m e n t e  a a s i g n a r  el  tota l  de g a s t o s  de e s o s  

d e p a r t a m e n to s  a l a s  func iones  que s e  c o n s i d e r a n  en el e s tud io .

En segundo l u g a r ,  y una v e z  r e a l i z a d a  l a  s e p a r a c i ó n  a n ­

t e r io r ,  deben s e r  c o n t e s t a d o s  l o s  f o r m u l a r i o s  de a s i g n a c i ó n  del t i e m ­

po por  todos lo s  fu n c io n a r io s  del  banco .  Al r e s p e c t o  e s  n e c e s a r i o  m e n ­

c io n a r  l a  e x i s t e n c i a  de dos  t ipos  de f o r m u l a r i o s  de a s i g n a c i ó n  de t i e m ­

po. Uno de e l lo s ,  com o  s e  ind ica  e x p r e s a m e n t e  en su  titulo,  e s  p a r a  

s e r  contes tado  por  el  p e r s o n a l  de l o s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i c i o s .  E l  

o t ro ,  por  el  r e s t o  del p e r s o n a l  de l  banco.



Una v e z  c o n te s ta d o s  l o s  fo rn a u la r io s  de d i s t r ib u c ió n  

del  t iempo individual ,  se  a s i g n a n  funcionalnnente l a s  r e m u n e r a c i o ­

nes  y el  p e r s o n a l .

L a  d i s t r ib u c ió n  de l a s  r e m u n e r a c i o n e s  en l o s  d e p a r ­

t am e n tos  de s e r v i c i o s  se  tom a c om o  b a s e  p a r a  l a  a s i g n a c ió n  del  

r e s t o  de lo s  í t e m s  de g a s t o s  de e s t o s  d e p a r t a m e n t o s .

En lo que s e  r e f i e r e  a l o s  g a s t o s  de l a s  func iones  o p e ­

r a t i v a s  é s t o s  se  a s i g n a n  m edian te  l a s  b a s e s  que s e  e x p l i c a n  en el  

f o r m u la r io  de g a s t o s  de o p e r a c ió n .



I N S T R U C C IO N E S  E S P E C I F I C A S

1. - D e p a r t a m e n to s  de S e r v i c i o s

1.1 A cu m u lac ió n  de lo s  g a s t o s

L o s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o s  son aq u e l lo s  cuyo o b ­

je t ivo  e s  c o l a b o r a r  con el  banco y s u s  func iones .  D entro  de e s t o s  

d e p a r t a m e n to s  se  deben c o n s i d e r a r  l o s  de f i s c a l í a ,  t e s o r e r í a ,  c o n ­

tab i l idad ,  au d i to r i a ,  s e c r e t a r i a  g e n e r a l ,  a d m i n i s t r a c i ó n  de p e r s o ­

nal,  b i e n e s t a r  del  p e r s o n a l ,  r e m u n e r a c i o n e s ,  ad q u i s ic ió n ,  m a n t e n ­

ción, s e g u r id a d ,  m a y o r d o m ia ,  t e lé fon os ,  c a s in o ,  t a l l e r e s ,  t r a n s p o r ­

te s ,  a s e o ,  e s tudio ,  a r c h iv o ,  etc .

L a  o t r a  c a r a c t e r í s t i c a  de e s t o s  d e p a r t a m e n t o s  e s  que 

en g e n e r a l ,  a lgunos  de e l lo s ,  no at ienden públ ico  y, a d e m á s ,  no g e ­

n er an  i n g r e s o s  d i r e c t a m e n t e .  En ca m b io ,  p e r m i t e n  que o t r a s  fu n c io ­

nes  de l  banco lo s  generen .

De lo a n t e r io r  se  d e s p r e n d e  que lo s  g a s t o s  en que  i n c u ­

r r e n  e s t o s  d e p a r t a m e n to s  b en e f ic ian  a l a s  func iones  que g e n e ra n ,  d i ­

r e c t a m e n t e ,  i n g r e s o s .

P o r  lo tanto,  el  total  de e s t o s  g a s t o s  d e b e r á n  s e r  a c u m u ­

la d o s  p a r a ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  a s i g n a r l o s  a  l a s  func iones  que p ro veen ,  

u s a n  y no u s a n  fondos .

A continuación se  p r e s e n t a  una d e t a l l a d a  e x p l i c a c ió n  del  

f o r m u la r io  de g a s t o s  e fec tu ad o s  y del  p e r s o n a l  e m p le a d o  en lo s  d e p a r ­

tam e n tos  de s e r v i c i o s .  E l  ob je t ivo  de e s t e  f o r m u l a r i o  e s  f a c i l i t a r  l a  a-



cu m u lac ió n  de g a s t o s  y de p e r s o n a l  de l o s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i c i o .

E l  total  de g a s t o s  debe c o r r e s p o n d e r  a l  to ta l  de e g r e s o s  

i n c u r r i d o s  por  lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o .

L in e a  1 : S u e ld o s  y S a l a r i o s : debe c o n s i d e r a r s e  l o s  su e ld o s  y s a l a ­

r i o s  c a n c e l a d o s  a l  p e r s o n a l  de p lan ta  que t r a b a j a  en cad a  

uno de l o s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o .

L in e a  2 : O t r a s  R e m u n e r a c i o n e s ; s e  incluye en e s t e  í te m  l a s  g r a t i ­

f i c a c io n e s ,  h o r a s  e x t r a o r d i n a r i a s  y o t r a s  r e m u n e r a c i o n e s .  

Se  a s ig n a n ,  en b a s e  de la  d i s t r ib u c ió n  tota l  de l o s  s u e ld o s  

y s a l a r i o s ,  a lo s  d i s t in to s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i c i o s .  

Li”nea 3 : Aporte  P a t r o n a l ;  s e  debe c o n s i d e r a r  l a s  i m p o s i c i o n e s  y 

lo s  a p o r t e s  al  fondo e x t r a o r d in a r io  de p e n s i o n e s .  E s t o s  

g a s t o s  s e  a s i g n a n  tomando com o b a s e  l a  d i s t r ib u c ió n  de 

lo s  su e ld o s  y s a l a r i o s  del p e r s o n a l .

L in e a  4 ; H o n o r a r i o s  P r o f e s i o n a l e s ; l o s  h o n o r a r i o s  p r o f e s i o n a l e s

p a g a d o s  por  s e r v i c i o s  d a d o s  al  banco p o r  e m p r e s a s  e x t e r ­

n as  a  é s t e ,  deben a s i g n a r s e  a l  d e p a r ta m e n to  de s e r v i c i o  

que lo s  contra tó .

L i n e a  5 : A r r ie n d o s  del E j e r c i c i o : el  a r r i e n d o  de m a q u i n a r i a s  debe 

s e r  a s ig n a d o  d i r e c t a m e n t e  a l  d e p a r t a m e n to  de s e r v i c i o  del  

banco que l o s  u t i l i z a .  En el c a s o  de a r r i e n d o  de b ie n e s  r a í ­

c e s ,  é s t e  debe s e r  a s ig n a d o  a l o s  d i s t in to s  d e p a r t a m e n t o s  

de s e r v i c io  que t r a b a j a n  en dicho bien r a í z ,  en b a s e  a lo s  

m e t r o s  c u a d r a d o s  que ocupa  c a d a  uno.



L i n e a  6 : I m p r e s o s ,  pap e l  y ú t i l e s  de o f i c i n a : el  g a s to  en innpresos ,  

p a p e l e s  y ú t i l e s  de o f ic ina  debe a s i g n a r s e  d i r e c t a m e n t e  al  

d e p a r ta m e n to  de s e r v i c i o  que lo a s ig n o ,  en b a s e  a  l o s  p e ­

d idos  que ha e fectuado  a l a  o f ic ina  de a p r o v i s io n a m ie n to .

E s  conveniente  que e s t a  o f ic ina  tenga  c o n t a b i l i z a d a s  l a s  

s a l i d a s  y el dest ino  de e s t a s  s a l i d a s .

Lifnea 7 ; R e p a r a c i o n e s ,  m an te n c ió n  y s e r v i c i o ; c o m p r e n d e  el  g a s ­

to de m antención  y r e p a r a c i ó n  de m u e b l e s  e i n s t a l a c io n e s ,  

m a q u i n a r i a s ,  e d i f i c io s ,  v e h íc u lo s .  A s i  t am bién ,  l o s  g a s ­

tos  de s e r v i c i o s  de a s e o ,  l av ad o ,  etc .

E s t o s  g a s t o s  deben s e r  a s i g n a d o s  d i r e c t a m e n t e  a  c a d a  uno 

de l o s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o  que lo s  o r i g in a ,  en b a s e  

a l  u so  que ha e fec tuado  c a d a  uno de e l lo s  de e s t o s  s e r v i c i o s  

en el  p e r i o d o .

L i n e a  8 : A rr ie n d o  de C o m pu tad or ;  l o s  g a s t o s  por  s e r v i c i o s  de c o m ­

putac ión  p r e s t a d o s  a l  banco por  f i r m a s  de  com putac ión ,  d e ­

ben a s i g n a r s e  a l  d e p a r ta m e n to  de s e r v i c i o  que ut i l izó  dicho 

s e r v i c i o .  E s t e  de ta l le  por  d e p a r ta m e n to  se  puede  obtener  de 

l a  e m p r e s a  que p r e s t a  el  s e r v i c i o .

L i n e a  9 ; C o r r e o s ,  t e l é g r a f o s  y te lé fonos :  deben  c o n s i d e r a r s e  l o s  g a s ­

tos  de c a s i l l a  de c o r r e o ,  f ranqueo ,  f l e t e s ,  t e l e g r a m a s ,  t e ­

l é fo n o s ,  t é lex ,  e tc .  L o s  g a s t o s  de c o r r e o ,  f ra n q u eo ,  l o c o ­

m o c ió n  y f l e te s  deben a s i g n a r s e  d i r e c t a m e n t e  a l  d e p a r t a m e n ­

to de s e r v i c i o  que lo s  o r ig in ó ;  l a  o f ic in a  de p a r t e s  de l  banco 

d e b ie r a  contar  con e s t a  in fo r m a c ió n .  L o s  g a s t o s  de te léfono



s e  deben a s i g n a r  en b a s e  al  n ú m ero  de te lé fonos  que p o s e a  

c a d a  d e p ar ta m e n to  de s e r v i c i o .  L a s  l l a m a d a s  a l a r g a  d i s ­

tanc ia  d e b e rá n  a s i g n a r s e  d i r e c t a m e n t e  a l  d e p a r ta m e n to  

que l a s  e fectúa .

L in e a  10 : G a s t o s  iu d ic ia le s  y n o t a r i a l e s : P a r a  lo s  g a s t o s  ju d i c i a l e s  

y n o t a r i a l e s ,  ya s e a n  por  c o b r o s  j u d i c i a l e s ,  c o n t r a to s ,  a-  

v a l e s  ante notar io ,  etc.  , se  conoce  qué d e p a r ta m e n to  de 

s e r v i c i o  lo s  ha ge n e ra d o .  P o r  lo tanto, pueden a s i g n a r s e  

d i r e c t a m e n t e  a ca d a  uno de e l lo s .

L í ’nea  11 : V i a j e s  y V ia f i c o s  : c o m p r e n d e  lo s  g a s t o s  de in sp e cc ió n ,  

t r a s l a d o ,  v i á t i c o s ,  g a s t o s  de r e p r e s e n t a c i ó n ,  e tc .  E s t o s  

deben  a s i g n a r s e  al  d e p a r ta m e n to  de s e r v i c i o  que lo s  gene-  

✓r o .

L i n e a  12 ; P u b l i c a c i o n e s ; l o s  g a s t o s  en p u b l i c a c io n e s  -b a l a n c e s ,  m e ­

m o r i a s ,  i n f o r m e s  de m e r c a d o  de c a p i t a l e s ,  in f o r m e s  e c o ­

n ó m i c o s -  cuando son id e n t i f i c a b le s  con un d e p ar ta m e n to  

de s e r v i c i o  deben s e r  a s i g n a d o s  a él.

LTnea 13 : S e g u r o s : deben  i n c l u i r s e  lo s  g a s t o s  por  s e g u r o  contra  r o ­

bos ,  contra  incend ios ,  co n tra  daños ,  etc.  L o s  g a s t o s  por 

s e g u r o s  e s p e c í f i c o s  deben  a s i g n a r s e  al  d e p a r ta m e n to  de 

s e r v i c i o  que es  benef ic iado .

L fn e a  14 : O t r o s  g a s t o s  de O p e r a c ió n ; debe c o n s i d e r a r  c u a lq u ie r  g a s ­

to de o p e r a c ió n  no m encionado  en l a s  l í 'neas a n t e r i o r e s .  En 

lo p o s ib l e  debe t r a t a r s e  de a s i g n a r l o s  d i r e c t a m e n t e  a lo s  

d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o s  que lo s  g e n e r a r o n .



50. -

L i n e a  15 ; T o t a l  g a s t o s  de o p e r a c i ó n ; e s t e  total  e s  i g u a l  a  l a  s u m a  

de todos l o s  I t e m s  m e n c io n a d o s  a n t e r io r m e n t e  y debe 

s e r ,  a d e m á s ,  igua l  a l  g a s to  in c u r r id o  por  l o s  d e p a r t a ­

m e n to s  de s e r v i c i o s  en el  perTodo,



1. 2 A s ig n a c ió n  del gas to  y p e r s o n a l  de l o s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i c i o .

A cont inuación se  d e ta l l a n  l a s  b a s e s  p a r a  a s i g n a r  l o s  g a s ­

tos  i n c u r r id o s  por  lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o s  h a c i a  l a s  func iones  

del  banco que el es tudio  c o n s i d e r a .

L a  b a s e  p r in c ip a l  de a s i g n a c i ó n  l a  co n s t i tu y e  e l  t iempo 

que lo s  fu n c io n ar io s  de l o s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i c i o  d e d ic a n  a l a s  

func iones  b a n c a r i a s  y a l o s  d e m á s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o .  E s t a  

b a s e  s e  obtiene de l a  hoja  de t r a b a jo  N° 1, D i s t r ib u c ió n  Indiv idual  del 

T ie m p o  del P e r s o n a l  1 / .

A su  v ez ,  l a  hoja  de t r a b a jo  N° 1 const i tuye  el  punto de 

p a r t id a  p a r a  a s i g n a r  el  p e r s o n a l  y l a s  r e m u n e r a c i o n e s  de lo s  d e p a r ­

t am e n to s  de s e r v i c i o s  h a c ia  l a s  func iones  o p e r a t i v a s  d e l  banco  ¿ / .

L a  hoja  de t r a b a jo  N° 1 debe  s e r  c o n te s ta d a  por  todos  l o s  fu n c io n a r io s  

de l  banco y, como ya  s e  m enc ionó ,  e s  el p r i m e r  p a s o  p a r a  l a  a s i g n a ­

ción de lo s  g a s t o s  de lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o .

P a r a  una m e j o r  c o m p r e n s i ó n  del  p r o c e d im ie n t o  que se  d e ­

be e fe c tu ar  p a r a  a s i g n a r  lo s  g a s t o s  de l o s  d e p a r t a m e n t o s  de  s e r v i c i o s ,  

s e  p r e s e n t a  el s igu ien te  e je m p lo :

En  é l  se  supone que ha s ido  ac u m u la d o  el  p e r s o n a l  y l o s  

g a s t o s  to t a le s  in c u r r i d o s  por  l o s  d e p a r t a m e n t o s  de  s e r v i c i o .  A c o n t i ­

nuación,  s e  debe p r o c e d e r  a r e p a r t i r  a c a d a  uno de lo s  fu n c io n a r io s  

de l o s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o ,  l a  Hoja  N “ 1 ( a s i g n a c i ó n  d e l  t iem po) .

1 /  V é a s e  l a  s e c c ió n  r e f e r e n te  a  a s i g n a c i ó n  de P e r s o n a l  y de R e m u ­
n e r a c i o n e s .

_ 2 /  H o ja s  de t r a b a jo  N° 2 y N® 3.



Se  supondrá ,  a d e m á s ,  p a r a  m a y o r  s i m p l i c i d a d  en l a  e x ­

p l icac ió n ,  que l o s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o  só lo  cuentan con dos  

fu n c io n a r io s  (AyB).  Una vez  que lo s  2 fu n c io n a r io s  c o m p le t a r o n  la  

hoja  de t r a b a jo  N° 1, s e  obtiene l a  s igu ien te  a s i g n a c i ó n  o r i g i n a l  del 

t iem po  (cuadro  N “ 1, r e s u m e n  de l a  a s i g n a c i ó n  de t iem po) .

Como el ob jet ivo  es  a s i g n a r  p e r s o n a l  y r e m u n e r a c i o n e s  

de lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o  h a c i a  l a s  func iones  que p ro v e e n ,  u- 

san  y no u sa n  fondos,  s e  debe p r o c e d e r  a d i s t r ib u i r  el  t iem po  que lo s  

fu n c io n a r io s  de lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o  d e d ic an  a  l o s  d e m á s  d e ­

p a r t a m e n t o s  de s e r v i c io ,  a l a s  funciones  o p e r a t i v a s .

Su f o r m a  de cá lc u lo  e s  l a  s igu ien te ;

P o r c e n t a j e  de t iempo d ed icad o  a c a d a  función o p e r a t iv a .

- P o r c e n t a j e  de t iempo ded icad o  a tod a s  l a s  func iones  o p e r a t i v a s ,  

i P o r c e n t a j e  " m o d i f i c a d o "  de t iem po  d ed icad o  a c a d a  función o p e r a t i v a .

Apl icando  e s t a  f ó r m u la  de c á lc u lo  a l o s  p o r c e n t a j e s  de 

t iempo in fo r m a d o s  en el c u a d ro  N° 1 se  l l e g a  a l a  d i s t r ib u c ió n  " m o d i ­

f i c a d a "  del  t iempo del p e r s o n a l  de lo s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i c i o ,  t a m ­

bién en el cuadro  N° 1.



C U A D R o N° 1

R E S U M E N  DE LA  ASIGNACION D E L  TIEMPO

Funcionar ios
T iem po

Tota l
Dep. de 
S e rv ic io s

Funciones que proveen Fondos Funciones que usan  Fondos Funciones que no usan  Fondos
Depós i tos

V is ta
Depósi tos

P lazo
Fondos

de
Capital

Invers ión
C o l o c a ­
c iones

P r é s t a ­
m o s  a la  
Vivienda

C o m erc io
E x te r io r

C o m pu ­
tación

C om is iones  
de Confian­

za
Cobranzas

A (original) 100% 10% 10% 5% 5% 20% 20% 10% 10% - 10% -

A (modificado) 11,11% 5, 55% 5, 55% 22, 22% 22, 22% 11,11% 11,11% - 11,11% -

B (original) 100% 5% 10% 10% 10% 15% 15% 10% 15% 5% 5% -

B (modificado) 10, 53% 10, 53% 10, 53% 15, 79% 15, 79% 10, 53% 15, 79% 5, 26% 5. 26% -

LH



E l  p a s o  s igu iente  e s  a s i g n a r  al  p e r s o n a l  t r a b a ja n d o  en lo s  

d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c io  h a c i a  l a s  funciones  o p e r a t i v a s  del  banco. P a ­

r a  el lo  s e  debe contar  con l a  in fo rm ac ió n  r e s p e c t o  a l  p o r c e n t a j e  de 

t iempo del t r i m e s t r e  que lo s  dos  fu n c io n ar io s  e s t u v ie r o n  t r a b a ja n d o .  

Su p ó n g ase  que lo s  dos  fu n c io n ar io s  t r a b a j a r o n  l a s  13 s e m a n a s  de l  t r i ­

m e s t r e ,  e s  d e c i r ,  el 100% del  t r i m e s t r e .

E s t a  nueva in fo rm a c ió n ,  con juntam ente  con la  d e s a r r o l l a ­

da en l a  hoja  de t r a b a jo  N° 1, da  o r i g e n  a l a  hoja  de t r a b a jo  N° 2 ( a s i g ­

nación  del p e r s o n a l ) .

E l  func ionar io  A t r a b a jó  el 100% del  t r i m e s t r e  y ded icó  su 

t iempo a v a r i a s  funciuneti. P o r  ej«.a:iiplu, ded icó  el  10% de su t iem po  a 

D e p ó s i to s  a l a  V i s t a .  E l  func ionar io  B, en tanto ded icó  t am b ié n  el 10% 

de su t iem po  a D e p ó s i to s  a l a  V i s t a .  E l lo  eq u iv a le  a d e c i r  que de lo s  

dos  fu n c io n a r io s  p e r t e n e c i e n t e s  a lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o s ,  s ó ­

lo O, 2 s e  d e d ic a r o n  a D e p ó s i to s  a la  V i s t a .  Del  m i s m o  modo se  o b t i e ­

ne l a  ded icac ió n  a lo s  d e m á s  s e r v i c i o s  del banco.

L a  a s i g n a c ió n  del p e r s o n a l  de l o s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i ­

cio a p a r e c e  en l a  hoja  de t r a b a jo  N° 2 ( cuadro  N° 2).



ASIGNACION D E L  P E R S O N A L

Funcio - 
nar ios

N° de s e ­
m an as  
t r ab a ja d a s

% del t r i ­
m e s t r e  
empleado

Funciones  que proveen  fondos Funciones que usan fondos Funciones  que no u sa n  fondos
Deposi to  
a la  vis  - 

ta

Depósito  
a l a r g o  
plazo

Fondos de 
Capital

Invers ión C o l o c a ­
ciones

P r e s t a  - 
m o s  a 
la  Viv.

C o m er  - 
c í o  E x ­
ter ior

C o m p u ta ­
ción

C o m is io  - 
nes  de 
Confianza

C o b ra n z a s

A 13 100% 0, 1111 0, 0555 0 ,0555 0 ,2 2 2 2 0, 2222 0,1111 0,1111 0, 1111 _

B 13 100% 0, 1053 0.1053 0, 1053 0, 1579 0, 1579 0, 1053 3,1579 0 ,0526 0 ,0526 -

TO TA L 2. 0 0, 2164 0, 1608 0, 1608 0, 1608 0. 3801 0, 2165 0, 2690 0 ,0526 0,1637 -

OI



A continuación,  s e  debe p r o c e d e r  a a s i g n a r  l o s  g a s t o s  

en que i n c u r r i e r o n  lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o .  E n  p r i m e r  lu g a r  

se  d i s t r ib u y e  el g a s to  en r e m u n e r a c i o n e s .  P a r a  e f e c t u a r  e s t e  c á l c u ­

lo e s  n e c e s a r i o  c o n o c e r  p r e v ia m e n t e  cuánto han obtenido por  c o n c e p ­

to de r e m u n e r a c i o n e s  lo s  fu n c io n a r io s  A y B.

E s t a  in fo rm ac ió n ,  con juntam ente  con la  ho ja  de  t r a b a jo  

N° 1 p e r m i t e  a s i g n a r  e s a s  r e m u n e r a c i o n e s  a l a s  func iones  o p e r a t i v a s  

de l  banco, dando o r ig e n  a la  ho ja  de t r a b a jo  N° 3.

S u p ó n g ase  que A fue r e m u n e r a d o  en $ 10 .000  d u ra n te  el 

t r i m e s t r e ,  en tanto que a D se  le  r e m u n e r ó  por  $ 20. 000 . L o s  p o r ­

c e n ta je s  m o d i f i c a d o s  de t iempo de ca d a  func ionar io ,  a l  m u l t i p l i c a r l o s  

por  l a s  r e m u n e r a c i o n e s  p e r m i t e n  a s i g n a r l a s  a l a s  func iones  o p e r a t i v a s .

P o r  e je m p lo  A ded icó  un 11. 11% a D e p ó s i to s  a  l a  V i s t a  y un

5, 55% a d e p ó s i t o s  a P l a z o .  C o r r e s p o n d e ,  en to n ces ,  a s i g n a r  $ 1.111 a 

d e p ó s i t o s  v i s t a  y $ 555 a d e p ó s i t o s  p lazo  (10.000 x 0 , 0 5 5 5 ) .  L a  s u m a  

h o r iz o n ta l  de g a s t o s  de r e m u n e r a c i ó n  por  func iones  debe c o r r e s p o n d e r  

e x a c ta m e n te  al  total  (en e s t e  c a s o  $ 10 .000  y $ 2 0 .0 0 0 ) .  E s t a  e s  l a  i n ­

fo r m a c ió n  que se  obt iene de l a  hoja  de t r a b a jo  N° 3.

En  s f n t e s i s ,  c a d a  d e p a r ta m e n to  de s e r v i c i o ,  u sando  e s t a  

m eto d o log ía ,  va a a s i g n a r  su p e r s o n a l  y r e m u n e r a c i o n e s  dentro  de l a s  

func iones  o p e r a t i v a s .

L o s  g a s t o s  de lo s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i c i o s  que no son 

r e m u n e r a c i o n e s  ( m a t e r i a l e s ,  s e g u r o s ,  a r r i e n d o s ,  e t c . ) ,  s e  r e a s i g n a n  

a l a s  funciones  o p e r a t i v a s  tomando c om o  b a s e  l a  a s i g n a c i ó n  de r e m u n e ­

r a c i o n e s .



A si ,  s i  el d e p a r ta m e n to  de contab i l idad ,  p a r a  t o m a r  un 

e je m p lo ,  d i s t r ib u y ó  su s  r e m u n e r a c i o n e s  en p o r c e n t a j e s  de 50% p a r a  

d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a ,  40% p a r a  d e p ó s i t o s  a p laz o  y 10% p a r a  c o l o c a c i o ­

n es ,  l o s  m i s m o s  p o r c e n t a j e s  deben  s e r  u s a d o s  p a r a  a s i g n a r  l o s  d e m á s  

g a s t o s  en que in c u r r ió  contab i l idad .  E s  d e c i r ,  un 50% de s u s  g a s t o s  

en Ttems d i f e r e n te s  de r e m u n e r a c i o n e s ,  debe  s e r  a s ig n a d o  a d e p ó s i t o s  

v i s t a ,  un 40% a d e p ó s i t o s  p lazo  y un 10% a c o l o c a c i o n e s .

2. - F u n c io n e s  O p e r a t i v a s

P o r  funciones  o p e r a t i v a s  se  e n ten d erá  a q u e l l a s  que: p r o v e e n  

fondos ,  u s a n  fondos y no u s a n  fondos.

L a s  funciones  que p ro v e e n  fondos son:

D e p ó s i to s  a l a  v i s t a  

D e p ó s i to s  a p lazo  

F o n d o s  de c ap i t a l  

L a s  funciones  que u s a n  fondos son;

I n v e r s io n e s  

C o lo c a c io n e s  

P r é s t a m o s  a l a  v iv iend a  

L a s  func iones  que no u s a n  fondos son:

C o m is i o n e s  de con f ian za  

C o m e r c i o  E x t e r i o r  

C om putac ión  

C o b r a n z a s

P o r  fondos de c a p i t a l  s e  ent iende l a  cuenta  de capital, m á s  

l a  cuenta  de o t r o s  p a s i v o s  y p r é s t a m o s ,  m e n o s  l a  cuenta  de ac t iv o  fi jo



E l  f o r m u l a r i o  donde se  dan a c o n o c e r  lo s  g a s t o s  de o p e ­

r a c ió n  de e s t a s  funciones  es  de v i ta l  i m p o r t a n c i a  p a r a  e l  e s tud io  de 

c o s t o s ,  ya  que a t r a v é s  de él ,  s e  a s i g n a n  lo s  g a s t o s  en que han i n c u ­

r r i d o  l a s  funciones  o p e r a t i v a s  del banco.

A cont inuación  se  p r e s e n t a n  lo s  í t e m s  de g a s t o s  de o p e ­

r a c ió n  y l a  m a n e r a  de a s i g n a r l o s  a l a s  func iones  an te s  m e n c i o n a d a s .

L m e a  1 : S u e ld o s  y S a l a r i o s  : debe  c o n s i d e r a r  l o s  s u e ld o s  y s a l a ­

r i o s  del p e r s o n a l  que t r a b a j a  en l a s  func iones  o p e r a t i v a s .  

L a  m a n e r a  de a s i g n a r  e s t o s  g a s t o s  s e  da  a c o n o c e r  en d e ­

ta l le  m á s  ade lante ,  a l  e x p l i c a r  lo s  f o r m u l a r i o s  de  d i s t r i ­

bución del t iempo d i a r io  y de l a  a s i g n a c i ó n  de lo s  s u e ld o s  

y s a l a r i o s  del p e r s o n a l .

L í n e a  2 : O t r a s  R e m u n e r a c i o n e s : se  incluye en e s t e  í tem  l a s  g r a t i ­

f i c a c i o n e s ,  h o r a s  e x t r a o r d i n a r i a s  y o t r a s  r e m u n e r a c i o n e s ,  

Se  a s i g n a n  en b a s e  de l a  d i s t r ib u c ió n  total  de lo s  su e ld o s  

y s a l a r i o s  o b te n id a s  de l a s  h o j a s  de a s i g n a c i ó n  del  sueldo  

d e l  p e r s o n a l  en l a s  d i s t in t a s  fu nc iones .

L i n e a  3 : A p o r te  P a t r o n a l : s e  debe  c o n s i d e r a r  l a s  i m p o s i c i o n e s  y 

lo s  a p o r t e s  a l  fondo e x t r a o r d i n a r i o  de  p e n s i o n e s .  E s t o s  

g a s t o s  s e  a s i g n a n  tomando com o  b a s e  l a  d i s t r ib u c i ó n  de 

l o s  s u e ld o s  y s a l a r i o s  del  p e r s o n a l ,  que s e  obtuvo de l a s  

h o j a s  de a s i g n a c i ó n  del  sue ldo  de l  p e r s o n a l .

L m e a  4 : R e m u n e r a c i o n e s  del  D i r e c t o r i o :  c o m p r e n d e  l a s  r e m u n e r a ­

c io n e s  y l a  p a r t i c i p a c i ó n  en l a s  u t i l i d a d e s .  E s t o s  g a s t o s  

s e  deben  a s i g n a r  a  l a  función de fondos  de c a p i t a l .



L i n e a  5 : H o n o r a r i o s  P r o f e s i o n a l e s ; l o s  h o n o r a r i o s  p r o f e s i o n a l e s  

p a g a d o s  por s e r v i c i o s  dados  al  banco por  e m p r e s a s  e x ­

t e r n a s  a  é s t e ,  deben a s i g n a r s e  a l a  función que c o n tra tó  

d ichos  s e r v i c i o s .

L i n e a  6 : A r r ie n d o s  del E j e r c i c i o ; el a r r i e n d o  de m a q u i n a r i a s  debe  

s e r  a s ig n a d o  d i r e c t a m e n t e  a l a  función del  banco que l o s  

u t i l i z a .  En el  c a s o  de a r r i e n d o  de b ie n e s  r a í c e s ,  é s t e  d e ­

be s e r  a s ig n a d o  a  l a s  d i s t in t a s  func iones  que t r a b a j a n  en 

dicho bien r a í z  en b a s e  a l o s  m e t r o s  c u a d r a d o s  que ocupa  

cad a  una.

L i n e a  7 ; I m p r e s o s ,  p a p e le s  y ú t i l e s  de  o f i c i n a ; e l  g a s t o  en i m p r e ­

s o s ,  p a p e le s  y ú t i l e s  de o f ic in a  debe  a s i g n a r s e  d i r e c t a ­

m ente  a l a s  funciones  que lo s  o r i g in a r o n ,  en b a s e  a  l o s  

ped idos  que c a d a  una de e l l a s  ha e fec tuado  a l a  o f ic in a  

de a p r o v i s io n a m ie n to .  Aquel lo s  g a s t o s  en m a t e r i a l e s  que 

no se  pueden d i s t r ib u i r  d i r e c t a m e n t e  a una función, deben 

a s i g n a r s e  a g a s t o s  in d i r e c t o s .

LTnea 8 ; R e p a r a c i o n e s ,  Mantención y S e r v i c i o s ; c o m p r e n d e  el  g a s ­

to de mantención  y r e p a r a c i ó n  de m u e b l e s  e i n s t a l a c i o n e s ,  

m a q u i n a r i a s ,  e d i f i c io s ,  v e h íc u lo s .  Com o tam bién ,  lo s  g a s  

tos  de s e r v i c i o  de a s e o ,  l av a d o ,  etc.

E s t o s  g a s t o s  s e  deben a s i g n a r  d i r e c t a m e n t e  a c a d a  una de 

l a s  func iones ,  tomando en cuenta  el  u so  que h i c i e r o n  de 

e s t o s  s e r v i c i o s .  En  el c a s o  de  l o s  g a s t o s  de s e r v i c i o ,  é s ­

tos  deben a s i g n a r s e  a c a d a  función en b a s e  a l  n ú m e ro  de



p e r s o n a s  de s e r v i c i o  que s e  d e d ic a  a e s a  l a b o r  en l a  

función.

Li 'nea 9 : A rr ie n d o  de C o m p u t a d o r ; lo s  g a s t o s  por s e r v i c i o s  de 

c o m p u tac ió n  p r e s t a d o s  al  banco por  f i r m a s  de c o m p u ­

tación, deben a s i g n a r s e  a l a  función que ut i l izó  dicho 

s e r v i c i o .  E s t e  de ta l le  por función se  puede obtener  de 

l a  e m p r e s a  que p r e s t a  el s e r v i c i o .

L fn e a  10 ; P r o g r a m a s  de Com putac ión ;  lo s  g a s t o s  por  c o m p r a r  o

m a n d a r  a h a c e r  p r o g r a m a s  a e m p r e s a s  e x t e r n a s  al  b a n ­

co, deben  s e r  a s i g n a d o s  a l  D e p a r ta m e n to  de C o m p u t a ­

ción.

LTnea 11 ; C o r r e o s ,  T e l é g r a f o s  y T e l é f o n o s : deben  c o n s i d e r a r s e  

l o s  g a s t o s  de c a s i l l a  de c o r r e o ,  f ranqueo ,  f l e t e s ,  t e l e ­

g r a m a s ,  te lé fonos ,  té lex ,  etc.  E s t o s  g a s t o s  deben  a s i g ­

n a r s e  d i r e c t a m e n t e  a l a  función que lo s  o r ig in ó ;  l a  o f i ­

c ina de p a r t e s  del banco d e b ie r a  contar  con e s t a  i n f o r ­

m a c ió n .  En  c a s o  que no se  c o n o c ie r a  la  función que lo s  

g e n e r a ,  s e  deben  a s i g n a r  a g a s t o s  i n d i r e c t o s .  L o s  g a s ­

tos  de teléfono se  deben  a s i g n a r  a g a s t o s  i n d i r e c t o s . L o s  

g a s t o s  de teléfono se  deben a s i g n a r  en b a s e  a l  n ú m ero  

de te lé fonos  que p o s e a  c a d a  función; en el  c a s o  de l a s  l l a ­

m a d a s  de l a r g a  d i s t a n c i a ,  é s t a s  deben a s i g n a r s e  d i r e c t a ­

m ente  a l a  función que l a s  e fectuó,

L m e a  12 ; G a s t o s  J u d i c i a l e s  y N o t a r i a l e s ; p a r a  lo s  g a s t o s  j u d i c i a ­

l e s  y n o t a r i a l e s ,  ya  se a n  por c o b r o s  j u d i c i a l e s ,  c o n t r a ­



tos ,  a v a l e s  ante n otar io ,  etc .  , se  conoce qué función 

l o s  ha generad o .  P o r  lo tanto, pueden a s i g n a r s e  d i r e c ­

tam ente  a cada  una de e l l a s .

L i n e a  13 ; M ulta s  y P é r d i d a s  de C a ja :  l a s  m u l t a s  en que i n c u r r a  

el  banco deben a s i g n a r s e  d i r e c t a m e n t e  a l a  función que 

la  o r ig in ó .  R e s p e c t o  de l a s  p é r d i d a s  de C a ja ,  é s t a s  t a m ­

bién deben s e r  a s i g n a d a s  en f o r m a  d i r e c t a  a l a  función 

que la  generó .  D epós i to  a l a  v i s t a  o D ep ó s i to  a p lazo .

L í n e a  14 : V i a j e s  y V iá t i c o : c o m p re n d e  lo s  g a s t o s  de in sp e cc ió n ,  

t r a s l a d o ,  v i á t i c o s ,  g a s t o s  de r e p r e s e n t a c i ó n ,  etc.  E s ­

tos  g a s t o s  deben a s i g n a r s e  a la  función que lo s  generó .  

A que l lo s  que no puedan id e n t i f i c a r s e  e s p e c í f i c a m e n t e  

con una función, deben a s i g n a r s e  a g a s t o s  in d i r e c to s .

Lí 'nea 15 : P u b l i c i d a d : l o s  g a s t o s  en publ ic idad  - p r e n s a ,  r ad io ,  

t e le v i s ió n -  deben a s i g n a r s e  d i r e c t a m e n te  a la  función 

b e n e f ic ia d a  por l a  c a m p a ñ a  de publ ic idad .  L a  publ ic idad  

ins t i tuc iona l ,  que ben ef ic ia  a todo el banco,  debe  a s i g ­

n a r s e  a g a s t o s  in d i r e c to s .

Lí 'nea 16 : P u b l i c a c io n e s :  lo s  g a s t o s  en p u b l i c a c io n e s  - b a l a n c e s ,

m e m o r i a s ,  in f o r m e s  de m e r c a d o  de c a p i t a l e s ,  in f o r m e s  

e c o n ó m ic o s -  cuando son  id e n t i f ic a b le s  con una función 

deben a s i g n a r s e  a g a s t o s  in d i r e c to s .

L í ’nea 17 : D o n ac ion es  y R e g a l o s  ; e s t e  ga s to  debe s e r  a s ig n a d o  a 

l a  función fondos de cap i ta l .



L i n e a  18 : S e g u r o s : deben i n c lu i r s e  lo s  g a s t o s  por  s e g u r o  c o n ­

t r a  r o b o s ,  contra  incend ios ,  co n tra  daños ,  etc.  L o s  

g a s t o s  por s e g u r o s  e s p e c í f i c o s  deben a s i g n a r s e  a la  

función que e s  be n e f ic iad a .  En  el c a s o  que benef ic ien  

a todo el  banco - incend io s ,  r o b o s ,  p e r s o n a l - d e b e n  a -  

s i g n a r s e  en b a s e  a lo s  m e t r o s  c u a d r a d o s ,  o en b a s e  a 

l a  d i s t r ib u c ió n  de p e r s o n a l  r e s p e c t iv a m e n t e  en l a s  d i s ­

t intas func iones .

Li 'nea 19 : P r o v i s i o n e s ,  c a s t i g o s  y p é r d i d a s ;  deben r e g i s t r a r s e  

en e s t a  l inea  l a s  p r o v i s i o n e s  e fe c tu ad a s  por  el  banco, 

s e a n  é s t a s  por el no pago de lo s  c r é d i t o s  o to r g a d o s  o 

por  cu a lq u ie r  o tro  concepto .  A s i m i s m o  deben c o n s i d e ­

r a r s e  l o s  c a s t i g o s  por p é r d id a s  en l a s  in v e r s i o n e s  y 

en l o s  a c t iv o s .

E s t o s  g a s t o s  o p é r d i d a s  deben a s i g n a r s e  d i r e c t a m e n t e  

a l a s  funciones  que lo s  o r ig in an .

L i n e a  20 : P é r d i d a s  de cam bio :  deben c o n s i d e r a r s e  en e s t a  li'nea 

l a s  p é r d i d a s  que e x p e r im e n te  el  banco en s u s  o p e r a c i o ­

nes  de c a m b io  y en l a  l iqu idac ión  de l a  p o s ic ió n  de c a m ­

bio.  E s t a s  p é r d i d a s  deben a s i g n a r s e  a l  D e p a r ta m e n to  de 

C o m e r c i o  E x t e r i o r .

L i n e a  21 : I n t e r e s e s  por cuentas  c o r r i e n t e s ;  deben r e g i s t r a r s e  lo s  

i n t e r e s e s  p a g a d o s  por el banco a  l a s  cuenta s  c o r r i e n t e s .  

E s t o s  g a s t o s  deben a s i g n a r s e  a la  función de D e p ó s i to s  

v i s t a .



L i n e a  22 : I n t e r e s e s  por o t r o s  d e p ó s i to s  v i s t a ; deben r e g i s t r a r s e  

en e s t a  l inea  lo s  i n t e r e s e s  p a g a d o s  por  el  banco a lo s  

o t r o s  d e p ó s i to s  v i s t a .  E s t o s  g a s t o s  deben a s i g n a r s e  a 

l a  función de D e p ó s i to s  V i s t a .

L i n e a  23 : I n t e r e s e s  por  l a s  cu en ta s  de a h o r r o ; deben  r e g i s t r a r s e  

lo s  i n t e r e s e s  p a g a d o s  a l a s  cuentas  de a h o r r o .  E s t o s  

g a s t o s  deben a s i g n a r s e  a l a  función D e p ó s i to s  a P l a z o .

L in e a  24 ; R e a j u s t e s  por l a s  cuentas  de a h o r r o ; infornne lo s  r e a ­

j u s t e s  p ag ad o s  a l a s  cuenta s  de a h o r r o  A s igne  e s t o s  

g a s t o s  a l a  función D e p ó s i to s  a P l a z o .

L í ’nea 25 : I n t e r e s e s  por c e r t i f i c a d o s  de d e p ó s i t o s : deben  r e g i s t r a r ­

s e  lo s  i n t e r e s e s  p a g a d o s  a l o s  c e r t i f i c a d o s  de d e p ó s i t o s .  

E s t o s  g a s t o s  deben a s i g n a r s e  a l a  función de D e p ó s i to s  

a P l a z o .

L í ’nea  26 ; R e a j u s t e s  por C e r t i f i c a d o s  de D e p ó s i t o s ; r e g i s t r e  en

e s t a  l inea  lo s  r e s j u s t e s  c a n c e l a d o s  a lo s  c e r t i f i c a d o s  de 

d e p ó s i t o s .  A s ine  a lo s  C e r t i f i c a d o s  de D e p ó s i to s .

L i n e a  27 ; I n t e r e s e s  por e m is ió n  e internnediación de v a l o r e s ; deben 

r e g i s t r a r s e  en e s t a  I f n e a  lo s  i n t e r e s e s  p ag a d o s  a lo s  i n s ­

t ru m en tos  em it id os  o i n t e r m e d ia d o s  por  el banco.  E s t o s  

g a s t o s  deben a s i g n a r s e  a l a  función de D e p ó s i to s  a P l a z o .

L i n e a  28 ; R e a j u s t e  p o r  e m is i ó n  e in te r m e d ia c ió n  de v a l o r e s ; i n f o r ­

m e  en e s t a  l inea  lo s  r e a j u s t e s  p ag ad o s  a lo s  in s t ru m e n to s  

e m it id o s  o in te r m e d ia d o s  por  el  banco. A s ig n e  a D e p ó s i ­

tos  a P l a z o .



L m e a  29 ; I n t e r e s e s  por p r é s t a m o s  del Banco  C e n t r a l ;  deben r e ­

g i s t r a r s e  en e s t a  l in ea  lo s  i n t e r e s e s  p a g a d o s  a l  Banco  

C e n tr a l  por  concepto  de p r é s t a m o s  c o r r i e n t e s  y de l i ­

qu idez  o to r g a d o s  a l  banco. E s t o s  g a s t o s  deben a s i g n a r ­

s e  a l a  función de Fon d o s  de Cap ita l .

L in e a  30 : R e a j u s t e s  por  p r é s t a m o s  del Banco  C e n t r a l : r e g i s t r e  

en e s t a  l in ea  lo s  r e a j u s t e s  p a g a d o s  a l  Banco  C e n tr a l  

p or  concepto de p r é s t a m o s  c o r r i e n t e s  y de l iqu idez  

o to r g a d o s  a l  banco. A s igne  a Fondos  de C a p i ta l .

L i n e a  31 : I n t e r e s e s  por p r é s t a m o s  de o t r a s  i n s t i t u c i o n e s : deben 

r e g i s t r a r s e  en e s t a  l inea  lo s  i n t e r e s e s  p a g a d o s  a l a s  

in s t i tu c io n es  f i n a n c i e r a s  y no f i n a n c i e r a s  por  p r é s t a m o s  

o to r g a d o s  por é s t a s  a l  banco. E s t o s  g a s t o s  deben a s i g ­

n a r s e  a la  función de Fondos  de C ap ita l .

L fn e a  32 : R e a j u s t e  por  p r é s t a m o s  de o t r a s  in s t i tu c io n e s :  r e g i s ­

t r e  en e s t a  l in ea  lo s  r e a j u s t e s  p a g a d o s  a l a s  i n s t i t u c i o ­

n es  f i n a n c i e r a s  y no f in a n c ie r a s  por  p r é s t a m o s  o to r g a  

dos  a l  banco. A s ig n e  a Fondos  de C ap ita l .

L í n e a  33 : I n t e r e s e s  por  p r é s t a m o s  del e x t e r i o r ; deben r e g i s t r a r s e  

en e s t a  l in ea  lo s  i n t e r e s e s  p a g a d o s  a l a s  in s t i tu c io n e s  F i ­

n a n c ie r a s  In te r n a c io n a le s  por  p r é s t a m o s  c o n ce d id o s  al  

banco.  E s t o s  g a s t o s  deben a s i g n a r s e  a l a  función de F o n ­

d o s  de C ap ita l .

L i n e a  34 ; R e a j u s t e  por  p r é s t a m o s  del e x t e r i o r ; debe  r e g i s t r a r s e  

el r e a j u s t e  pagado  por  e s t e  tipo de p r é s t a m o s .  A s ig n e  a 

Fondos  de C ap ita l .



L i n e a  35 ; D iv id e n d o s ; debe c o n s i d e r a r s e  el g a s to  en d iv idendos  r e ­

p a r t id o s  por  el  banco a s u s  a c c i o n i s t a s .  E s t e  g a s to  debe 

a s i g n a r s e  a l a  función Fondos  de C a p i ta l .

L i n e a  36 : S u e ld o s  y s a l a r i o s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o :  deben  r e ­

g i s t r a r s e  en e s t a  l inea  el gas to  en s u e ld o s  y s a l a r i o s  i n ­

c u r r i d o s  por  lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o .  S e  deben  a-  

s i g n a r  a l a s  funciones  o p e r a t i v a s  en b a s e  a l a s  i n d i c a c i o ­

n es  que se  dan a l  r e s p e c t o  en lo s  f o r m u l a r i o s  p a r a  lo s  

d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o .

L m e a  37 : O t r o s  g a s t o s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o : lo s  d e p a r t a m e n ­

tos  de s e r v i c io  son aq u e l lo s  que s i r v e n  m á s  bien  a l  b a n ­

co que a lo s  c l i e n t e s .  L o s  g a s t o s  de e s t o s  d e p a r t a m e n t o s  

excluyendo lo s  s u e ld o s  y s a l a r i o s  del p e r s o n a l ,  deben a-  

s i g n a r s e  a l a s  d i s t in ta s  func iones ,  tal  com o  s e  d e ta l l e  

a l  e x p l i c a r  el f o r m u la r io  a n te r io r  r e s p e c t o  de lo s  d e p a r ­

t am e n to s  de s e r v i c i o .

L i n e a  38 : O t r o s  g a s t o s  de o p e r a c i ó n ; debe c o n s i d e r a r  c u a lq u ie r  

g a s to  de o p e r a c ió n  no m enc ionado  con a n t e r io r i d a d .  En 

lo p o s ib le  se  debe t r a t a r  de a s i g n a r l o s  d i r e c t a m e n t e  a 

l a s  func iones .  L o s  g a s t o s  que no fu e r a  p o s ib le  d i s t r ib u i r  

d i r e c t a m e n t e ,  deben s e r  a s i g n a d o s  a g a s t o s  in d i r e c t o s .

L í n e a  39 ; T o t a l  g a s t o s  del  s e r v i c i o  de com putac ión ;  r e g i s t r e  el t o ­

ta l  de lo s  g a s t o s  i n c u r r id o s  por  l a  función de c o m p u t a ­

ción en la  co lum na de e s t a  función.



L í n e a  40 : A s ig n a c ió n  funcional de ga s to  de com putac ión ;  é s t a  só lo  

debe  e f e c t u a r s e  s i  el banco tiene co m p u tad o r  p rop io .  E s ­

ta lí'nea y l a  s igu ien te ,  deben u t i l i z a r s e  p a r a  s e p a r a r  el 

monto r e g i s t r a d o  en l a  l inea  31, tota l  g a s t o s  de l  s e r v i c i o  

de com putac ión ,  en g a s t o s  in te rn os  -a q u e l lo s  g a s t o s  g e ­

n e r a d o s  por  t r a b a j o s  in tern os  de l  banco-  y en g a s t o s  e x ­

t e r n o s  - a q u e l lo s  g a s t o s  g e n e r a d o s  por  t r a b a j o s  a t e r c e ­

r o s  a l  banco o del  a r r i e n d o  del equipo de c o m p u ta d o r .  E l  

total  r e g i s t r a d o  en l a  co lum na  " F u n c ió n  de co m p u tac ió n "  

de l a  l inea  32 debe s e r  igual  a lo s  m ontos  a s i g n a d o s  a l a s  

funciones  o p e r a t i v a s  del  banco cuyo t r a b a jo  g e n e r a r o n  e s ­

te tota l .  P o r  lo tanto, r e s t an d o  el total  de lo s  g a s t o s  i n ­

te rn o s  (co lumna Función  de Com putac ión ,  l in e a  32) del 

total  de g a s t o s  del s e r v i c i o  de com putac ión ,  I fnea 31, s e  

obtiene el r e s u l t a d o  que se  r e g i s t r a  en la  l í ’nea 33. E s t e  

r e s u l t a d o  r e f l e j a  l o s  g a s t o s  e x te r n o s .

S i  el banco no p r e s t a  s e r v i c i o s  a t e r c e r o s ,  el total  de 

g a s t o s  de s e r v i c io  de com putac ión  ( l inea  31) s e r á  igual  

a l  total  de g a s t o s  in te rn os  (co lum na Función  de C o m p u ­

tación, l inea  32), P o r  lo tanto,  el monto r e g i s t r a d o  en 

l a  l inea  33 es  c e r o ,  

i^ínea 41 : T o ta l  g a s t o s  de o p e rac ió n ;  deben s u m a r s e  lo s  g a s t o s  de 

o p e r a c i ó n  in c u r r id o s  por el banco. E s t e  total  debe  s e r  

igua l  al  ga s to  in cu r r id o  por  el  banco en el p e r iod o  c o n s i ­

d e r a d o .



L í n e a  42 ; A s i g n a c ió n  del  p e r s o n a l : p a r a  é s to  r e f i é r a s e  a l o s  da-  

a 44 tos  obtenidos  en l a s  h o ja s  de t r a b a jo  p a r a  l a  a s i g n a c ió n  

del  p e r s o n a l ,  y de l a s  r e m u n e r a c i o n e s  de é s t e .

L i n e a  45 : C a j e r o s :  debe s e p a r a r s e  el n ú m ero  de c a j e r o s  según  a 

l a  función en l a  que t r a b a j a n  y dentro  de e l la ,  según  el 

t ipo de l a b o r  que efec túan .  S e a  é s t a  de p a g a r  cheques ,  

r e c i b i r  d e p ó s i t o s ,  r e c i b i r  p a g o s  por  s e r v i c i o s  de agua,  

g a s ,  lu s ,  r e c i b i r  d e p ó s i t o s  a p lazo ,  etc.



3. - A s ig n a c ió n  del P e r s o n a l  y de R e m u n e r a c i o n e s

3.1 I n s t r u c c io n e s  G e n e r a l e s

E s t a  s e c c ió n  e s  una de l a s  m á s  im p o r ta n te s  del e s t u ­

dio.  E s  por  ello que s e  e fec túa  independientemente  de la  a s i g n a ­

c ión de lo s  o t r o s  g a s t o s  c o r r i e n t e s  de o p e r a c ió n  y a d e m á s ,  se  

r e a l i z a  una d e ta l l a d a  e x p l ic ac ió n  de l a  f o r m a  en que debe a c o m e ­

t e r s e .

L a  hoja  de t r a b a jo  N “ 1, D i s t r ib u c ió n  del T ie m p o  Indi­

v idual ,  e s  u t i l i z a d a  p a r a  d e s a r r o l l a r  una r e p r e s e n t a c i ó n  r a z o n a ­

ble de la  ac t iv id ad  r e a l i z a d a  en el perí 'odo por  cad a  una de l a s  

funciones  del  banco.

E l  t iempo que cada  p e r s o n a  d ed ica  a l a s  d i s t in ta s  fun­

c iones  del  banco s e r á  u sad o  p o s t e r i o r m e n t e  com o l a  b a s e  p a r a  

l a  a s i g n a c ió n  funcional  de l a s  r e m u n e r a c i o n e s  y del p e r s o n a l  del 

banco.

P a r a  a l c a n z a r  en l a  m e j o r  f o r m a  p o s ib le  l o s  o b je t iv o s  

de l a  d i s t r ib u c ió n  de r e m u n e r a c i o n e s  y de p e r s o n a l ,  s e  r e c o m i e n ­

da;

1) U s a r  l a  d i s t r ib u c ió n  indiv idual  del  t iempo por  funciones  

p a r a  d e s a r r o l l a r  l a  a s i g n a c ió n  funcional  de l a s  r e m u n e ­

r a c io n e s  .

2) U s a r  l a  d i s t r ib u c ió n  indiv idual  de l  t iempo p o r  funciones  

p a r a  d e s a r r o l l a r  l a  a s i g n a c ió n  funcional del p e r s o n a l .

C om o ya  s e  m e n c i o n a r a  a n t e r io r m e n t e ,  l o s  fu n c io n ar io s  

de lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o s  d e b e r á n  i n f o r m a r  en una hoja  de



d i s t r ib u c ió n  indiv idual  de l t iempo d i fe re n te .  D icha  hoja  s e  id e n t i ­

f i c a r á  por su  titulo y s e r v i r á  p a r a  d i s t r i b u i r ,  tanto a l  p e r s o n a l  

com o a l a s  r e m u n e r a c i o n e s  de lo s  d e p a r t a m e n to s  de s e r v i c i o s ,  

h a c i a  l a s  funciones  que se  c o n s i d e r a n  en el  e s tud io .

3. 2 I n s t r u c c i o n e s  e s p e c f f i c a s

3 . 2 . 1  D i s t r ib u c ió n  indiv idual del t iempo (hoja de t r a b a jo  N ° l )

S i  c a d a  uno de lo s  fu n c io n a r io s  que t r a b a j a  

en el  banco c o m p le t a  l a  hoja  de t r a b a jo  N° 1 con a c u c io s i d a d ,  

s e r á  p o s ib le  obtener  una r e p r e s e n t a c i ó n  p r e c i s a  de l a  a c t i v i ­

dad que d e s a r r o l l ó  c a d a  p e r s o n a  durante  el  p e r io d o .

E s t a  i n fo r m a c ió n  es  e s e n c i a l  p a r a  d e s a r r o ­

l l a r  l a s  b a s e s  de a s i g n a c i ó n  funcional  de  l a s  r e m u n e r a c i o n e s  

y p e r s o n a l  de l  banco, al  s e r  a g r e g a d o s  lo s  d a to s  in d iv id u a le s .

S e  r e c o m ie n d a  que ca d a  p e r s o n a  m a n te n ga  

un r e g i s t r o  d i a r io ,  durante  una s e m a n a  (de c inco  d f a s ) ,  del 

t iempo en m inutos  que d ed icó  a c a d a  una de l a s  func iones  del 

banco.  No es  n e c e s a r i o  que el r e g i s t r o  s e  l l e v e  d i a r i a m e n t e  

durante  lo s  t r e s  m e s e s  de d u r a c ió n  del  e s tud io .  L a  l a b o r  de 

lo s  fu n c io n a r io s  del  banco es f r e c u e n te m e n te  de n a t u r a l e z a  r e ­

p et i t iva ,  por  lo cua l  só lo  e s  n e c e s a r i o  un m u e s t r e o  de unos  p o ­

co s  d í a s .

Al final  de l  día s e  c a lc u la n  lo s  p o r c e n t a j e s  

de t iempo d e d ic a d o s  a cad a  función, d iv id iendo l o s  m inuto s  

t r a b a j a d o s  p a r a  c ad a  función, por  el total  de m in u to s  de l a  j o r ­

nada.



3 . 2 . 2 ,  A s ig n a c ió n  del p e r s o n a l  (hoja de t r a b a jo  N° 2)

i) Anote el n o m b re  de cad a  uno de l o s  fu n c io n a r io s  que 

t r a b a j a r o n  en el  banco durante  el  p er íodo  c o n s id e r a d o  en 

el e s tudio .

L o s  c á lc u l o s  que a cont inuación  se  d e t a ­

l lan  p o d r ían  s e r  r e a l i z a d o s  en f o r m a  m á s  f á c i l  s i  s e  a g r u ­

pan lo s  fu n c io n ar io s  en:

a.  F u n c i o n a r i o s  que t r a b a j a r o n  durante  todo el periTodo;

b. F u n c i o n a r i o s  que só lo  t r a b a j a r o n  p a r t e  de l  p e r íod o ;

c.  F u n c i o n a r i o s  p a r t - t i m e .

ii) Anote el n úm ero  de s e m a n a s  t r a b a j a d a s  por  c a d a  fun­

c io n a r io .  U sando  l a  tab la  de c o n v e r s ió n ,  al  f inal  de e s t a  

s e c c ió n ,  c o n v ie r t a  e s a s  s e m a n a s  de t r a b a jo  en p o r c e n t a j e  

del  t r i m e s t r e .

En lo s  c a s o s  de fu n c io n a r io s  que e s t u v i e ­

ron inac t ivo s  durante  a lgunos  d í a s ,  o fu n c io n a r io s  p a r t - t i m e ,  

l a  tab la  d e  c o n v e r s ió n  no se  a p l i c a  y s e r á  n e c e s a r i o  c o m p u ­

tar  el  p o r c e n t a j e  de l  t r i m e s t r e  en que el func ionar io  e s tuvo  

e m p le a d o .  P o r  e je m p lo ,  un func ionar io  p a r t - t i m e ,  t r a b a j a n ­

do una m añ an a  (4 h o r a s )  por s e m a n a ,  e s t a r í a  e m plead o  el 

10% del t r i m e s t r e .  A- su v e z ,  s i  t r a b a j a  10 h o r a s  a l a  s e m a n a ,  

e s t a r á  e m plead o  só lo  el 25% del t r i m e s t r e .

i i i)  Mult ip l ique  lo s  p o r c e n t a j e s  r e s u l t a n t e s  de la  d i s t r i b u ­

ción indiv idual  del  t iempo,  por  el p o r c e n t a j e  de t iem po  en que



el func ionar io  e s tuvo  em p le a d o  y anote  el r e s u l t a d o  en l a s  

c o lu m n a s  r e s p e c t i v a s .  V e a  p a r a  ello un e jem plo  al  f inal  de 

e s t a s  in s t r u c c i o n e s .

P o r  e j e m p lo ,  si  un func ionar io  d e s t in a  el 

50% de su t iempo a l o s  d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a  ( e s t e  p o r c e n ta je  

s e  obt iene  de la  hoja  de d i s t r ib u c ió n  del t iempo) ,  p e ro  só lo  

ha e s t ad o  e m plead o  el 70% del  t r i m e s t r e ,  entonces  s e r á  e- 

qu iva len te  a un 3 5% de un func ionar io  que haya t r a b a j a d o  el 

año com pleto  en lo s  d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a .

L a  s u m a  h or izo n ta l  p a r a  c a d a  func ionar io  

debe  s e r  igu a l  a l  p o r c e n t a j e  de t iempo que e s tuvo  em p le a d o  

durante  el perTodo.

L a  s u m a  v e r t i c a l  por  func iones  s e r á  igua l ,  

a su  vez ,  al  n ú m ero  de fu n c io n a r io s  e m p le a d o s  en l a  función 

d urante  el  t r i m e s t r e .

iv) S u m e  todas  l a s  c o lu m n a s  y to ta l i ce

v) T r a n s f i e r a  el total  al  f o r m u l a r i o  de g a s t o s  c o r r i e n t e s  de 

o p e r a c i ó n  de l a s  func iones  o p e r a t i v a s ,  en l a  p a r t e  d e s t in a d a  a 

a s i g n a c i ó n  de p e r s o n a l .  L fn e a  35 p a r a  l a  a s i g n a c i ó n  del  p e r s o ­

nal de lo s  d e p a r t a m e n t o s  de s e r v i c i o  y I fnea  36 p a r a  l a s  fu n c io ­

nes  o p e r a t i v a s .

3 . 2 . 3  A s ig n a c ió n  de r e m u n e r a c i o n e s  (hoja  de t r a b a jo  N° 3)

a) L i s t e  el n o m b re  de c a d a  func ionar io  que t r a b a j e  en el b a n ­

co du rante  el  per fodo  c o n s id e r a d o  en el  e s tud io  y en el  m i s m o



o rd en  que en la  d i s t r ib u c ió n  del  t iempo.

b) L i s t e  el  total  de sueldo  pagad o  a c a d a  una de e s t a s  p e r ­

s o n a s  durante  el p e r fo d o .

c) A s ig n e  el  total  a n t e r io r  a l a s  d i f e r e n te s  func iones ,  m u l ­

t ip l icando el sueldo  por  el p o r c e n ta je  de t iempo ded icad o  a 

c a d a  función.

P o r  e j e m p lo ,  s i  el  func ionar io  A obtuvo r e ­

m u n e r a c io n e s  por  $ 10. 000 durante  el  t r i m e s t r e  y le  dedicó  

el  70% de su t iempo a d e p ó s i to s  a l a  v i s t a ,  entonces  c o r r e s ­

p o n d e rá  a s i g n a r  $ 7. 000 de g a s t o s  en r e m u n e r a c i o n e s  a l a  

función d e p ó s i to s  a l a  v i s t a .

L a  s u m a  h or izo nta l  p a r a  c a d a  em p le a d o  d e ­

be s e r  igua l  a l  total  de su  r e m u n e r a c ió n ,

d) T o t a l i c e  ca d a  una de l a s  c o lu m n a s .  D ichos  to ta le s  s e r á n  

i g u a le s  a lo s  g a s t o s  en r e m u n e r a c i o n e s  de cad a  función.

e) T r a n s f i e r a  e s t o s  to ta le s  a l  f o r m u l a r i o  de g a s t o s  c o r r i e n  

te s  de o p e r a c ió n  de l a s  fu n c io n e s  o p e r a t i v a s .  L fn e a  1 p a r a  

l a s  r e m u n e r a c i o n e s  de l o s  e m p le a d o s  de l a s  func iones  o p e r a ­

t iv a s  y Im e a  30, en el  c a s o  de lo s  fu n c io n a r io s  de lo s  d e p a r t a ­

m entos  de s e r v i c i o .



T A B L A  D E  CO NVERSION T R I M E S T R A L

% del  t r i m e s t r e  e m p le a d o  en r e l a c ió n  a l  n ú m ero  de s e m a n a s  t r a b a j a d a s

S e m a n a s  t r a b a j a d a s  % del t r i m e s t r e  em p le a d o

1 ______________________________________  8%

2._________________________________________________  15%

 3  23%

 4  31%

 5  38%

 6  46%

 7  54%

 8  62%

9__________________________________________________  69%

1 0  77%

1__________________________________________________ 1  85%

1 2  92%



E J E M P L O  D E  L A  ASIGNACION D E  L A S  R E M U N E R A C IO N E S

Y D E L  P E R S O N A L

Com o ya  s e  m enc ionó ,  del buen u so  que se  e fectúe  de 

l a s  h o ja s  de t r a b a jo  v a  a depend er  l a  a s i g n a c i ó n  de l a s  r e m u n e r a c i o n e s  

y del  p e r s o n a l  e m p le a d o ,  a l a s  func iones .

P a r a  i l u s t r a r  el u so  de l a s  h o ja s  de t r a b a jo  s e  r e a l i z a ­

r á  el s igu ien te  e je m p lo :  E l  banco se  compone  de só lo  dos  fu n c io n a r io s ,  

X y Z. E l  func ionar io  X ha ocupado  su t iempo de l a  s igu ien te  fo r m a :  

60% en d e p ó s i t o s  v i s t a ,  20% en d e p ó s i t o s  p lazo  y 20% en p r é s t a m o s  a 

l a  v iv ienda .

En  tanto,  el  func ionar io  Z ha u sad o  un 70% de su  t i e m ­

po en d e p ó s i t o s  v i s t a ,  20% en lo s  p r é s t a m o s  a l a  v iv iend a  y 10% a la  

función in v e r s ió n .

En  c o n s e c u e n c ia ,  el t iempo total  de a m b o s  fu n c io n a­

r i o s  (100%) es  igua l  a l  t iempo que han ded icad o  a l a s  d i f e r e n t e s  fu n c io ­

nes  .

E l  c u ad ro  N° 1, a cont inuación r e p r e s e n t a  el  r e s u m e n  

de la  a s i g n a c ió n  del  t iem po,  que se  c o m p le t a  con l a  i n fo r m a c ió n  a n t e ­

r i o r .



A S I G N A C I O N  D E L  T I E M P O  H O JA  D E  T R A B A J O  N ” 1

F u n c io  - 
n a r i o s T o t a l

F u n c io n e s  a u e  o r o v e e n  fondos Fu nc iones a u e  u s a n fondos F u n c io n e s que no u s a n  fondos  .
D e p ó s i t o s

V i s t a
D e p ó s i t o s

P l a z o
F o n d o s  de 

C a p i t a l
I n v e r s ió n C o l o c a ­

c io n e s
P r é s t a m o s  
a l a  v i v i e n ­

da

C o m e r c i o
e x t e r i o r

C o m p u ­
tac ión

C o m i s i o n e s
de

co n f ian za
C o b r a n z a s

X

Z

100%

100%

60%

70%

20%

.. , _

10%
'

20%

20%

Ln



P o r  o t r a  p a r t e ,  el func ionar io  X e s tuvo  t ra b a jan d o  el t o ­

ta l  de l a s  13 s e m a n a s  del t r i m e s t r e .  En  tanto,  el func ionar io  Z so lo  t r a ­

bajó du ran te  10 s e m a n a s  del  t r i m e s t r e .  En t é r m i n o s  de p o r c e n t a j e  del 

t r i m e s t r e  ( v é a s e  tab la  de co n v e r s ió n ) ,  el func ionar io  X t r a b a jó  el  100% 

y z só lo  t r a b a jó  un 77%.

E s t a  nueva in fo r m a c ió n ,  con juntamente  con la  in fo r m a c ió n  

d e s a r r o l l a d a  en l a  hoja  de t r a b a jo  N° 1, da o r i g e n  a l a  ho ja  de t r a b a jo  N® 2 

( a s i g n a c ió n  del  p e r s o n a l ) ,  cuyo ob je t ivo  e s  a s i g n a r  el p e r s o n a l  a l a s  d i s t i n ­

tas  func iones .

E l  func ionar io  X u só  el 60% de su t iempo en d e p ó s i t o s  a  l a  

v i s t a ,  20% en d e p ó s i t o s  a p lazo  y 20% en p r é s t a m o s  a l a  v iv iend a  ( i n f o r m a ­

ción de l a  hoja  de t r a b a jo  N° 1). De la  hoja  de t r a b a jo  N° 2 s e  obt iene  a d e ­

m á s  que X t r a b a jó  l a s  13 s e m a n a s  de l  t r i m e s t r e ,  e s  d e c i r  el  100%.

E n  c o n s e c u e n c ia ,  s i  só lo  s e  tom a  en c o n s i d e r a c i ó n  a l  fun ­

c io n ar io  X, h ab r án  O, 6 h o m b r e s  t r ab a jan d o  en d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a  (O, 6 x

1, 0), O, 2 en d e p ó s i t o s  a la  v i s t a  (O, 2 x 1, 0) y O, 2 en p r é s t a m o s  a l a  v i v i e n ­

da  (0. 2 x 1 ,  0).

L a  d i s t r ib u c ió n  del p e r s o n a l  total  del banco a p a r e c e  a c o n ­

tinuación,  en la  hoja  de t r a b a jo  N° 2.



A S I G N A C I O N  D E L  P E R S O N A L  H O J A  D E  T R A B A J O  N° 2

F u n c i o ­
n a r i o s

N ú m ero
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s e m a n a s
t r a b a j a d a s

F u n c io n es  que proveen fondos F u n c io n e s  que u^an fondos Fu nc iones  que no usan  fondos
% del
t r i m e s t r e
em pleado

D e p ó s i to s  
a l a  v i s t a

D e p ó s i to s  
a p lazo

Fondos  
de c ap i t a l

I n v e r ­
s ión

‘C o l o ­
c a c io n e s

P r é s t a m o s  
a l a  v i ­
v ienda

C o m e r  - 
ció E x ­
te r io r

C o m p u ­
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C o m is io  - 
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C o n f .

C o b ran z a s

X

Z

13

10

100%

77%

0, 600 
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0, 200 

0, 077

0, 200 

0, 154

1. 770 1,139 0. 277 0, 000 0, 000 0, 000 0, 354 0, 000
.

0. 000 0, 000 0. 000
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P o r  ú l t im o ,  la  o t r a  in fo rm ac ió n  que i n t e r e s a  e s  el  total  

pagado  durante  el t r i m e s t r e  a cada  funcionar io .  Al r e s p e c t o  s e  s ab e  que 

el  func ionar io  X r e c ib ió  $ 15 .000 y Z re c ib ió  $ 12 .000 .

E s t a  in fo rm a c ió n  conjuntamente con la  que a p a r e c e  en 

la  hoja  de t rab a jo  N° 1, da o r ige n  a l a  hoja  de t r ab a jo  N° 3.

E l  objet ivo de l a  hoja  de t ra b a jo  N® 3, c o n s i s t e  en a s i g ­

nar  l a s  r e m u n e r a c i o n e s  p a g a d a s  a lo s  func ionar io s  a l a s  d i s t in ta s  fu n c io ­

nes  que s e  co n s id e ra n .

Dado que el funcionar io  X obtuvo $ 15 .000 en r e m u n e r a ­

c iones  y t r ab a jó  el  60% de su  t iempo en d e p ó s i to s  a l a  v i s t a ,  el  20% en 

d e p ó s i to s  a p lazo  y el  20% r e s t a n te  en p r é s t a m o s  a la  v iv ienda, c o r r e s ­

ponde a s i g n a r  $ 9. 000 a d e p ó s i to s  a l a  v i s t a  y $ 3. 000, tanto a d e p ó s i ­

tos  a p lazo  como a p r é s t a m o s  a l a  v iv ienda.

L a  in fo rm ac ió n  an te r io r  e s  l a  que debe a p a r e c e r  en la  

hoja  de t rab a jo  N° 3, que s e  da a conocer  a continuación.



A S I G N A C I O N  D E  R E M U N E R A ! C I O N E  S H O JA  D E  T R A B A J O  N “ 3

F u n c io n e s que p r o v e e n  fondos F u n c io n e s  que u s a n  fondos F u n c io n e s que no u s a n  fondos

F u n c ió  - 
n a r i o s

R e m u n e  -
r a c i ó n
total

D e p o s i t o s  
a l a  v i s t a

D e p ó s i t o s  
a  p la z o

F o n d o s  
de c a ­
p i ta l

I n v e r - 
s ión

C o l o c a ­
c io n e s

P r é s t a m o s  
a l a  

V iv iend a

C o m e r c i o
E x t e r i o r

C o m p u t a ­
ción

C o m i s i o n e s
de

C o n f ian za
C o b r a n z a s

X 1 5 .0 0 0 9. 000 3. 000 3. 000

Z 12 .0 0 0 8. 400 1. 200 2. 400

T O T A L 2 7 .0 0 0  

---------------

1 7 .4 0 0 4. 200 5. 400

-osO



IND ICADORES DE R E N T A B I L I D A D  Y COSTOS D E L  S I S T E M A  BANCARIO

ANALISIS  D E  CO STOS DE O P E R A C IO N  

D E L  S IS T E M A  BANCARIO.



E s t a  s e c c ió n  del  In fo rm e  p r e s e n t a  una e x p l i c a ­

ción de l o s  concepto s  y c á lc u lo s  que s e  e m p le a n  p a r a  el 

p r o c e s a m i e n t o  de la  in fo rm ac ió n  y l a  c o n s t r u c c ió n  de los  

i n d i c a d o r e s .

L a s  in d ic a c io n e s  que a p a r e c e n  s e r á n  una guia 

p a r a  una m á s  c o m p le ta  c o m p r e n s i ó n  del  ob jet ivo  y del 

método  u sad o  p a r a  el  a n á l i s i s  de l a  in fo rm ac ió n  que r e ­

p o r t a r á n  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s .



I. - D E F IN IC IO N E S  DE USO F R E C U E N T E

En lo que s igu e ,  s e  u s a r á n  in tens iv am ente  una 

s e r i e  de t é r m i n o s  e s p e c i a l e s .  Una r e v i s ió n  de su s  d e f in i c io ­

n es  a y u d ará n  a l a  c a b a l  c o m p r e n s i ó n  de l a s  e x p l i c a c io n e s  c o n ­

tenidas  en e s t a  s e c c ió n .

Def in ic ión  de A c t iv o : el v o lum en  total  de p e s o s  en ac t ivo  d i s p o ­

nible ,  i n v e r s i o n e s ,  c o l o c a c i o n e s ,  ac t ivo  t r a n s i t o r io ,  nom inal

y fijo-

Defin ic ión  de P a s i v o : Volumen total  de p e s o s  en d e p ó s i t o s  a  l a  

v i s t a ,  d e p ó s i t o s  a p lazo ,  p r é s t a m o s  y c a p i t a l  y r e s e r v a s .

Fondos  de c a p i t a l : c o n s i s t e  en la  cuenta  de cap i ta l ,  m á s  l a  c u e n ­

ta o t r o s  p a s i v o s  y p r é s t a m o s ,  m e n o s  l a  cuenta  de ac t ivo  fi jo.  

F u n c io n e s  que p ro ve e n  de fondos:  Se denom ina  a s i  a lo s  D e p ó s i ­

tos  a l a  V i s t a ,  D e p ó s i to s  a P l a z o  y Fon d o s  de Cap ita l .

F u n c io n e s  que u s a n  fo n d o s : l a  const i tuyen  l a s  funciones  de i n v e r ­

s ión, c o lo c a c io n e s  y P r é s t a m o s  a l a  v iv ienda.

F u n c io n e s  que no u s a n  fo n d o s : s e  c o n s i d e r a n  dentro  de e s t a s  fun­

c io n e s  a l o s  D e p a r t a m e n t o s  de C o m e r c i o  E x t e r i o r ,  C o m i s i o n e s  

de Confianza ,  C om putac ión  y C o b r a n z a s .

R end im ien to  neto de l a  c a r t e r a ;  e s  una t a s a  que p o s ib i l i d a  a c r e ­

d i t a r  a l a s  func iones  que p r o v e e n  fondos m ed ian te  el  i n g r e s o  de 

l a  c a r t e r a .  E s t e  ú l t im o  concepto  es  igua l  a l  total  de c o l o c a c i o ­

n es ,  m á s  l a s  in v e r s i o n e s  de l  banco, y l o s  p r é s t a m o s  a l a  v i v i e n ­

da .



T a s a  de c o s t o s  de d i n e r o ; r e p r e s e n t a  una t a s a  que p e r m i t e  

c a r g a r  a l a s  funciones  que u s a n  fondos,  el co s to  de l a  o b te n ­

ción de d ichos  r e c u r s o s .

II. - F L U J O  D E  FONDOS

E l  flujo de fondos p e r m i t e  i l u s t r a r  t r e s  i m p o r t a n ­

te s  concep to s :

a) P o o l  de fo n d o s : e s t e  concepto  d e s c r i b e  el m e c a n i s m o  m e ­

diante  el cual  lo s  r e c u r s o s  son a d q u i r id o s  por  l a s  fu n c io ­

nes  que p ro v e e n  fondos y d i s t r ib u id o s  a l a s  func iones  que 

u s a n  fondos .

b) Rendim iento  Neto de l a  c a r t e r a : e s  el m e d io  que p e r m i t e  

a c r e d i t a r  a l a s  funciones  que p ro v e e n  fondos ,  por  l a  o b te n ­

ción de e l lo s ,  p a r a  s e r  c o lo c a d o s  o in v e r t id o s  por  l a s  fun­

c io n es  que u sa n  fondos.

c) T a s a  de co s to  del d i n e r o : e s  una t a s a  que se  u s a  p a r a  c a r ­

gar  a l a s  funciones  que u sa n  l o s  fondos el co s to  de obtener  

d ichos  r e c u r s o s .  E s t o s  p ro v ien en  de lo s  d e p o s i t o s  a l a  v i s ­

ta, d e p ó s i t o s  a p lazo  y fondos de cap i ta l .

III. - E L  M ETODO U T IL IZ A D O

Un l u g a r  d e s t a c a d o  ocupa  el  concepto  del  pool  de 

fondos .  En e s t e  sent ido , no se  h ace  intento alguno en t r a t a r  de 

in d iv id u a l i z a r  fondos p r o p o r c io n a d o s  por  l a s  d i s t in t a s  funciones



que lo s  p roveen ,  p a r a  d e t e r m i n a r  su  ren tab i l id ad .  Al c o n t r a ­

r io ,  el concepto a n te r io r  a g r u p a  todos lo s  fondos del banco 

en un pool,  que es  l a  fuente p a r a  l a s  c o lo c a c io n e s  e i n v e r s i o ­

nes  del  banco.

E l  s igu ien te  d i a g r a m a  i l u s t r a  el concepto .  En  el 

e x t r e m o  iz q u ie rd o  se  ident i f ican  l a s  t r e s  funciones  p r o v e e d o ­

r a s  de fondos .  E l  vo lum en  total  de p e s o s ,  f o r m a  lo que se  d e ­

nomina el total  de fondos d i sp o n ib le s  p a r a  el banco.

P a r a  l l e g a r  al  pool de fondos e s  n e c e s a r i o  r e s t a r  

de lo s  d e p o s i t o s  a la  v i s t a  y a p lazo  el monto de r e s e r v a s  e f e c ­

t iv a s  E l  monto r e s u l t a n te  de d e p ó s i to s  a l a  v i s t ^ . a  p lazo  y fo n ­

dos  de ca p i t a l  es  lo que s e  denom ina  P o o l  de F o n d o s .

Como se  puede a p r e c i a r  en el g r á f i c o ,  el  pool de 

fondos e s t á  r e f e r i d o ,  a d e m á s ,  a l a  c a r t e r a .

IV. - R E N D IM IE N T O  DE LA  C A R T E R A

R e p r e s e n t a  l a  h e r r a m i e n t a  que p e r m i t e  a c r e d i t a r  

l o s  i n g r e s o s  de l a  c a r t e r a  a l a s  funciones  que p ro v e e n  fondos .  

M a t e m á t i c a m e n t e ,  e s  un p o r c e n t a je  que r e s u l t a  de l a  d iv i s ió n  

de lo s  i n g r e s o s  netos de l a s  c o lo c a c io n e s  e I n v e r s i o n e s ,  por 

el total  de p e s o s  a s i g n a d o s  a e l l a s .  D icha t a s a  m u l t ip l i c a d a  

por  el  vo lum en  de r e c u r s o s  que pro v in ie ron  de l o s  dos  tipos  

de d e p ó s i t o s  y de lo s  fondos de c a p i t a l  p e r m i t e  que e s t a s  fun­

c io n e s  p r o v e e d o r a s  de fondos r e c ib a n  i n g r e s o s .



V. - T A SA  D E  COSTO D E L  DINERO

E s  un concepto  s i m i l a r  a l  de Rendim iento  Neto 

de l a  c a r t e r a .  P e r m i t e  c a r g a r  un c o s to  a l a s  funciones  de i n ­

v e r s i ó n ,  c o lo c a c ió n  y p r é s t a m o s  a l a  v iv ienda  por  el  u s o  de 

fondos que se  r e a l i z a .

Su f o r m a  de c á lc u lo  s e  d e t a l l a r á  m á s  ade lante .

D i a g r a m a  de l  f lujo de fondos 

F u n c io n e s  que F u n c io n e s  que

P r o v e e n  fondos C os to  de d inero  u s a n  fondos

D. V i s t a

D. P lazo-

Fon d o s  de C a p i t a l ----- >•

I n v e r s i o n e s —©Ingresos
P r é s t a m o s ----efle l a
C o lo c ac ió n ----J c a r t e r a

m é h o s
g a s t o s
igual

I n g r e s o s
netos

R endim ien to  neto de la  c a r t e r a



C A L C U L O S  BASICO S

En lo s  c t iadros  s i g u ie n te s  y l a  e xp l ic ac ió n  

de su  confecc ión ,  que s e  e fec tú a  en l a s  p r ó x i m a s  p á g i ­

n a s ,  se  s ientan  l a s  b a s e s  de la  a s i g n a c ió n  de g a s t o s ,  

i n g r e s o s  y p e r s o n a l  a l a s  d i s t in ta s  funciones  que se 

c o n s id e r a n .

E s t a  in fo r m a c ió n  s e r á  ocupada  en el  a n á ­

l i s i s  que s e  r e a l i z a  en r e l a c ió n  a l a s  funciones  que p r o ­

veen  y u sa n  fondos,  como a s i m i s m o  de l a s  funciones  

que no u san  fondos.

P a r a  e f e c to s  de c o m p a r a c ió n ,  se  in fo rm a  

de l  v a lo r  a lc a n z a d o  p a r a  c a d a  í tem  de g a s to  p a r a  el  b a n ­

co an a l iz ad o  y p a r a  el grupo de bancos  con c a r a c t e r í s t i ­

c a s  s i m i l a r e s .



I. - A N A LISIS  DE LO S ING RESO S Y G A STO S C O R R I E N T E S

En lo s  f o r m u l a r i o s  n ú m e r o s  3 y 4 s e  ha tenido 

e s p e c i a l  cuidado de r e q u e r i r  in fo rm ac ió n  s o b r e  cad a  uno de 

l o s  I tem de i n g r e s o s  y g a s t o s  c o r r i e n t e s  de lo s  ba ncos  c o m e r ­

c i a l e s .  L a  l i s t a  c o m p le ta  de i n g r e s o s  y g a s t o s  s e r á  r e p o r t a ­

da en el c u e s t io n a r io .  E l lo  e s  de im p o r t a n c ia  c r u c i a l  p a r a  el 

a n á l i s i s  p o s t e r i o r ,  pues  se  l o s  r e l a c i o n a r á  tanto con l o s  a c ­

t ivos ,  como con lo s  p a s i v o s  que lo s  g e neran .

Dicha in fo rm ac ió n  g e n e r a  el  p r i m e r  c u a d ro  de 

in fo rm ac ió n .  En él a p a r e c e n  g a s t o s  e i n g r e s o s  s e p a r a d o s  por 

I t e m s .

II. - ASIGNACION DE LOS IN G R ESO S

El  p a s o  s igu ien te  es  a s i g n a r  l o s  i n g r e s o s  a l a s  

func iones  que lo s  ge n e ra n .  Como puede o b s e r v a r s e  en el  c u e s  

t ionar io  N° 3, b a s a d o  en in fo rm ac ió n  que ac tu a lm e n te  e s  r e ­

q u e r id a  por l a  S u p e r in te n d e n c ia  de B a n c o s  e In s t i tu c io n e s  F i ­

n a n c i e r a s ,  l a  m a y o r  p a r t e  de lo s  i n g r e s o s  son f ác i lm e n te  a- 

s o c i a d o s  a la  función especi f f ica  que lo s  ha ge n e ra d o .

Com o r e s u l t a d o  de e s t e  p r o c e d im ie n to ,  el  tota l  

de i n g r e s o s  q u e d a r á  d i s t r ib u id o  entre  l a s  func iones  que p r o ­

veen  fondos,  que u s a n  fondos y, por  ú l t im o ,  func iones  que no 

u san  fondos .  A d e m á s ,  dentro  de c a d a  una de e s t a s  funciones  

g lo b a le s ,  lo s  i n g r e s o s  q u e d a rá n  a s i g n a d o s  a l a s  o p e r a c i o n e s



e s p e c i f i c a s  que l e s  dan o r igen .

P a r a  i l u s t r a r  lo a n te r io r  e s  p o s ib le  h a c e r  m e n ­

ción de l a s  funciones p r o v e e d o r a s  de r e c u r s o s .  En e s t e  c a s o  

lo s  i n g r e s o s  s e r á n  a s i g n a d o s  a lo s  d e p ó s i to s  a l a  v i s t a ,  d e p ó ­

s i to s  a p lazo  y fondos de c a p i t a l .  E l lo  p e r m i t i r á  en una e tapa  

p o s t e r i o r  obtener  l a  r en tab i l id ad  de cad a  una de e s t a s  funcio - 

nes  .

L a  in fo rm a c ió n  r e s u l t a n te  s e  p r e s e n t a  en el  C u a ­

dro  N° 2 donde, al  m i s m o  t iempo, se  c o m p a r a  l a  a s ig n a c ió n  

r e a l i z a d a  por el banco en estudio  y l a  a s ig n a c ió n  a fe c t a d a  por 

o t r o s  ba ncos  de tamaño s i m i l a r .

III. - ASIGNACION DE LOS GASTO S

En la  a c tu a l id a d  lo s  g a s t o s  to ta le s  son r e p o r t a ­

dos  por lo s  bancos  c o m e r c i a l e s ,  aunque no con l a  p e r i o d i c i ­

dad que se  r e q u ie r e ,  ni a s i g n a d o s  a l a s  funciones  que lo s  g e ­

n eran .  Dicha in fo rm ac ió n  no p e r m i t e  e x t r a e r  c o n c lu s io n e s  

i n t e r e s a n t e s  en r e l a c ió n  a l a s  d i f e r e n te s  funciones que r e a l i ­

za  el  banco, lo que es de i m p o r ta n c ia  p a r a  l a  r e a l i z a c ió n  de 

lo s  a j u s t e s  c o r r e s p o n d ie n te s  y el  contro l  de c o s t o s .

P o r  l a s  r a z o n e s  a n t e r i o r e s  se  so l i c i t a  en el f o r ­

m u la r io  N° 4 una a s i g n a c ió n  de lo s  g a s t o s  a l a s  funciones  que 

l a s  generan .

Aún cuando en e s t e  c a s o  la  a s i g n a c ió n  de lo s  g a s ­

tos  p r e s e n t a  d i f i c u l ta d e s  a d ic io n a le s  en r e l a c ió n  a l a  a s i g n a -



ción de lo s  i n g r e s o s ,  l a  m a y o r f a  de lo s  g a s t o s  en que s e  in ­

c u r r e  podrán  s e r  a s i g n a d o s  con la  ayuda de l a s  b a s e s  que se  

d e ta l lan  en el m a n u a l  de in s t r u c c ió n  p a r a  l l e n a r  lo s  f o r m u l a ­

r i o s .

A que l lo s  g a s t o s  que no pueden s e r  a s i g n a d o s  d i ­

r e c t a m e n t e ,  p e r m a n e c e r á n  en c a l id a d  de in d i re c to s  p a r a  su  

p o s t e r i o r  a s i g n a c ió n  por  m ed io  de la  co m p u tad o ra .

Como r e s u l t a d o  del p ro c e d im ie n to  d e s c r i t o ,  c a ­

da una de l a s  funciones  c o n ta r á  con l a  in fo r m a c ió n  r e f e r e n te  

a l a  p o rc ión  de lo s  g a s t o s  en que in c u r r ió .  E l lo  p e r m i t i r á  su 

ev a lu a c ió n  individual.

L a  in fo rm ac ió n  a n t e r io r  se  d e ta l la  en el Cuadro

N° 3.

IV. - ASIGNACION D E L  P E R S O N A L  D E L  BANCO

Al igua l  como lo s  i n g r e s o s  y e g r e s o s  to ta le s  r e ­

p o r t a d o s  y a s i g n a d o s  a  l a s  d i s t in ta s  funciones  b a n c a r i a s  qxie se  

c o n s id e r a n ,  d e b e r á  s e r  a s ig n a d o  el  p e r s o n a l  del banco.

En e s t a  fo r m a ,  c ad a  p e r s o n a  que t r a b a j a  en el b a n ­

co d e b e r á  s e r  a s i g n a d a  a l a  función en que l a b o r a .  Una e x p l i c a ­

ción d e ta l l ad a  del p ro c e d im ie n to  a e fec tu ar  p a r a  e s t a  a s i g n a c ió n  

se  encuentra  en el m an u a l  de in s t r u c c io n e s  que s e  enví’a junto al  

c u e s t i o n a r i o .



Como r e s u l t a d o ,  c a d a  una de l a s  func iones  ban- 

c a r i a s  que se  c o n s id e r a n  c o n t a r a  con la  in fo r m a c ió n  a c e r c a  

de l  núm ero  de p e r s o n a s  que r e a l i z a n  ac t iv id a d e s  r e l a c i o n a ­

d a s  con la  función.

Lo  a n t e r io r  es  de e s p e c i a l  i m p o r t a n c ia  p a r a  o b ­

tener  in d i c a d o r e s  de l a  p ro d u c t iv id ad  p r e s e n t e  y de su  e v o lu ­

ción a t r a v é s  de l t iem po.

E s t a  in fo r m a c ió n  a p a r e c e  en el  Cu ad ro  N° 4.



C U A D R O  N°  1

ANALISIS  D E  LO S G A STO S  E  IN G R ESO S  C O R R I E N T E S

B an co  an a l izado  
Monto % s o b r e  

el total

Grupo  ba ncos  
Monto % s o b r e  

el total

ING RESO  C O R R I E N T E  

In v e r s io n e s  ( i n t e r e s e s ,  d iv idendos  

y d e s c u e n to s  de ).

1. I n v e r s i o n e s  a P l a z o

2. Doc.  e m it id o s  por  el  Ba nco  

C e n tr a l .

3. P . D . T .

4. B o n os  y D e b e n tu re s

5. V a l o r e s  m o v i l i a r i o s

6. O t r a s  i n v e r s i o n e s  

C o lo c a c io n e s  ( i n t e r e s e s  y d e s c u e n to s )

7. A g r í c o l a s

8. I n d u s t r i a l e s

9. C o m e r c i o

10. M in e r i a

11. O t r o s  s e c t o r e s

12. C r é d i t o s  a l a  v iv iend a

13. C a r g o s  y h o n o r a r i o s  por  D. v i s t a

14. I n g r e s o  por  Dep, de C o m i s i o n e s  de 

C on f ianza .



C U A D R O  N° 1 
(Continuación)

15. I n g r e s o s  por  Dep. de C om putac ión

16. I n g r e s o s  por  Dep. de C o m e r c i o  E x t e r i o r

17. Dep. de I n f o r m e s  C o m e r c i a l e s

18. B i e n e s  R a f e e s

19. I n g r e s o  por  pago  de i n t e r e s e s  s o b r e  l a s  r e s e r v a s

20. O t r o s  i n g r e s o s

21. T O T A L  ING RESO S 

G A STO S  C O R R I E N T E S

22. S u e ld o s

23. S a l a r i o s

24. O t r a s  r e m u n e r a c i o n e s

25. A p o r te  P a t r o n a l

26. R e m u n e r a c ió n  D i r e c t o r i o

27. H o n o r a r io s  P r o f e s i o n a l e s

28. A r r i e n d o s

29. M a t e r i a l e s

30. A r r ie n d o  c o m p u tad o r

31. C o r r e o s  y T e l g r a f o s

32. R e p a r a c i o n e s ,  s e r v i c i o  y m an ten c ión

33. V i a j e s  y V iá t i c o s

34. P u b l i c id a d

35. P u b l i c a c io n e s  

36 D o n ac ion e s

37. S e g u r o s



C U A D R O  N°  1
( C o n t i n u a c i ó n )

38. P r o v i s i o n e s  y c a s t i g o s

39. I n t e r e s e s

4 0 .  I m p u e s t o s

41. O t r o s  g a s t o s

4 2 .  T O T A L  G A S T O S  

I N G R E S O  N E T O

43 .  T o t a l  I n g r e s o  neto .



ASIGNACION DE LOS INGRESOS CORRIENTES

Items de Ingreso
Funciones que proveen fondos
D. Vista D. Plazo Fondos de 

Capital

Funciones que usan fondos
Inversión Prés tam os

Vivienda
Coloca­

ción

Funciones que no usan fondos
Depto. de Co­
mercio exter.

Depto. de Co- 
misiones de

Depto. de 
Computa -

Depto. de 
Cobranza

Confianza :ión

Ingreso Total

1 /  Por  razones de espacio no se incluye, dentro de cada una de las  funciones, el porcentaje que representa  el Ingreso dentro del total, 
ya sea  para  el banco analizado a s f  como para  el grupo de bancos con que se rea l iza  la  comparación.

vOu>



l y

ASIGNACION D E  LO S GASTOS C O R R IE N T E S

F u nc iones  que u sa n  fondos
I tem s  de G a s t o s

F u nc iones  que p ro ve e n  fondos
D. V i s t a D . P la z o Fondos  de Ca- 

p ita l_____
In v e rs ión P r e s t a m o s  de 

Viv ienda
C o l o c a ­

ción
Depto. Com. 

E x t e r io r

Fu nc iones  que no u sa n  fondos
Depto. Com. 
Confianza

Depto. de 
Comput.

D ep to . de 
C obranza

T ota l  G a s t o s

1 /  En e s t e  c a s o  son v á l id a s  l a s  m i s m a s  c o n s id e r a c io n e s  de l a  nota p u es ta  en l a  pág ina  an te r io r .

vO



C U A D R O  N ° 4

P E R S O N A L Ba nco  A n a l izad o  O t r o s  B a n c o s  
N “ % del  tota l  N° % d e l  total

F U N C IO N E S  QUE P R O V E E N  FONDOS

1. D. V i s t a

2. D. P l a z o

3. F o n d o s  de c ap i t a l  

F U N C IO N E S  QUE USAN FONDOS

4. I n v e r s io n e s

5. P r é s t a m o s  Viv ienda

6. C o lo c a c io n e s

F U N C IO N E S  QUE NO USAN FONDOS

7. D e p a r ta m e n to  de C o m e r c i o  E x t e r i o r

8. D e p a r ta m e n to  de C o m i s i o n e s  de Confianza

9. D e p a r ta m e n to  de Com putac ión

10. D e p a r ta m e n to  de C o b r a n z a s

11 T O T A L  P E R S O N A L



V. - R E S U M E N

E l  a n á l i s i s  h a s t a  a q u í  d e s a r r o l l a d o  s e p a r a  l a  

a c t iv id a d  b a n c a r i a  en func iones .  M ed ia n te  l a  a s i g n a c i ó n  de 

l o s  i n g r e s o s ,  e g r e s o s  y p e r s o n a l ,  se  tendrá  co n o c im ien to  

de l a  p r o p o r c ió n  de i n g r e s o s ,  g a s t o s  y del  p e r s o n a l  que le  

c o r r e s p o n d e  a c a d a  una de l a s  funciones  dentro  d e l  total .

E s t o  f a c i l i t a r á  el  e j e r c i c i o  del co n tro l  de c o s t o s  de l o s  b a n ­

c o s  c o m e r c i a l e s .

P a r a  lo a n t e r io r ,  l o s  b an co s  c o m e r c i a l e s  t e n ­

d r á n  a su  d i s p o s i c i ó n  una d e ta l l a d a  e x p l i c a c ió n  de l a s  b a s e s  

que deben c o n s i d e r a r  p a r a  e f e c tu a r  l a  d i s t r ib u c i ó n  de g a s t o s ,  

i n g r e s o  y p e r s o n a l .  E s t a s  b a s e s  pueden e n c o n t r a r s e  en el 

m an u a l  que s e  p r o p o r c io n a  junto a lo s  c u e s t i o n a r i o s .

De e s t a  fo r m a ,  c ad a  í tem  de e g r e s o  o i n g r e s o ,  

a s i  com o  tam bién  el p e r s o n a l  de l  banco, p o d r á  s e r  a s i g n a d o  

a funciones  que p r o v e e n  fondos (D e p ó s i to s  a  l a  v i s t a .  D e p ó s i ­

tos  a p lazo  y Fon d o s  de Cap ita l ) ,  a func iones  que u s a n  fondos 

( i n v e r s i o n e s ,  c o lo c a c io n e s  y p r é s t a m o s  p a r a  l a  v iv iend a) ,  y 

p or  ú l t im o ,  a funciones  que no u s a n  fondos ( c o m e r c i o  e x t e r i o r ,  

c o m i s i o n e s  de conf ianza ,  co m putac ión  y c o b r a n z a s ) .



IND IC A D O R E S BA SICO S

En l a s  p a g in a s  s i g u ie n te s  s e  d e t a l l a  l a  f o r m a  de 

c á lc u lo  de lo s  d i s t in to s  in d i c a d o r e s  que son p o s i b l e s  de c o n s ­

t r u i r  con la  in fo rm a c ió n  que e s  r e p o r t a d a  por  l o s  B a n c o s  C o ­

m e r c i a l e s .

Al m i s m o  t iempo que se  m u e s t r a  el  in d ica d or  p a ­

r a  el  banco a n a l iz ad o ,  tam bién  se  r e a l i z a  el e j e r c i c i o  p a r a  el 

grupo de bancos  de c a r a c t e r í s t i c a s  s i m i l a r e s .  E s t o  ú l t im o  p a ­

r a  e f e c t o s  de c o m p a r a c i ó n  i n t e r b a n c a r i a .



I. - E L  R E T O R N O  D E  L A  C A R T E R A

Se cuenta  ya  con i n f o r m a c ió n  r e s p e c t o  de lo s  

i n g r e s o s  y e g r e s o s  c o r r i e n t e s  de l a s  func iones  que u s a n  

fondos .  Dentro  de e s t a s  func iones  e s t á n  c o n s i d e r a d a s  l a s  

c o l o c a c i o n e s  a l o s  d i s t in to s  s e c t o r e s  de l a  e c o n o m ía ,  l o s  

p r é s t a m o s  d e s t in ad o s  a  l a  v iv iend a  y a d e m á s ,  l a s  i n v e r s i o ­

nes  que r e a l i z a  el  banco.

Se  cuenta  tam bién  con el  vo lu m en  de p e s o s  a -  

s i g n a d o s  por  el  banco a  l a s  func iones  a n t e r io r m e n t e  n o m ­

b r a d a s .

En c o n s e c u e n c ia ,  e s  p o s ib le  c a l c u l a r  l a  t a s a  

de re to rn o  de la  c a r t e r a .  Dicho cá lc u lo  se  r e a l i z a  d iv id i e n ­

do el in g r e s o  neto de l a  c a r t e r a  ( c o lo c a c io n e s ,  p r é s t a m o s  

a l a  v iv iend a  e in v e r s io n e s )  por  el  vo lum en  de fondos a s i g ­

nados  en e l la .



RETORNO NETO DE LA CA RTERA

P O R C E N T A JE  DE LOS FONDOS EN L A  C A R T E í  

E l  Banco Otros  Bancos

VOLUMEN 

L  Colocaciones

2. P r é s t a m o s  a la  vivienda

3. Invers iones

4. Total  c a r te r a  

INGRESO CORRIENTE

5. Colocaciones

6. P r é s t a m o s

7. Invers iones

8. Total  ingreso  corr iente  

EGRESOS CORRIENTES

9. Colocaciones

10. P r é s t a m o s

11. Invers iones

12. Total  e g r e so s  

INGRESO NETO

13. Ingreso  neto de la  c a r te ra .



INTRO D UC CIO N  A L  A NALISIS  D E  L A S  
F U N C IO N E S  QUE P R O V E E N  FONDOS.



B a jo  el  e n c ab e z a m ie n to  de func iones  que 

p ro ve e n  fondos se  c o n s id e r a n  todas  a q u e l l a s  a c t iv id a d e s  que 

naediante su funcionamiento  p e r m i t e n  a l  banco co ntar  con lo s  

r e c u r s o s  que s e  re q u ie r e n  p a r a  e f e c tu a r  lo s  p r é s t a m o s  e i n ­

v e r s i o n e s .

En la  p r i m e r a  p a r t e  de e s t a  s e c c i ó n  se  

a n a l i z a  l a  función en su  f o r m a  g e n e ra l .

P o s t e r i o r m e n t e ,  se  e fec túa  un a n á l i s i s  

individual  de cada  una de l a s  func iones  que p r o v e e n  fondos 

(D e p ó s i to s  a l a  v i s t a ,  d e p ó s i t o s  a p lazo  y fondos de ca p i t a l ) .

Como r e s u l t a d o  s e  obtiene i n g r e s o  neto 

y re n ta b i l id ad  de cada  una de e s t a s  func iones ,  a d e m á s  de o- 

t ro s  in d ic a d o r e s  que p e r m i t i r á n  a l o s  ba ncos  una ev a lu ac ió n  

m á s  e x i t o s a  de su d e se m p e ñ o  durante  el  p e r iod o .



I. - ANALISIS  G L O B A L  DE LA S  F U N C IO N E S  QUE P R O V E E N  FONDOS

1. 1 I n g r e s o s  y g a s t o s

E l  i n g r e s o  neto y ren tab i l id ad  de cad a  una de l a s  funciones  que 

p r o v e e n  fondos (d ep ó s i to s  a la  v i s t a ,  d e p ó s i to s  a p lazo  y fondos de c a ­

pita l)  pueden a h o ra  s e r  c a l c u l a d o s .

P o r  una p a r t e ,  en la  s e c c ió n  a n t e r io r  ( c u a d r o s  n ú m e r o s  2 y 3), 

se  obtenía  la  in fo rm ac ió n  s o b r e  lo s  i n g r e s o s  y g a s t o s  c o r r i e n t e s  que 

g e n e r a b a  cad a  una de l a s  funciones que p ro v e ía n  fondos .

P o r  o t r a  p a r te ,  a l  in g r e s o  c o r r i e n t e  s e  h ace  n e c e s a r i o  a g r e g a r ­

le  p a r t e  de los  i n g r e s o s  p r o p o r c io n a d o s  por l a  c a r t e r a ,  dado que son  

l a s  funciones  p r o v e e d o r a s  de fondos l a s  que p e r m i t e n  l a  g e n e r a c ió n  

de d ichos  i n g r e s o s .  E s t a  in fo rm ac ió n  tam bién  es  p o s ib le  c a l c u l a r l a  

con lo s  da tos  que h a s t a  aquiT se  d isponen.

A n te r io rm e n te  ya s e  había  c a lc u lad o  la  t a s a  de r e to rn o  neto de 

la  c a r t e r a  1 / .  En c o n se c u e n c ia ,  el  monto del in g r e s o ,  proven ien te  

de la  c a r t e r a ,  de l a s  d i s t in ta s  funciones p r o v e e d o r a s  de fondos  se  

c a lc u la  p roced iendo  a m u l t ip l ic a r  el volumen de fondos que c a d a  una 

de e l l a s  t r a s p a s a  a l a  c a r t e r a ,  ¿ /  por el  re to rn o  neto de l a  c a r t e r a .

P o r  e jem p lo ,  p a r a  el c a s o  de lo s  Dep. a la  V i s t a  el cá lc u lo  se  

r e a l i z a  como se  indica a continuación;

Volumen de Dep. a l a  V i s t a  t r a s p a s a d o s  a l a  c a r t e r a .

X re to rno  neto de la  c a r t e r a .

^  in g r e s o  de lo s  Dep. a l a  V i s t a  p roven ien te s  de la  c a r t e r a .

1 /  V é a s e  Cuadro  N“ 5.
2 /  V é a s e  anexo N° 1 p a r a  el de ta l le  de l a  f o r m a  de c á lc u lo  del v o ­

lu m en  de fondos t r a s p a s a d o s  a l a  c a r t e r a  por  c a d a  una de l a s  
funciones  que proveen  fondos.



Si se efectúa el m ism o  procedimiento  p a ra  los  Depós i tos  a 

P lazo  y p a ra  los  fondos de capital ,  es  posible  ca lcu lar  el ingreso  

proveniente  de la c a r te r a  p a r a  e s t a s  funciones.  En el c a so  de los  

depós itos  a plazo es n e c e sa r io ,  ad em ás ,  a g r e g a r  el ingreso  por 

el pago de interés  sobre  l a s  r e s e r v a s .

En suma,  están  contabi l izados ,  s eparadam ente  p a r a  e s t a s  

funciones,  el total de costos  e in g r e so s .  Efectuando la r e s t a  r e s ­

pect iva  se l lega  al  computo del ingreso  neto de cada  función. P o s ­

ter iormente ,  p a ra  el cálculo de la rentabi l idad  se  procede  a d iv i ­

dir ingreso  neto por el volumen total de depós itos ,  en cada  c a so .

I. 2 Costo del dinero

P a r a  cada una de l a s  funciones que proveen fondos es  p o s i ­

ble, ad em ás ,  ca lcu lar  el costo que le  s ignif ica  al  banco la  obten­

ción de e so s  r e c u r s o s .

E s t e  costo s e r á  igual al monto resu ltante  de e fectuar  l a  r e s ­

ta de los  ga s tos  corr ien te s  a los  in g re so s  c o r r ie n te s  (los in g re so s  

c o rr ien te s  no consideran  el ingreso  de la  c a r te r a ) .  E s to  se e f e c ­

tuará  p a ra  cada una de la s  funciones c o n s id e ra d a s .

P o r  o tra  parte ,  dicho monto puede s e r  convertido en p o r c e n ­

taje  de los depósitos ,  dividiendo el costo  de la  obtención de fondos 

en cada función por el total de r e c u r s o s  captados en cada  una de e- 

l l a s .  A continuación se e jem pl i f ica  p a ra  el ca so  de los  D. V is ta .

G as to s  corr ientes  
—— In g re so s  corr ientes

Costo del dinero 

_i_ Volumen de depósitos  v i s ta  _1__/

1 /  En este  c a so  es  el monto total de Depós i tos  V is ta  y no el vo- 
lumen que queda disponible p a r a  t r a s p a s a r l o  a l a  c a r t e r a .



— T a s a  cos to  del d inero  p a r a  lo s  Dep. V i s t a .

Otro  cá lcu lo  que i n t e r e s a r á  p a r a  a n á l i s i s  p o s t e r i o r e s  e s  el  

de l a  t a s a  co s to  del d inero  g lobal .  L a  f o r m a  de c á lc u lo  e s  i d é n t i ­

ca ,  sa lv o  que en e s te  c a s o  se  c o n s id e r a n  l o s  g a s t o s  e i n g r e s o s  c o ­

r r i e n t e s  to ta le s  (D. V is t a ,  D. P l a z o  y fondos de cap i ta l ) ,  a s í  como 

tam b ién  el volum en total  de fondos c a p tad o s .



I n g r e s o  neto 

L  D e p ó s i t o s  v i s t a

2. D e p ó s i t o s  p lazo

3. F o n d o s  de c ap i t a l

D e p ó s i t o s  v i s t a

4. I n g r e s o  de la  c a r t e r a

5. C a r g o s  y c o b r o s

6. M e n o s  - g a s t o s

7. I n g r e s o  neto 

D e p ó s i t o s  p laz o

8. I n g r e s o  de l a  c a r t e r a

9. I n t e r é s  p o r  l a s  r e s e r v a s

10. M e n o s  - g a s to  o p e r a t iv o

11. M en o s  - g a s t o  de  i n t e r e s e s

12. I n g r e s o  neto

Monto
% de lo s  fondos d i s p o n ib le s  
el  banco o t r o s  banco.s

T a s a s  de r e to r n o  s o b r e  l o s  fondos  d i s p o n ib le s



Fondofe de, c a p i t a l

13. I n g r e s o  de l a  c a r t e r a

14. O t r o s  i n g r e s o s

15. M e n o s  g a s t o s

16. I n g r e s o  neto

D e p ó s i t o s  v i s t a

17. G a s t o s

18. M e n o s  c a r g o s  y c o b r o s  

19 C o s t o  de  l o s  D. V i s t a

D e p ó s i t o s  p laz o

20. G a s t o s

21. M e n o s  i n t e r é s  p o r  l a s  r e s e r v a s

22. C o s to  de l o s  D ep .  P l a z o

T a s a  c o s to  del  d inero

oiji



F o n d o s  de C a p i t a l

23.  G a s t o s

24. M e n o s  o t r o s  i n g r e s o s

25. C o s t o  de lo s  fondos  no dep. 

C o s t o  del  d in e r o  total

26.  G a s t o s

27. M e n o s  i n g r e s o s  c o r r i e n t e s

28. C o s to  d e l  d in ero .

oCT'



II. - D E P O S IT O S  A L A  V ISTA

I I . 1 Monto

E l  total  de d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a ,  a s i  co m o  t a m b ié n  e l  tota l  de 

r e s e r v a s  m a n te n id a s  por lo s  b an co s  c o m e r c i a l e s  e s  i n f o r m a d a  en 

el  c u e s t io n a r io .

P a r t e  de l o s  d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a  co n s t i tu y en  r e s e r v a s  y e l  r e s ­

to  se  t r a s p a s a  a l a s  func iones  que u s a n  fondos .  P a r a  e l  c á l c u l o  de  l a  

p r o p o r c ió n  de lo s  d e p ó s i t o s  v i s t a  que p a s a  a l a  c a r t e r a ,  v é a s e  l a  e x ­

p l i c a c ió n  que a p a r e c e  en el  anexo  N° 1.

I I . 2 In g r e so

L o s  i n g r e s o s  que obt iene  el banco por  l o s  d e p ó s i t o s  a  l a  v i s t a  

p ro v ien en  p r in c ip a lm e n te  de dos  fu en te s .  E s t a s  son, c a r g o s  e f e c t u a ­

dos  co ntra  lo s  d e p ó s i t o s  v i s t a  e i n g r e s o s  p r o v e n ie n t e s  de  l a  c a r t e r a .

En lo que s e  r e f i e r e  a l a  p r i m e r a  fuente de i n g r e s o s ,  e s  d e c i r ,  

l o s  c a r g o s  e fe c tu ad o s  c o n tra  l o s  d e p ó s i t o s  v i s t a ,  d icha  i n f o r m a c i ó n  

e s  r e p o r t a d a  por lo s  ba ncos  c o m e r c i a l e s .

En lo que r e s p e c t a  a l  i n g r e s o  p ro ve n ie n te  de l a  c a r t e r a ,  d i c h a  

in fo rm ac ió n  la  c a l c u l a  l a  c o m p u t a d o r a ,  u san d o  l a  t a s a  de  r e t o r n o  n e ­

to de la c a r t e r a ,  c a l c u l a d a  a n t e r io r m e n t e  y m u l t ip l ic a n d o  p o r  el m o n ­

to de lo s  d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a  que son u s a d o s  p a r a  e f e c t u a r  inversiones, 

p r é s t a m o s  y c o l o c a c i o n e s .

En f o r m a  m á s  d e t a l l a d a ,  l a  f o r m a  de c á lc u lo  e s  l a  s i g u ie n te :

fondos t r a s p a s a d o s  a l a  c a r t e r a  

X re to rno  neto de l a  c a r t e r a  

sai i n g r e s o  p ro ven ien te  de la  c a r t e r a .



I I . 3 G a s t o

L o s  g a s t o s  to t a le s  en que i n c u r r i e r o n  lo s  b an co s  c o m e r c i a l e s  en 

el p e r ío d o  deben s e r  a s i g n a d o s  func iona lmente  h a c i a  l a s  o p e r a c i o n e s  

que lo s  g e neran .

En  el  C u ad ro  N° 3 a p a r e c e  el  r e s u l t a d o  de d icha  a s i g n a c ió n ,  d on ­

de c a d a  f tem de g a s to  e s  a s i g n a d o  a l a  función que lo g e n e r a .

En c o n s e c u e n c ia ,  dicha in fo r m a c ió n  e s  u s a d a  p a r a  l a  c o n t a b i l i z a -  

ción de lo s  g a s t o s  en que el banco ha in c u r r id o  p o r  l a  o p e r a c i ó n  de lo s  

d e p o s i t o s  v i s t a .

II. 4 R entab i l idad  de lo s  d e p ó s i t o s  v i s t a

Una vez  c o n tab i l iz a d o s  lo s  i n g r e s o s  y los  g a s t o s ,  e s  p o s ib le  o b t e ­

ner  el in g r e s o  neto de la  función. A su  vez ,  d iv id iendo el i n g r e s o  neto 

p or  el volum en total  de d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a  se  obtiene l a  r e n ta b i l id a d  

de é s t o s .

in g r e so  total

—  g a s t o s  to ta le s  

= r  i n g r e s o  neto

volum en de d e p ó s i to s  a la v i s t a  

=r  r e n tab i l id ad  de lo s  d e p ó s i to s  v i s t a

II. 5 C o m p o s ic ió n

L a  s e p a r a c i ó n  de l o s  d e p ó s i to s  v i s t a  entre  d e p ó s i to s  en cuenta  

c o r r i e n t e  y o t r o s  d e p ó s i t o s  v i s t a  se  puede r e a l i z a r  dado que e s t a  in ­

f o r m a c ió n  s e r á  r e p o r t a d a  por lo s  bancos  c o m e r c i a l e s .



I I . 6 P e r s o n a l

E l  p e r s o n a l  del  banco, al  igual  que lo s  i n g r e s o s  y g a s t o s  e s  a s i g ­

nado a l a s  d i s t in ta s  funciones .  Como re su l t ad o  se  obtiene el total  de e m ­

p lead o s  y o b r e r o s  que t rab a jan  en dep ó s i to s  a l a  v i s t a .

II. 7 Número

En lo s  fo r m u la r io s  se  so l ic i t a  in fo rm ac ión  so b re  el  n úm ero  de c u e n ­

tas  v igen te s ,  de d epós i to s  e fec tuados  durante  el per iod o  y de cheques  c a m ­

biados .

E s t a  in form ación ,  conjuntamente  con la  r e fe r e n te  a p e r s o n a l  (fun­

c io n a r io s  to ta les  y c a j e r o s )  p e r m i t e  r e a l i z a r  a lgunos  c á lc u lo s  de p r o d u c ­

tividad que se  detallan  a continuación.



D E P O S IT O S  A L A  V ISTA

% del  total  de d e p ó s i t o s  v i s t a  
el  banco o t r o s  bancos

Monto

1. R e s e r v a s

Z. Fondos  t r a s p a s a d o s  a l a  c a r t e r a

3. T o ta l  d e p ó s i t o s  v i s t a  

I n g r e s o  

C a r g o s

I n g r e s o  de la  c a r t e r a

4.

5.

6 . O t r o s  i n g r e s o s

7. T o t a l  i n g r e s o s  

G a s t o s

8. R e m u n e r a c i o n e s

9. C om putac ión

10. M a t e r i a l e s

11. Im p u e s to s

12. C o r r e o s  y T e l é g r a f o s

13. O t r o s  g a s t o s  de o p e r a c ió n

14. I n t e r e s e s

15. T o ta l  g a s t o s  

I n g r e s o  neto

16. I n g r e s o  neto



C o m p o s i c io n

17. D e p ó s i to s  en cuenta  c o r r i e n t e

18. O t r o s  d e p ó s i t o s  v i s t a

19. T o t a l  d e p o s i t o s  v i s t a  

P e r s o n a l

20. F u n c i o n a r i o s  to ta le s  en D. V i s t a

21. C a j e r o s  que re c ib e n  d e p ó s i to s

22. C a j e r o s  que c a m b ia n  cheques  

N ú m e r o

23. De cu en ta s  c o r r i e n t e s  v igen te s

24. De d e p ó s i t o s  e fec tu ad o s  durante  el  

p e r i o d o .

25. De cheques  c a m b ia d o s  durante  el  

p e r í o d o .



III. -D E P O S IT O S  A L A  V IST A  - C A L C U L O S  UN ITA RIO S

III. I N ú m ero

Tanto  el n ú m ero  de cuentas  c o r r i e n t e s ,  com o el n ú m e r o  de d e p ó ­

s i t o s  e fec tu ad o s  y ch eq u es  c a m b ia d o s  durante  el  p e r io d o  e s  r e p o r t a d a  

en el  c u e s t io n a r io  y a p a r e c e  en el  c u ad ro  a n t e r io r .

Del  c u a d ro  a n te r io r  t am bién  se  obt iene  l a  i n f o r m a c ió n  r e f e r e n t e  

a l  co s to  total  de l a  función, a l  n ú m e r o  de fu n c io n a r io s  y a l o s  c a j e r o s  

que r e c ib e n  d e p ó s i to s  o c a m b ia n  c h e q u e s .

III. 2 C os to  un itar io

P a r a  el cá lc u lo  del cos to  un itar io  s e  p r o c e d e  a d iv id i r  el  g a s to  

total  de lo s  d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a  por  el  n ú m e ro  de cu en ta s  c o r r i e n t e s  

que m ant iene  el banco c o m e r c i a l .  E l lo  o bv iam ente  no e s  igua l  a l  c o s ­

to u n itar io  de una cuenta  c o r r i e n t e .  Sin e m b a r g o ,  e s  una ind icac ión  

que s e r á  m á s  c e r c a n a  m ie n t r a s  m a y o r  s e a  l a  p r o p o r c ió n  de d e p ó s i t o s  

en cuenta  c o r r i e n t e  dentro  del total  a l a  v i s t a .

P o r  el lo ,  t am bién  se  in fo rm a ,  en el c u a d ro  s igu ien te ,  d icha  p r o ­

p o r c ió n  .

III. 3 P r o d u c t iv id a d

En el c a s o  de lo s  d e p ó s i t o s  a l a  v i s t a  e s  p o s ib le  c o n fe c c io n a r  a 

lo m e n o s  cu a tro  in d ic a d o r e s  de product iv idad .

A cont inuación se  d e t a l l a  c a d a  uno de e l lo s :

i) C uen ta s  c o r r i e n t e s  por  func ionar io :  s e  con fecc iona  div id iendo el 

n ú m ero  de cuenta s  c o r r i e n t e s  v ig e n te s  por el n ú m ero  de fu n c io ­

n a r i o s  que t r a b a j a n  en d e p ó s i to s  a l a  v i s t a .



ii) Monto de d e p ó s i to s  por func ionar io :  su  f o r m a  de c á lc u lo  e s  d i v i ­

diendo el  volumen total  de  p e s o s  en d e p ó s i t o s  a  l a  v i s t a  por  el 

n ú m ero  de fu nc ionar io s  en l a  función.

iii)  Cheques  c a m b ia d o s  por  c a j e r o :  se  c a l c u l a  d iv id iendo el  n ú m ero  

de cheques  c a m b ia d o s  en el per fodo  por  el total  de c a j e r o s  d e d i ­

c a d o s  a la  función.

iv) D e p ó s i to s  r e c ib id o s  por c a je r o :  e s  el  n ú m ero  de d e p ó s i t o s  r e c i ­

bidos  en el  p er iod o ,  dividido por  el n ú m ero  de c a j e r o s  que r e c i ­

ben d e p ó s i t o s .

III. 4 T a m a ñ o  p ro m e d io  de un dep ó s i to  p a r a  p a g a r  el  co s to

S e a  X =  tamaño p ro m e d io  de una cuenta
^ _  in g r e so  total____________________

volum en de d e p ó s i t o s  a  l a  v i s t a

c =  c o s to  un itar io

E s t o s  son todos da tos  co no c id o s .  Se  debe c u m p l i r  que:

X . a =, c

donde X _ c 
a

E s  d e c i r ,  un d epós i to  en cuenta  c o r r i e n t e  que en p r o m e d io  d u ­

rante  el  perfodo  m an ten ga  X p e s o s ,  g a n a r á  el  equ iva lente  p a r a  p a g a r  

el co s to  en que se  in c u r r e  al  m a n te n e r  d icha  cuenta .



D E P O S IT O S  A L A  VISTA - C A L C U L O S  UNITARIOS

E l  banco o t r o s  bancos

1. N ú m e r o  de cuentas  c o r r i e n t e s  

v i g e n t e s .

2. N ú m ero  de d e p ó s i to s  e fec tu ad o s  

en el per íodo .

3. Cheques  c a m b ia d o s  en el p er iod o

4. C os to  u n itar io  de una cuenta 

c o r r i e n t e .

5. P r o p o r c ió n  D. cuenta  c o r r ie n te  

dentro  del total  v i s t a .

P r o d u c t iv id a d

6. C uen ta s  c o r r i e n t e s  por 

func ionar io

7. Monto de d e p ó s i to s  por  funcionar io

8. Cheques  c a m b ia d o s  por  c a je r o

9. D e p ó s i to s  r e c ib id o s  por  c a je r o  

Punto de equ i l ibr io

10. T a m a ñ o  p ro m e d io  de una cuenta 

p a r a  p a g a r  el  co s to .



IV. -D E P O S IT O S  A P L A Z O  : ANALISIS  G L O B A L

IV. 1 Monto

C a d a  banco c o m e r c i a l  p a r t i c ip a n te  en el  e s tud io  d e b e r á  r e p o r t a r  

el  v o lum en  total  de D e p ó s i to s  a P l a z o  que m an t iene ,  a d e m á s  de su  d i s ­

t r ibuc ión  entre  d i f e r e n te s  p l a z o s  y m o n e d a s .

P o r  o t r a  p a r t e ,  l a  d i s t r ib u c ió n  del  vo lum en  total  de d e p ó s i t o s  a 

p lazo  entre  r e s e r v a s  y fondos a s i g n a d o s  h ac ia  c o l o c a c i o n e s ,  p r e s t a m o s  

e in v e r s io n e s  p o d rá  s e r  deduc ida  en b a s e  a l a  m e to d o lo g í a  que s e  e x p l i ­

c a  en el  anexo N° 1.

IV. 2 N ú m ero  de cuentas

E s t a  e s  o t r a  in fo rm ac ió n  que e s  ped ida  y s o b r e  l a  cu a l  deben i n ­

f o r m a r  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s .  No só lo  se  s o l i c i t a  el  n ú m e ro  total  de 

cu e n ta s .  A d e m á s ,  debe s e r  in fo rm ado  el  n ú m ero  de cu en ta s  v ig e n te s  

por  cad a  tipo de depós i to .

IV. 3 I n g r e s o s

M ediante  l a  m eto d o log ía  que a p a r e c e  en el  anexo N° 1, e s  p o s ib le  

d e t e r m i n a r  el  monto de lo s  d e p ó s i to s  a p lazo  que se  m an t ien en  com o  r e ­

s e r v a s  y el  vo lum en  de r e c u r s o s  que s e  t r a s p a s a  a  l a  c a r t e r a .

E l  in g r e s o  de e s t a  función proviene  b á s i c a m e n t e  d e l  i n g r e s o  de la  

c a r t e r a ,  a l  s e r  é s t a  una de l a s  funciones que p r o v e e  de fondos  a l  banco 

p a r a  r e a l i z a r  p r é s t a m o s ,  c o lo c a c io n e s  e i n v e r s i o n e s .

O t r a  fuente de i n g r e s o  de e s t a  función e s  el  pago  de in t e r é s  s o b r e  

l a s  r e s e r v a s  que s e  mantienen.



En lo que r e s p e c t a  al  i n g r e s o  p roven ien te  de l a  c a r t e r a ,  é s t e  se  

d e t e r m in a  como se  indica  a continuación:

vo lum en  de d e p o s i t o s  a p lazo  en la  c a r t e r a  

X re to rno  neto de l a  c a r t e r a

=  in g r e s o  de lo s  d e p ó s i t o s  a p lazo  p ro ven ien te  de l a  c a r t e r a .

En  lo que s e  r e f i e r e  a l  i n g r e s o  proven ien te  del  pago  de i n te r é s  

s o b r e  l a s  r e s e r v a s ,  el  in g r e s o  total  s e r á  in fo rm ad o  por  l o s  b a n c o s  c o ­

m e r c i a l e s .  L a  c o m p u ta d o ra  se  o c u p a r á  de d i s t r ib u i r l o  entre  lo s  d i f e ­

r e n te s  tipos  de d e p ó s i to s  a p la z o  en b a se  a l a  p r o p o r c ió n  de r e s e r v a s  

l e g a l e s  de cada  uno de e l lo s  dentro  del  total  de r e s e r v a s  l e g a l e s  que 

s e  deben m an te n e r  1 / .

I V . 4 G a s t o s

Com o ya se  ha m encionado ,  el g a s to  total  en que i n c u r r e  c a d a  

banco debe s e r  a s ig n a d o  a l a s  d i f e r e n te s  funciones  que se  c o n s i d e r a n  

en el  e s tud io .  En e s t a  f o r m a  la  función d e p ó s i t o s  a p lazo  c o n t a r á  con 

l a  in fo rm ac ió n  r e f e r e n te  a aq u e l la  p ro p o r c ió n  de lo s  g a s t o s  to t a le s  que 

han s ido o c a s i o n a d o s  por  l a  función.

P o r  o t r a  p a r t e ,  lo s  g a s t o s  a s i g n a d o s  a lo s  d e p ó s i t o s  a p laz o  s e r á n  

s e p a r a d o s  en g a s t o s  de o p e r a c ió n  y g a s to  de i n t e r e s e s ,  como una m a n e ­

r a  de m o s t r a r  l a  im p o r ta n c ia  de c a d a  uno de e s t o s  i tem  de g a s t o s  d e n ­

tro  del  total .

IV. 5 I n g r e s o  neto

C om o r e s u l t a d o  de lo s  p a s o s  a n t e r i o r e s ,  s e r á  p o s ib le  co n o c e r  el 

i n g r e s o  neto de l a  función. E s t e  s e  c a lc u la  r e s t a n d o  lo s  g a s t o s  to ta le s

J_y E s t o  s e  d e ta l l a  m á s  ade lante .



del  i n g r e s o  total .

P o r  o t r a  p a r te ,  tomando el in g r e s o  neto y div idiendo por  el to ­

ta l  de r e c u r s o s  ca p tad os  a t r a v é s  de los  d e p ó s i to s  a p lazo ,  s e  obtiene 

la  ren tab i l id ad  de la  función en su fo r m a  g e n e ra l .

IV. 6 P e r s o n a l

E l  n ú m ero  de fu nc ionar io s  a s i g n a d o s  a  l a  función D e p ó s i to s  a 

P l a z o  s e r á  r e p o r tad o  por lo s  bancos  c o m e r c i a l e s .

IV. 7 P ro d u c t iv id ad

Dado que se  c o n tar á  con la  in fo rm a c ió n  r e l a t i v a  tanto a l  n u m e ro  

de c u en ta s ,  al  vo lum en de d e p ó s i t o s ,  a s i  com o tam bién  con lo s  da tos  

r e f e r e n t e s  al  p e r s o n a l  ocupado en l a  función, e s  p o s ib le  c o n fe c c io n a r  

dos  m e d id a s  de product iv idad .

Una p r i m e r a  m e d id a  r e s u l t a  de l a  d iv i s ión  del n ú m ero  de cuenta s  

por  el total  de fu n c io n a r io s .  E s t a  in fo r m a  r e s p e c t o  del  n ú m e ro  de c u e n ­

t a s  por func ionar io .

L a  segunda  m e d id a  in fo rm a  s o b r e  el vo lum en de p e s o s  por  p e r s o ­

na y s e r á  de ut i l idad a l  e fe c tu ar  c o m p a r a c i o n e s  i n t e r b a n c a r i a s  teniendo 

p r e s e n t e  el  ind icador  a n t e r io r .



D E P O S IT O S  A P L A Z O  - A N A LISIS  G E N E R A L

Monto

1. D e p ó s i to s  a m e n o s  de 90 d ia s

2. D e p ó s i to s  r e a j u s t a b l e s  entre  90 d ía s  y un año

3. D e p ó s i to s  no r e a j u s t a b l e s  entre 90 d í a s  y un año

4. D e p ó s i to s  a m a s  de un año p la z o .

C o m p o s ic ió n

6. R e s e r v a s

7. Fon d o s  en la  c a r t e r a

8. T o t a l  d e p ó s i t o s  p lazo  

N ú m e r o  de Cuentas

9. D e p ó s i to s  a m e n o s  de 90 d ía s

10. D e p ó s i to s  r e a j u s t a b l e s  entre  90 d í a s  y un año

11. D e p ó s i to s  no r e a j u s t a b l e s  entre  90 d í a s  y 

un año.

12. D e p ó s i to s  a  m á s  de un año p lazo

13. T o ta l  de cuenta s  

I n g r e s o

14. I n g r e s o  de la  c a r t e r a

15. I n g r e s o  de i n t e r e s e s  por  l a s  r e s e r v a s

16. O t r o s  i n g r e s o s

17. T o t a l  i n g r e s o s



G a s  Lo

18. R e m u n e r a c io n e s

19. C om putac ión  

¿0 .  M a t e r i a l e s

21. Im p u e s to s

2Z. C o r r e o s  y T e l é g r a f o s

23. O t r o s  g a s t o s  de o p e rac ió n

24. T o ta l  g a s t o s  

I n g r e s o  neto

25. I n g r e s o  neto antes  de i n t e r e s e s

26. G a s t o  de i n t e r e s e s

27. I n g r e s o  neto 

P e r s o n a l

28. F u n c io n a r io s  to ta le s  en D. P l a z o  

P ro d u c t iv id ad

29. Cuenta s  por funcionario

30. Monto captado  por  funcionario .



V. - D E P O S IT O S  A P L A Z O  - C A L C U L O S  POR T IP O  D E  D E P O S IT O

V . 1 A s ig n a c ió n  del  ga s to

Lo  m á s  p ro b a b le ,  en r e l a c ió n  a lo s  d i f e r e n t e s  t ipos  de d e p ó s i ­

tos  a p lazo ,  e s  que c a d a  uno de e l lo s  tenga d i f e r e n t e s  c o s t o s  u n i t a ­

r i o s .  B a s t a  p e n s a r  en que el m ov im ien to  de p a p e l e s ,  y por  c o n s i ­

guiente,  el  co s to  en t é rm in o s  de p e r s o n a l  e s  d i s t in to  se g ú n  s e a  el 

p lazo  del  depós i to .

No p a r e c e  ra zo n ab le  entonces  c a l c u l a r  c o s t o s  u n i t a r io s  s u m a n ­

do con igual  ponderac ión  los  n ú m e r o s  de cuentas  de lo s  d i s t in to s  t i ­

p os  de d e p ó s i to s  a p lazo.

No e x i s t i r í a  p ro b le m a  alguno s i  fu e ra  p o s ib le  que lo s  bancos  

a s i g n a r a n  los  c o s to s  r e s p e c t iv o s  a cada  uno de lo s  d i f e r e n t e s  tipos 

de d e p ó s i to s  a p lazo .  E s  n e c e s a r io  h a c e r  notar ,  sin  e m b a r g o ,  que 

la  a s igna c ión  funcional ya const i tuye un p r o b le m a  cuando s e  l a  r e f i e ­

re  a g ran des  funciones.

E l  estudio contempla la  a s ig n ac ión  de g a s t o s  a la  función d e p ó ­

s i to s  a plazo tomados  en su e x p re s ió n  genera l .  E s  d e c i r ,  s in h acer  

distinción en cuanto a p lazo s  y m onedas .

P a r a  la solución del p ro b le m a  presentado  se  r e a l i z a r á  una e n ­

cu es ta  al  s i s t e m a  bancario  o al menos a un grupo r e p re se n ta t iv o  de 

bancos,  con el propós i to  de obtener una indicación del t iempo r e l a t i ­

vo de p roce sam ien to  de los  d i ferentes  tipos de depós i to s  a p lazo .  En 

e s ta  forma ,  el t iempo de procesam iento  de cada uno de lo s  d i f e r e n ­

tes depósitos  a plazo quedaría  re fer ido  a un tipo en p a r t i c u la r ,  al  que 

se  le a s i g n a r í a  la ponderación unitaria.



A s i ,  s i  a l o s  d e p ó s i to s  entre  30 y 89 d í a s  s e  le  a s i g n a  la  p o n d e ­

r a c ió n  u n i t a r i a  y l o s  d e p ó s i to s  entre  90 di'as y un año i m p l i c a n  el d o ­

ble de t r ab a jo  que el  a n t e r io r ,  se  l e s  d e b e r á  a s i g n a r  l a  p o n d e ra c ió n  2, 

¿Q u é  se  obtiene conociendo el t iempo re la t iv o  de p r o c e s a m i e n t o  

de c ad a  tipo de d e p ó s i t o ?

P o r  una p a r te ,  e s  p o s ib le  obtener  el total  de cu en ta s  en u n id a d e s  

e q u iv a le n te s  Si  l a s  p o n d e ra c io n e s  a n t e r i o r e s  r e f l e j a r a n  l a  r e a l id a d ,  a -  

p a r e c e  t r a n s p a r e n te  que una cuenta  de dep ó s i to  entre  30 y 89 d fa s  no 

e s  equ iva lente ,  en t é r m in o s  de co s to ,  a una de 90 d í a s  y un año.

P o r  cons igu ien te ,  teniendo la  in fo rm ac ió n  de lo s  r e s p e c t i v o s  f a c ­

t o r e s  de t iempo de p r o c e s a m i e n t o  y m u l t ip l icán d o lo s  por  el n ú m e ro  de 

cuenta s  de cada  tipo de depós i to  a p lazo  se  obtiene el  total  de cuenta s  

en un idades  que ah o ra  son e q u iv a len te s .

A continuación se  d e s a r r o l l a  un e jem p lo  p a r a  una m e j o r  c o m p r e n ­

sión del  p ro ce d im ie n to .

I te m s  de D. P l a z o
F a c t o r  de 
l ' i e m p o

N ú m ero  de 
cuentas

U n id ad es
eq u iv a len te s

1. 30 y 89 d ía s 1. 0 50 50

2. 90 d í a s  y un año
no r e a j u s t a b l e s 2, 0 30 60

3, 90 d fa s  y un año
r e a j u s t a b l e s 2,1 20 42

4. M á s  de un año 2, 5 10 25
T ota l  un idades 177
equivalente



V. 2 C os to  un i ta r io

Se  conoce  tanto el g a s to  total  a f ron tado  por  el banco en l a  o p e ­

r a t o r i a  de lo s  d e p ó s i t o s  a p lazo ,  a s i  com o el total  de u n id a d e s  e q u i ­

v a le n te s .

E s  p o s ib l e ,  entonces ,  c a l c u l a r  el  c o s to  de una unidad e q u i v a ­

lente, .  P a r a  ello se  p r o c e d e  com o se  indica  a cont inuación; 

g a s to  total  de lo s  D e p ó s i to s  a P l a z o  

— n ú m ero  de unidades  eq u iv a len te s

— g a s to  por  unidad equivalente

E l  p a s o  s igu ien te ,  e s  c a l c u l a r  el  co s to  u n i ta r io  de c a d a  tipo de 

D e p ó s i to  a P l a z o ,  E s t o  s e  e fec túa  m u l t ip l ican d o  el  c o s to  de l a  unidad 

equ iva len te ,  por el f a c to r  de t iempo a s ig n a d o  a c a d a  tipo de d e p ó s i to ,  

c om o  s e  i l u s t r a  a continuación:

I tem  de D. P l a z o
F a c t o r  de 

t iempo
G a s t o  por  

" u "  equ iva len te
C o s to

u n i ta r io

1. E n t r e  30 y 89 d ía s 1, 0 X X

2. 90 d fa s  y 1 año,
no r e a j u s t a b l e s 2, 0 X 2x

3. 90 d fa s  y 1 año
r e a j u s t a b l e s 2,1 X 2, Ix

4. M á s  de 1 año 2, 5 X 2,5x

E l  p r o c e d im ie n to  a n t e r io r  p e r m i t e ,  por  ú l t im o ,  e l  c á lc u lo  del  

c o s to  total  de c a d a  uno de lo s  d e p ó s i t o s  a p lazo .

Dicho r ? l c u l o ,  que es  l a  a s i g n a c i ó n  del  total  de g a s t o s  de  l a  

función d e p ó s i t o s  a p lazo  dentro  de l a s  r e s p e c t i v a s  s u b f u n c i o n e s , s e  

r e a l i z a  m u l t ip l icand o  el  co s to  u n itar io  de c a d a  tipo de d e p ó s i to  por



SU c o r r e s p o n d ie n te  núm ero  de cuen ta s .

Item de D. P l a z o
Costo
U nitar io

N ú m ero  
de cuentas C os to  T o t a l

1. E n t r e  30 y 89 d ía s X 50 50x

2. E n t r e  90 d i a s  y 1 año 2x 30 60x

3. E n t re  90 d i a s  y 1 año 2 , l x 20 42x

4. M as  de 1 año 2, 5x 10 25x

En s í n t e s i s ,  a lo que s e  l l e g a  d e s p u é s  de l o s  c á l c u l o s  a n t e r i o ­

r e s  e s  a la  c i f r a  de gas to  total  por cada  tipo de dep o s i to  a p lazo ,  el 

que s e r á  de e s p e c i a l  im p o r t a n c ia  p a r a  ob tener  i n g r e s o  neto y r e n t a ­

bi l idad de cada  uno de e l lo s .

V . 3 A s ig n a c ió n  del  in g r e so

E l  total  de i n g r e s o s  de lo s  D e p o s i to s  a P l a z o  s e  com pone  del 

i n g r e s o  proven iente  de la c a r t e r a  y del p roven iente  del  pago  de Ín te­

r e s  por l a s  r e s e r v a s

A continuación se  a n a l i z a  la  fo r m a  en que d ichos  i n g r e s o s  s e ­

rán  d i s t r ib u id o s  a lo s  d i f e r e n t e s  tipos  de D e p o s i to s  a P l a z o ,

a) I n g r e s o s  p ro ven ien te s  del pago de i n t e r é s  s o b r e  l a s  r e s e r v a s .

E l  i n g r e s o  total  proven iente  del pago de Ín te re s  s o b r e  l a s  r e ­

s e r v a s  e s  una in form ac ión  que r e p o r t a r a n  los  bancos  c o m e r c i a l e s .  

P o r  o t r a  par te ,  tam bién  se  co n o cerán  l a s  t a s a s  de e n c a je  l e g a l  que 

a fec tan  a c ad a  tipo de depósito a p lazo .

Mult ip licando d ichas  t a s a s ,  según c o r r e s p o n d a ,  por  el vo lum en  

de d e p ó s i t o s  en cad a  c a s o ,  s e  obtiene el monto  de r e s e r v a s  que p e r c i ­

ben Ín te re s  e s .



En consecuencia ,  la porc ión  del ingre so  proveniente  del pago 

de Ínteres  sobre  la s  r e s e r v a s  que le co r re sp o n d e  a cada  tipo de de - 

posito  a plazo vendrá dada por l a  nmultiplicacion de dicho in g r e so  por 

la proporc ión  de r e s e r v a s  l e g a l e s  que ap o r ta  cada  tipo de deposito  

dentro del total.

T a s a  enca je  R e s e r v a s  % de r e s e r -  In g re so  
Item de D. P lazo  Monto lega l  l e g a le s  v a s  l e g a -  por in-

l e s  t e r e s  so-
bre r e -

_________________________________________________________________ s e r v a s

1. 30 y 89 dias

2. 9 0 d i a s y l  año 

re a ju s t a b le s

3. QQ días  y 1 año 

no r e a ju s t a b le s

4. Más  de 1 año

Lo anter ior  se  puede e je m p l i f ic a r  p a r a  el c a so  de lo s  depós i to s  

entre  30 y 89 d f a s .

monto de D. P lazo  entre 30 y 89 d ía s .

X t a s a  de encaje  lega l

=x. r e s e r v a s  l e g a l e s  por D. P lazo  entre 30 y 89 dTas.

-J— r e s e r v a s  l e g a le s  totales

=  proporc ión  que re p re se n tan  la s  r e s e r v a s  manten idas  so b re  

D. P lazo  entre 30 y 89 d ias  dentro del total .

X ingre so  total  por pago de in terés  sobre  l a s  r e s e r v a s .

«  ingreso  de lo s  D epos i to s  P lazo  entre 30 y 89 d ia s  por pago 

de interés  sobre  l a s  r e s e r v a s .



b) In g re so  proveniente  de la  c a r t e r a .

Dicho in g r e so  s e  c a lc u la  m ult ip l icando  l a  t a s a  de re to rn o  n e ­

to de la  c a r t e r a  por el volumen de r e c u r s o s  t r a s p a s a d o s  por  cada  

tipo de depós ito  h ac ia  p r é s t a m o s ,  in v e r s io n e s  y c o lo c a c io n e s .

P a r a  el cá lcu lo  de lo s  r e c u r s o s  t r a s p a s a d o s  a l a  c a r t e r a  v é a ­

se  el  anexo N° 1.

V . 4 In g r e so  neto

E l  p ro ced im iento  seguido  p e r m i t i r á  a s i g n a r  a l  in te r io r  de lo s  

d e p ó s i to s  a p lazo  el total  de in g r e so  y de ga s to  de e s t a  función.

Como re su l t ad o ,  s e r á  p o s ib le  obtener  in g r e so  neto y r e n t a b i l i ­

dad de cada  uno de los  tipos de d e p ó s i to s  a p lazo .

Un e jem plo  de la  hoja de in form ac ión  que s e r a  enviada a lo s  

bancos  c o m e r c i a l e s  una vez  p r o c e s a d a  l a  in fo rm ac ió n  se  encuentra  

en la  p r ó x im a  página .  En e s t e  ca->o so lam e n te  se  hace  el a n á l i s i s  p a ­

r a  lo s  dep ó s i to s  entre  30 y 89 d fa s .  E l  fo rm a to  de a n á l i s i s  de lo s  d e ­

m á s  tipos de d e p ó s i to s  s e r á  equivalente .



ANALISIS DE LOS D EPOSITOS E N T R E  30 Y 89 DIAS. 1 /

Banco  O tro s  bancos  
anal izado

1. T iem po  re la t ivo  de p ro c e sam ien to

2. Número  de cuentas

3. T am añ o  promedio  

Monto

4. R e s e r v a s

5. Fondos  en la c a r t e r a

6. Tota l  Dep. entre 30 y 89 d ia s  (100%) 

Ingreso

7. Proven iente  de la  c a r t e r a

8. Interés  por l a s  r e s e r v a s

9. Tota l  ingreso  

G a s t o s

10. De operac ión

11. P ag o  de i n t e r e s e s

12. Tota l  gasto  

Ingre so  neto

13. In g re so  neto antes  de pago 

de in t e r e s e s .

14. G as to  en i n t e r e s e s

15. Tota l  ingre so  neto.

% de los  d e p ó s i to s  

entre  30 y 89 d ia s

1 /  Un a n a l i s i s  s i m i l a r  se  e fe c tu ará  p a r a  el r e s t o  de lo s  dep ó s i to s  
a p lazo.



16. I n g r e s o

17. C osto

18. In g r e so  neto

C á lc u lo s  u n i t a r io s



VI. - FONDOS D E  C A P I T A L

C om o se m e n c io n a r a  en p á g in a s  a n t e r i o r e s ,  el vo lum en 

de e s t o s  fondos v iene  dado por el monto que se  r e g i s t r e  en la  cuenta  c a ­

pi ta l ,  m á s  la  cuenta  o t r o s  p a s i v o s  ( p r é s t a m o s  de l iqu idez ,  p r o v i s i o n e s ,  

etc.  ) y p r é s t a m o s  (del Banco  C e n tr a l ,  de o t r o s  i n t e r m e d i a r i o s  f i n a n c i e ­

r o s  y del e x te r io r ) ,  m en o s  l a  cuenta  de ac t ivo  fi jo.

Como no e x i s t e  ninguna e x ig e n c ia  de e n c a je  a l  r e s p e c t o ,  

e s t o s  r e c u r s o s  p a s a n  en su  to ta l idad  a l a s  funciones  que u s a n  fond os (e s  

d e c i r ,  a l a  c a r t e r a ) .

VI. 1 In g re so

En  e s t e  c a s o ,  el i n g r e s o  p ro v ien e  b á s i c a m e n t e  del  r e to rn o  de la  

c a r t e r a .  Su cá lcu lo  se  r e a l i z a  m ult ip l icando  el re to rno  neto de l a  c a r t e ­

r a  por  lo s  fondos a p o r t a d o s  por e s t a  función.

A d e m á s  e x i s t i r á  otro  í tem  de i n g r e s o s ,  o t r o s  i n g r e s o s ,  que s e r á  

el r e s u l t a d o  de p a r t i d a s  de i n g r e s o  c o r r i e n t e  que lo s  b a n co s  a s ig n e n  a 

e s t a  función.

En su m a ,  l a s  fuentes  de i n g r e s o  de e s t a  función s e r á n  d os :  el in ­

g r e s o  de la  c a r t e r a  y o t r o s  i n g r e s o s .  E s t a  ú l t im a  p a r t id a  s e r a  r e p o r t a ­

da por  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s .  En cuanto a l o s  i n g r e s o s  que p rov ien en  

de la  c a r t e r a ,  su  f o r m a  de cá lc u lo  se indica  a continuación, 

fondos de c ap i t a l  t r a s p a s a d o s  a l a  c a r t e r a  

X re to rno  neto de la  c a r t e r a  

xsL. i n g r e s o  p roven ien te  de l a  c a r t e r a



VI. 1 G a s t o s

L o s  bancos  c o m e r c i a l e s ,  en q u iz á s  l a  p a r t e  m á s  im p o r ta n te  del  

e s tud io ,  d e b e r á n  a s i g n a r  su s  g a s t o s  a l a s  funciones  que l o s  g e n e ra n .

En e s t e  c a s o  hay e g r e s o s  p ro v e n ie n te s  del pago  de i n t e r e s e s  y 

d iv idendos ,  de l a s  r e m u n e r a c i o n e s  a lo s  e m p le a d o s ,  de m a t e r i a l e s ,  

etc .  que c o r r e s p o n d e n  a l  funcionamiento  de e s t a  función.

En la  p a r t e  p r i m e r a  del  e s tud io  a p a r e c e n  d e t a l l a d a s  e x p l i c a c io n e s  

s o b r e  l a  f o r m a  en que se  debe p r o c e d e r  a a s i g n a r  l o s  g a s t o s .  Com o r e ­

su l tado  de ello,  l a  función que se  a n a l i z a  c o n t a r á  con la  in fo r m a c ió n  a -  

c e r c a  de l a  porc ión  de lo s  g a s t o s  to ta le s  que le  c o r r e s p o n d e n .

VI. 3 I n g r e s o  neto

Una vez  conocido el monto del i n g r e s o  y del  g a s to  g e n e r a d o  por 

la  función, es  p o s ib le  c o n o cer  el in g r e s o  neto de la  función. E s t e  ú l t imo 

ind ioador  s e  c a lc u la  p roced iendo  a r e s t a r  lo s  g a s t o s  to ta le s  de  lo s  i n g r e ­

s o s  to t a le s .

Una vez  conocido el  i n g r e s o  neto se  p r o c e d e  a l  c á lc u lo  de l a  r e n t a ­

b i l idad  de la  función, dividiendo el in g r e s o  neto por  el vo lu m en  de fo n ­

dos a p o r t a d o s  por e s t a  función.

V I . 4 T a s a  de in te r é s  e fec t iva

L a  t a s a  de Ín te re s  e fe c t iv a  que paga  el banco por l o s  fondos  a t r a í ­

dos  a e s t a  función se  c a lc u la  dividiendo el g a s to  en i n t e r e s e s  y d e s c u e n ­

tos y d iv idendos  por el volum en de fondos c a p ta d o s ,

ga s to  en i n t e r e s e s ,  d e sc u e n to s  y d iv idendos  

_1_ p e s o s  a p o r t a d o s  por  l a  función 

=r  t a s a  de in te r é s  e fec t iva



FONDOS DE C A P IT A L

E l  banco O tros  bancos

Monto

1. Cuenta capita l

P r é s t a m o s  del Banco Centra l  e 

inst.  f in a n c ie ra s .

3. P r é s t a m o s  del ex te r io r

4. O t ro s  p a s iv o s

5. Menos - o tros  ac t ivos

6. T ota l  (100%)

In g r e s o s

7. In g re so  proveniente  de la  c a r t e r a

8. O tro s  in g r e s o s

9. Tota l  in g r e so s  

G a s t o s

10. R e m u n e rac io n e s

11. Computación

12. M a t e r i a l e s

13. Im puestos

14. C o r r e o s  y T e l é g r a f o s

15. O tros  g a s t o s  de operac ión

16. In te r e s e s

17. Tota l  g a s to s  

I n g re so  neto

IS. Ingre so  neto antes  de pago de 

in terés  .

19. G as to  en i n t e r e s e s

20. T ota l  in g re so  neto



131. -

T a s a  de in te r é s  e fec t iv a

21. T a s a  de in te r é s  e fec t iv a  

P e r s o n a l

22. F u n c io n a r io s  to ta le s  en fondos 

de cap i ta l .

23. P e s o s  por func ionar io .



INTRODUCCION A L  ANALISIS  D E  L A S  FU N C IO N E S  

QUE USAN FONDOS



B a jo  e s t e  en c ab e z a m ie n to  s e  c o n s i d e r a n  a q u e l l a s  

func iones  del  banco que. m ed ian te  su ac t iv idad ,  le  dan un des t in o  a lo s  

r e c u r s o s  que son  cap tad os  a t r a v é s  de l a s  funciones  que p r o v e e n  fondos .

En e s t e  sent ido , e s  p o s ib le  d i f e r e n c i a r  en la  r e a l i ­

dad b a n c a r i a  ch i lena  a lo m e n o s  t r e s  subfunc iones  dentro  de l a  función 

g e n e ra l .  E s t a s  son l a s  que se  e n u m e r a n  a continuación:

a) I n v e r s i o n e s ; aq u e l la - 'par te  del  ac t ivo  de lo s  bancos  que a p a r e c e n  b a ­

jo el m i s m o  n om bre .  Se  compone  de:

1. I n v e r s io n e s  a P l a z o

2. D ocum entos  e m it id o s  por  el  Banco  C e n tr a l

3. PD T

4. Bonos  y D ebentu re s

5. V a l o r e s  m o b i l i a r i o s

6. O t r a s  in v e r s io n e s .

b) C o lo c a c io n e s  h i p o t e c a r i a s : que en e s t e  c a s o  e s t a r í a  cons t i tu id a  por  el  

nuevo s i s t e m a  de p r é s t a m o s  p a r a  l a  v iv ienda .

c) C o lo c a c io n e s  : que e s t a r í a  c o m p u e s t a  por  lo s  p r é s t a m o s  que lo s  bancos  

c o m e r c i a l e s  e fectúan  a lo s  d i v e r s o s  s e c t o r e s  de l a  econom ía ,  ya  s e a  

con r e c u r s o s  p ro p io s  o con r e c u r s o s  del Ba nco  C en tra l .

Una vez  m á s ,  el  e lem ento  c r u c i a l  de l  e s tud io  r e f e r e n t e  a e s t a  

p a r t e  s e r á  la  a s ig n a c ió n  que l o s  b an co s  c o m e r c i a l e s  e fectúen  de s u s  i n g r e ­

s o s  y g a s t o s  h a c ia  l a  función que lo s  g e n e r a .

Una a s i g n a c ió n  ad e c u a d a  p e r m i t e ,  al  igua l  que p a r a  l a s  fu n c io ­

nes  que p roveen  fondos,  e v a lu a r  c o r r e c t a m e n t e  c a d a  función.



En lo que s e  r e f i e r e  a l o s  i n g r e s o s  c o r r i e n t e s ,  é s t o s  

p rov ien en  b á s i c a m e n t e  de i n t e r e s e s  y d e s c u e n to s ,  y, por co n s ig u ie n te ,  d i ­

cha a s i g n a c ió n  no p r e s e n t a  m a y o r  d i f icu ltad .

N uevamente  la  a s i g n a c ió n  que r e p o r t a  m a y o r  c o m p l e ­

j id ad  es  l a  de lo s  g a s t o s .  S in  e m b a r g o ,  v a le  l a  pena  h a c e r  notar  que lo s  

g a s t o s  en su e ld o s  y s a l a r i o s  y en i n t e r e s e s  r e p r e s e n t a n  una p r o p o r c ió n  

b a s ta n te  im p o rtan te  de lo s  g a s t o s  to t a le s ,  l o s  que m e d ian te  b a s e s  a d e c u a ­

d a s  pueden s e r  r e p a r t i d a s  a  l a s  funciones  que u s a n  fondos de m a n e r a  r e a ­

l i s t a .



A N A L ISIS  E S P E C I F I C O  D E  L A S  F U N C IO N E S  Q U E

USAN FONDOS

I. INVERSION

E l  monto en p e s o s  de l a s  d i f e r e n te s  c l a s e s  de i n v e r s ió n  a 

que tienen a c c e s o  los  bancos  c o m e r c i a l e s  s e r á  r e p o r t a d o  en el cu e s  

t ionario .

Como ya  se  m e n c io n a ra ,  lo s  r e c u r s o s  pueden e s t a r  i n v e r t i ­

dos en inv ers io nes  a plazo,  PD T ,  bonos y d eb entu re s ,  v a l o r e s  m o ­

b i l i a r io s  y o t r o s .  En la hoja r e s u m e n  de su ac tuación ,  que s e r á  e n ­

v iada  a cada  banco c o m e r c ia l  una vez  r e a l i z a d a  la  evaluación ,  cada  

ftem de invers ión s e r á  convert ido en p o rcen ta je  del total  invert ido,  

p ara  el banco anal izado y p a ra  el grupo de bancos  con c a r a c t e r í s t i ­

ca s  s i m i l a r e s .

1.1 Ingreso s  corr ien te s

L o s  ingresos  que los  bancos as ignen  a invers ión  provienen de 

un cuidadoso a n á l i s i s  de los ítem de in g re so s  totale s  del banco. De 

esta  m anera ,  cada ftem de inversión contará  con los  in g re so s  que ha 

generado en el periodo, los que se rán  convert idos en p orcenta je s  del 

monto invertido. Además ,  y como re ferencia ,  e so s  m i s m o s  p o r c e n t a ­

je s  aparecerán  refer idos  a bancos de c a r a c t e r í s t i c a s  s i m i l a r e s  al  a n a ­

lizado.

1. 2 Gastos

El paso siguiente para  obtener el ingreso  neto de la función in­

versión, es la cuantificación de los gastos  totales que los bancos a s ig -



nen a l a  función. En e s t e  c a s o ,  l o s  g a s t o s ,  aunque d e s a g r e g a d o s  en 

p e r s o n a l ,  m a t e r i a l e s ,  e t c . ,  no s e r á n  s e p a r a d o s  por  i te m  de i n v e r ­

s ión por  l a  d i f icu l tad  ad ic iona l  que ello r e p r e s e n t a r í a  p a r a  s e r  c a l ­

c u lad os  por  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s .

I. 3 I n g r e s o  neto

Con la  in fo rm ac ió n  a n t e r io r ,  i n g r e s o s  y g a s t o s ,  e s  p o s ib le  

a r r i b a r  al  cá lcu lo  del in g r e s o  neto de l a  función in v e r s ió n ,  P o r  o t r a  

p a r te ,  convirt iendo el in g r e s o  neto en p o r c e n t a j e  del  total  de fondos 

in v er t id os  se  obtiene el cá lc u lo  de la  re n ta b i l id a d  de l a  función.

I. 4 C osto  del dinero

E l  in g r e s o  neto y ren tab i l id ad ,  c a lc u la d o s  en el p á r r a f o  a n t e ­

r i o r ,  no toman en c o n s id e r a c ió n  el co s to  que p a r a  el banco r e p r e s e n ­

ta la  captac ión  de d ichos  fondos .  Una f o r m a  de m e d i r  e s t e  c o s to  c o n ­

s i s t e  en m u l t ip l ic a r  el total  i n v e r ' i j o  por l a  t a s a  que a n t e r io r m e n t e  

s e  denominó t a s a  de cos to  del d inero .  Como se  r e c o r d a r á ,  é s t a  e s  un 

p o r c e n ta je  que r e s u l t a  de d iv id i r  el in g r e s o  neto c o r r i e n t e  ( s in  c o n s i ­

d e r a r  el in g r e s o  de la  c a r t e r a )  de l a s  funciones  que u s a n  fondos por 

el  volum en total  de r e c u r s o s  que r e p r e s e n t a n  d ic h a s  fu nc iones ,  

monto invert ido  

X t a s a  costo  del d inero

= cos to  del dinero p a r a  l a  función inv ers ió n .

En co n se c u e n c ia ,  deduciendo el co s to  del d in e r o ,d e l  in g r e s o  

neto c a lc u lad o  an te r io r m e n te  r e s u l t a n  i n g r e s o  neto y re n ta b i l id ad  de 

la  función, una vez  que s e  ha deducido el  co s to  de  lo s  r e c u r s o s  que 

s e  han u sad o .



FUNCIO N INVERSIO N

% del  total  invert ido

Monto

1. Inv e r  s ion

E l  banco ana l izad o O t r o s  bancos

Z. Doc.  emit ido  por  Banco  C en tra l

3. PD T

4. Bonos  y D ebentu re s

5. V a l o r e s  m o b i l i a r io s

6. O t r a s

7. T o ta l  inv ers ió n  

I n g re so

8. Invers ión

9. Doc. em it id os  por Banco  C e n tr a l

10. P D T

11. Bonos  y D ebentures

12. V a l o r e s  m o b i l i a r i o s

13. O t r a s

14. T o ta l  i n g r e s o s  

G a s t o s

15. R e m u n e r a c io n e s

16. Com putac ión

17. M a t e r i a l e s

18. Im p u e s to s



19. C o r r e o s  y T e l é g r a f o s

20. O t r o s  g a s t o s  de o p e r a c ió n

21. I n t e r e s e s

22. T o ta l  g a s t o s  

I n g r e s o  neto

23. I n g r e s o  neto an tes  del co s to  del 

d inero .

24. Costo  del d inero

25. T o ta l  in g r e s o  neto una vez  

deducido  el cos to  del d inero .  

P ro d u c t iv id ad

26. P e r s o n a l  ocupado en la función.

27. Monto invert ido  por func ionar io .



II - C O L O C A C IO N E S :  ANALISIS  G E N E R A L

O tr a  de l a s  funciones  que u san  fondos e s  l a  función c o ­

l o c a c i o n e s .  Al r e s p e c t o ,  se  pide in fo rm a c ió n  r e f e r e n t e  a  c o lo c a c io n e s  

con r e c u r s o s  p r o p io s  y del Banco  C en tra l ,  d i s t ingu iendo  a l o s  s e c t o r e s  

p ro d u c t iv o s  h a c ia  los  c u a le s  van d i r i g id o s .

A d e m á s  del monto en p e s o s  de l a s  c o l o c a c i o n e s ,  c a d a  

banco d e b e r á  r e p o r t a r  lanto el núm ero  de c o lo c a c io n e s  v ig e n te s ,  a s f  

como también  el núm ero  de c o lo c a c io n e s  que se  r e a l i z a r o n  du rante  el 

p e r io d o .

L a  p r i m e r a  in fo rm ac ió n  es  v á l id a  p a r a  el  c á lc u lo  del 

tam año  p ro m e d io  de cada  co loc ac ió n  y o t r o s  c á lc u lo s  u n i t a r io s  t a l e s  c o ­

mo el cos to  p ro m e d io  e in g r e so  p ro m e d io .

A su vez ,  l a  in fo rm ac ió n  r e f e r e n te  a l  n ú m e r o  de c o l o c a ­

c iones  que s e  r e a l i z a r o n  durante  el p er íodo  p e r m i t e ,  con juntam ente  con 

la del núm ero  de c r é d i t o s  v ig e n te s ,  c a l c u l a r  el in cr e m e n to  en el  p e r íod o  

del  número  de c o lo c a c io n e s .

I I . 1 I n g r e s o s

Un segundo tipo de in fo rm ac ió n  im portan te  p a r a  la  e v a lu a c ió n  de la  

función e s  la r e f e r e n te  a lo s  i n g r e s o s  de la  función.

En e s te  c a s o ,  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  i n f o r m a r í a n  de lo s  i n g r e s o s  

a s i g n a d o s  a la  función. Debido a la  f o r m a  en que se  piden d ichos  i n g r e s o s ,  

e l lo s  podrán  s e r  f ác i lm en te  a s o c i a d o s  a lo s  s e c t o r e s  p ro d u c t iv o s  a lo s  cua.  

l e s  b en e f ic ia ro n  l a s  c o lo c a c io n e s .



I I . 2 Gas  tos

A dem ás  de los in g r e so s ,  lo s  bancos c o m e r c i a l e s  in fo rm arán  el 

total de ga s to s ,  s e p a r a d o s  por Ttem, en que l a  función ha incurr ido .

Al contrar io  de lo que sucede con los  in g r e so s ,  lo s  g a s to s  s e r á n  

a s ignados  a la  función co locac iones  tomada en su fo rm a  genera l .  P o s t e ­

r iormente ,  dichos g a s to s  s e r á n  vueltos  a r e a s i g n a r  al  in ter ior  de l a s  c o ­

locac iones  a lo s  distintos  s e c t o r e s  product ivos .

I I . 3 Ingreso  neto

Un vez e s tab lec idos  los  in g re so s  y g a s to s  en que incurr ió  l a  fun­

ción durante  el periodo es pos ib le  obtener el cá lculo  del in g re so  neto y 

la rentabi lidad de la función.

El  ingreso  neto se  calcula restando de los  in g re so s  totales  los 

c o s to s  totales .  A su vez dividiendo el ingreso  neto por el volumen total 

de fondos invertidos se  obtiene la re^^- bilidad de la función.

I I . 4 Costo del dinero

Tanto el ingreso  neto como la rentabi l idad ca lcu lados  no c o n s id e ­

ran el costo  de los  r e c u r s o s  que se  p r e s ta ro n  (costo del dinero).

P a r a  dar cuenta del costo  en que incurr ieron  l a s  funciones  p r o v e e ­

d o r a s  de fondos se  procede  como se indica a continuación; 

monto colocado 

X ta sa  costo  del dinero 

=  costo del dinero

El monto resu ltante  como costo  del dinero debe r e s t a r s e  del i n g r e ­

so  neto anter ior .  Aparece  un nuevo resu ltado  de ingreso  neto (una vez  d e ­

ducido el costo  del dinero) y rentabil idad,  que perm iten  v i s u a l i z a r  el c o s ­

to de los  r e c u r s o s  que se colocan.



C O L O C A C IO N E S

Monto

1. C o lo c a c io n e s  a l a  in d u s t r i a

2. C o lo c a c io n e s  al  c o m e r c io

3. C o lo c a c io n e s  a l a  a g r i c u l t u r a

4. C o lo c a c io n e s  a l a  m in e r í a

5. C o lo c a c io n e s  a o t r o s  s e c t o r e s  

6 T o t a l  co locado

7. R e f in a n c iad a s

8. Con r e c u r s o s  p r o p io s

N ú m e r o  de c o lo c a c io n e s  v ig e n te s

9. In d u s t r ia

10. C o m e r c i o

11. A g r i c u l t u r a

12. M in e r í a

13. O t r o s  s e c t o r e s

14. T o t a l  c o lo c a c io n e s  v ig e n te s

15. C o lo c a c io n e s  r e f in a n c i a d a s

16. C o lo c a c io n e s  con r e c u r s o s  p ro p io s ,  

I n g r e s o s

17. I n t e r e s e s

18. O t r o s  i n g r e s o s

19. T o t a l  i n g r e s o s .



G a s t o s

20. R e m u n e r a c i o n e s

21. C om putac ión

22. M a t e r i a l e s

23. C o r r e o s  y T e l é g r a f o s

24. O t r o s  g a s t o s  de o p e rac ió n

25. I n t e r e s e s

26. T o ta l  g a s t o s  

I n g r e s o  neto

27. I n g r e s o  neto an te s  de cos to  

del  d i n e r o .

28. C os to  del d inero

29. I n g r e s o  neto deducido cos to  

del d inero .

P r o d u c t iv id a d

30. P e r s o n a s  en l á  función

31. C o lo c a c io n e s  por  p e r s o n a

32. Monto co locado  por  p e r s o n a .



E l  cuadro  a n t e r io r  e n t r e g a b a  in fo rm ac ió n  con r e s p e c t o  

a la  ftinción c o lo c a c io n e s  tom ada  en su f o r m a  g e n e r a l ,  e s  d e c i r ,  s in  d i f e r e n ­

c i a r  lo s  s e c t o r e s  p ro d u c t iv o s  a lo s  que s e  d i r ig ía n  lo s  c r é d i t o s .

P a r a  el a n á l i s i s  d i fe re n c ia d o  por s e c t o r e s  de des t ino  del 

c ré d i to ,  es  n e c e s a r i o  contar  con in fo rm ac ió n  d e s a g r e g a d a  s o b r e  c o s to s  e i n ­

g r e s o s .  P o r  una p a r te ,  lo s  i n g r e s o s  cum plen  con el r e q u i s i to  a n t e r io r .  E l l o s  

p rovienen  fund am enta lm ente  de i n t e r e s e s ,  cuya in fo rm ac ió n  se  r e p o r t a  s e p a ­

r a d a  por  s e c t o r e s  p ro d u c t iv o s .  No su c e d e  igual  c o s a  con lo s  c o s t o s .  E s t o s  

ú l t im o s  son r e p o r t a d o s  p a r a  l a  función como un todo.

Caben aquí  dos  p o s ib l e s  s o lu c io n e s .  Una de e l l a s  s e r i a  

l a  de e x ig i r  que l o s  bancos  c o m e r c i a l e s  a s i g n a r a n  su s  c o s t o s  no só lo  h a c ia  

c o lo c a c io n e s  en su f o r m a  g e n e r a l  sino que, a d e m á s ,  al  in te r io r  de é s t a ,  s e ­

p aran d o  c o s to s  por  s e c t o r e s .  E s t a  so lución ,  dado el  ac tua l  e s tado  de i n f o r m a ­

ción, s e  d e s e s t i m a  por  contar  con e s c a s a s  p o s ib i l i d a d e s  de c o n c r e t a r s e .

L a  o t r a  so luc ión  e s  a s i g n a r  el gas to  al  in te r io r  de l a s  c o ­

lo c a c i o n e s  tomando en c o n s id e r a c ió n  el co s to  m e d io  de co locac ión .  T ien e  el  

inconveniente  de que no todas l a s  c o lo c a c io n e s  a lo s  d i s t in to s  s e c t o r e s  invo lu­

c r a n  un m i s m o  gas to  p a r a  el  banco.  Sin e m b a r g o ,  dada  l a  s im i l i tu d  de lo s  p r o ­

ce d im ie n to s  que s e  e fectúan ,  dicho g a s to  no c a m b ia  de m a n e r a  a p r e c i a b l e  de 

un tipo de co loc ac ió n  a o tro .

En c o n s e c u e n c ia ,  aunque l a  a n te r io r  e s  una m e to d o lo g ía  

con c l a r a s  l i m i t a c i o n e s ,  s e  l a  a d o p ta r á  por  s e r  poco v ia b le s  l a s  a l t e r n a t iv a s  

d i s p o n i b l e s .



III. 1 A s ig n a c ió n  de lo s  g a s t o s

Se  s u g ie r e ,  en b a s e  a l a  m e to d o log ía  a n t e r io r ,  obtener  el c o s to  m e ­

dio de co lo c ac ió n  tomando l a  in fo rm ac ió n  de la  función en su  f o r m a  g e n e r a l .  

P a r a  a s i g n a r  l o s  c o s t o s  al  in te r io r  de lo s  s e c t o r e s  a lo s  c u a le s  s e  d i r ig e n  

l a s  c o lo c a c io n e s  s e  m u l t ip l ic a  dicho cos to  m edio  por el n ú m ero  de c o l o c a ­

c iones  v ig e n te s  a ca d a  s e c t o r  product ivo .

En s í n t e s i s  m ed ian te  e s te  p ro c e d im ie n to  se  obtiene el g a s to  total  en 

que in c u r re  el  banco en c ad a  uno de lo s  d i f e r e n te s  tipos de c o l o c a c i o n e s .

A continuación se  e j e m p l i f i c a  p a r a  el  c a s o  de l a s  c o lo c a c io n e s  a l a  

in d u s t r ia :

G as to  total de l a  función c o lo c a c io n e s  

~  núm ero  de c o lo c a c io n e s  v igen tes  

=r cos to  medio  de co loc ac ión  

X n ú m ero  de c o lo c a c io n e s  v igen tes  a l a  in d u s t r i a  

=  ga s to  a s i g n a b le  a l a s  c o lo c a c io n e s  a la  ind u s t r ia

III. 2 In g r e so  neto

Dado que se  cuenta  con i n g r e s o s  y c o s to s  por  s e c t o r e s  de dest ino  

del c réd i to ,  e s  p o s ib le  obtener  in g r e s o  neto por s e c t o r e s .

Del  m i s m o  modo,  es p o s ib le  c a l c u l a r  ren tab i l id ad .  E s t e  ú l t imo i n ­

d ic a d o r  s e  c a lc u la  dividiendo in g r e s o  neto por  el monto total  de r e c u r s o s  

c o lo c a d o s  en el s e c t o r .

III, 3 C os to  del dinero

E l  co s to  del  d inero  p a r a  cada  tipo de c o lo c a c ió n  se  obtiene m u l t i p l i ­

cando el volum en de r e c u r s o s  c o lo c a d o s  por  la  t a s a  co s to  de l  d inero  c a l c u ­

l a d a  a n te r io r m e n te .
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De e s t a  m a n e r a  se  obtiene i n g r e s o  neto y ren tab i l id ad  an te s  y 

d e s p u é s  de deducido el co s to  del  d inero .



C O LO C A C IO N ES  A L A  IND U STRIA .  j J

L  C o s to  u n i ta r io  de l a s  c o lo c a c io n e s

N ú m e r o  de c o lo c a c io n e s

2. V igen te s

3. E f e c t u a d a s  en el  p er íodo  

Monto

4. C o lo c a c io n e s

5. T a m a ñ o  p r o m e d io  de la  

co lo c ac ió n

I n g r e s o s

6. I n t e r e s e s

7. O t r o s  i n g r e s o s

8. T o t a l  i n g r e s o s  

G a s t o s

9. G a s t o s  to ta le s  

I n g r e s o  neto

10. I n g r e s o  neto a n te s  de deducido 

el c o s to  del  d inero

11. C o s to  del d inero

12. I n g r e s o  neto una vez  deducido 

el c o s to  del d inero

% del total  co loc ad o

E l  banco O t r o s  b an co s

1 /  Un a n á l i s i s  s i m i l a r  s e  r e a l i z a r á  p a r a  l a s  c o lo c a c io n e s  a l  r e s t o  de 
lo s  s e c t o r e s  p r o d u c t iv o s .



IV. -P R E S T A M O S  A L A  VIVIENDA

Tanto el núm ero ,  a s i  como el vo lum en  de lo s  p r é s t a ­

m o s  a l a  v iv ienda  s e r á  r e p o r tad o  por  lo s  bancos  c o m e r c i a l e s  en el 

c u e s t io n a r io  que se  l e s  so l i c i t a  r e s p o n d e r .

IV. 1 I n g r e s o s

L o s  i n g r e s o s  que s e  p roducen  en cad a  banco por  el  fu n c io n a­

m iento  de lo s  p r é s t a m o s  a l a  v iv iend a  pro v ien en  b á s i c a m e n t e  de lo s  

i n t e r e s e s  c o b r a d o s .  D ich os  i n g r e s o s  son f ác i lm e n te  a s i g n a b l e s  a l a  

función que lo s  g enera .

P a r a  d a r  cuenta  de o t r o s  i n g r e s o s ,  como p o d r ían  s e r  c a r g o s

o m u l t a s ,  por e jem p lo ,  e i n g r e s o s  in d i re c to s  que s e  a s ig n a n  a l a  fun­

ción, e x i s t e  l a  p a r t id a  " o t r o s  i n g r e s o s " .

L a  s u m a  de i n g r e s o s  p ro v e n ie n te s  de i n t e r e s e s  m á s  lo s  o t r o s  

i n g r e s o s  const i tuye  el i n g r e s o  tot::.! de l a  función.

IV. 2 G a s t o s

L o s  d i s t in to s  í tem de g a s t o s ,  al  igua l  como su c e d e  con el r e s ­

to de l a s  func iones ,  d e b e rá n  s e r  a s i g n a d o s  a l a s  funciones  que l o s  g e ­

neran ,  en b a s e  a l a s  in d ic a c io n e s  que s e  adjuntan en el  c u e s t io n a r io .

M ediante  una a s i g n a c ió n  a d e c u ad a  s e r á  p o s ib le  co n o c e r  l o s  g a s ­

tos  que se  producen  por el funcionamiento  de lo s  p r é s t a m o s  a l a  vivien- 

d a .

IV. 3 I n g r e s o  neto

E l  in g r e s o  neto r e s u l t a  de l a  c o m p a r a c ió n  de i n g r e s o s  y g a s t o s .  

E s t e  ind icador  s e  c a lc u la  antes  y d e s p u é s  de deducido el co s to  del diñe 

ro .



El  co s to  del  d inero  es  l a  r e s u l t a n te  de m u l t i p l i c a r  l a  t a s a  c o s ­

to del d inero ,  c a lc u l a d a  a n te r io r m e n te ,  por  el v o lum en  de r e c u r s o s  

que s e  han p r e s t a d o  a l a  v iv ienda,  

i n g r e s o  total

- co s to  total

=  i n g r e s o  neto antes  de d e d u c i r  c o s to  del d inero

- co s to  del d inero  ( t a s a  co s to  del d inero  X vo lum en  p r e s t a d o )

=  i n g r e s o  neto una vez  deducido  el c o s to  del d inero

P o r  o t r a  p a r t e ,  div idiendo el i n g r e s o  neto por el  vo lu m en  de 

fondos p r e s t a d o s  hac ia  el s e c t o r  v iv iend a  s e  obtiene la  re n ta b i l id ad  

de la  función.

I V , 4 C á lc u lo s  u n i ta r io s

Como in fo rm ac ió n  ad ic iona l ,  se  obt ienen  a lgun os  c á l c u l o s  uni- 

tar.  s como el cos to  un itar io  o m e de un p r é s t a m o  a l a  v iv ienda .

E s t e  ind icador  se  obtiene dividiendo el  co s to  total  por  el  núine- 

ro  de p r é s t a m o s  v ig e n te s .

T a m b ié n  se in fo rm a  s o b r e  el tamaño p r o m e d io  de lo s  p r é s t a ­

m o s .  E s t a  in fo rm ac ió n  se  obtiene dividiendo el v o lum en  p r e s t a d o  al  

s e c t o r  v iv iend a  por el núm ero  de p r é s t a m o s  v ig e n te s .

IV. 5 P ro duct iv idad

En p r i m e r  lu g a r  s e  in fo r m a  s o b r e  el  n ú m ero  de p e r s o n a s  o p e ­

rando en la  función. P o s t e r i o r m e n t e  s e  c a lc u la n  in d i c a d o r e s  de produc .  

t iv idad.

Un p r i m e r  ind icador  in fo r m a  s o b r e  el n ú m ero  de p r é s t a m o s  

p or  p e r s o n a .  Su f o r m a  de cá lc u lo  s e  r e a l i z a  d ivid iendo el total  de  p r é s -
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t a m o s  v ig e n te s  por  el total  de  p e r s o n a s  en l a  función.

Un segundo ind icador  in fo r m a  s o b r e  el v o lum en  de p e s o s  p r e s  

tados  p o r  p e r s o n a s .  Se  obtiene divid iendo el  total  p r e s t a d o  p o r  el  t o ­

ta l  de p e r s o n a s  en la  función.



P R E S T A M O S  A L A  VIVIENDA

1. N ú m e r o  de p r é s t a m o s  v igen te s

2. N ú m e r o  de p r é s t a m o s  e fec tu ad o s  

en el perfodo

Monto

3. Volum en total  de lo s  p r é s t a m o s  

a l  s e c t o r  v iv ienda

Ingr e s o s

4. I n t e r e s e s

5. O t r o s  i n g r e s o s

6. T o t a l  i n g r e s o s  

G a s t o s

7. R e m u n e r a c i o n e s

8. C om putac ión

9. M a t e r i a l e s

10. Im p u e s to s

11. C o r r e o s  y T e l é g r a f o s

12. O t r o s  g a s t o s  de o p e r a c ió n

13. I n t e r e s e s

14. T o t a l  g a s t o s  

I n g r e s o  neto

15. I n g r e s o  neto an tes  del  co s to  

del  d inero

16. C os to  del  d inero

% del total  p r e s t a d o  

E l  banco O t r o s  bancos



17. I n g r e s o  neto una vez  deducido 

c o s to  del  d inero

P e r s o n a l

18. P e r s o n a l  ocupado en la  función 

P ro d u c t iv id ad

19. P r é s t a m o s  por  p e r s o n a

20. Monto p r e s t a d o  por  p e r s o n a .



FU N C IO N E S  QUE NO USAN FONDOS



Dentro  de l a s  funciones  que no u s a n  fondos s e  

c o n s id e r a n  todas  a q u e l l a s  a c t iv id a d e s  que r e a l i z a  el  banco que 

no im p l i c a n  u so  de fondos,  ni tannpoco el t r a s p a s o  de r e c u r s o s

al  pool de fondos.

Dentro de e s t a s  func iones ,  se  ha d i s t ingu ido  en 

l a  r e a l id a d  b a n c a r i a  ch i lena  a l a  ac t iv id ad  r e l a c io n a d a  con c o m e r ­

cio e x t e r io r ,  d e p ar ta m e n to  de ccm p u ta c ió n ,  d e p a r ta m e n to  de c o ­

m i s i o n e s  de conf ianza  y d e p ar ta m e n to  de c o b r a n z a s .



El  departamento  de c o m e r c io  ex ter io r  es una de 

l a s  funciones que no usan  fondos.  Su labor  e s ,  bá s icam ente ,  co n ­

ceder  s e r v i c io s  a lo s  c l ientes  por los  cua le s  c o bra  una c o m i s i ó n . ^

Mediante la a s ignac ión  de los  i n g r e s o s  y g a s to s  que 

re a l iz a n  los  bancos c o m e r c i a l e s  a l a s  d i ferentes  funciones c o n s i d e ­

r a d a s  es pos ib le ,  al  igual que p a r a  l a s  d em ás  funciones ,  obtener el 

ingreso  neto. E s t e  indicador se obtiene res tando  los  g a s to s  totales  

a s ig n a d o s  a la  función de los  in g r e s o s  tota les .

Al m i s m o  tiempo,  se contará  con la  información  

re fe ren te  al  p e r so n a l  que t r ab a j a  en la  función, lo que p o s ib i l i t a r á  

obtener indicaciones  de product iv idad .  En e s te  ca so ,  el indicador 

de product iv idad  se obtiene d iv id ’ ' ado el ingre so  neto por el número  

de funcionarios  traba jando en el depar tamento  de c o m erc io  ex te r io r .

1 /  En lo que se  r e f i e r e  a l a s  co locac iones  en moneda e x t r a n je r a  
p a r a  im p o r tad o re s  y ex p o r ta d o re s ,  é s t a s  se  cons id era n  d e n ­
tro de l a s  funciones que usan  fondos.



I n g r e so s

1. Ingreso  por s e r v i c io s  y c a r g o s

2. O tros  in g r e so s

3. Tota l  in g re so s  

G as to s

4. R em u n erac io n es

5. Computación

6. M a te r i a le s

7. Im puestos

8. C o r r e o s  y T e lé g r a f o s

9. O tro s  g a s to s  de operac ión

10. I n t e r e s e s

11. Tota l  g a s to s  

Ing r e so  neto

12. Tota l  in g re so  neto 

P e r s o n a l

13. Func ionar io s  totales  

en c o m e r c io  ex te r io r  

Product iv idad

14. Ingreso  neto por funcionario.

% del total  de in g r e s o s  
El banco Otros  bancos

% del total de g a s to s  
E l  banco O tro s  bancos

% del total  de funcionarios  del banco 
El  banco Otros  bancos



II. - D E P A R T A M E N T O  D E  C O M P U T A C IO N

L o s  i n g r e s o s  del d e p ar ta m e n to  de c o m p u tac ió n  p r o ­

v ienen  del  pago  de s e r v i c i o s  e fe c tu a d o s  a ent id ad es  d i s t in ta s  a l  b a n ­

co y de o t r o s  i n g r e s o s  que s e  han a s ig n a d o  a l a  función.

En lo que se  r e f i e r e  a l o s  g a s t o s ,  e l lo s  p ro v ie n e n  fun­

d a m e n ta lm e n te  de m a t e r i a l e s  y r e m u n e r a c i o n e s .

Tanto  lo s  i n g r e s o s ,  com o lo s  g a s t o s  de  l a  función, s e ­

r á n  a s i g n a d o s  a e l la  en b a s e  a l a s  i n s t r u c c io n e s  d a d a s  por  el m an u a l  

de r e s p u e s t a  de lo s  c u e s t i o n a r i o s .  De d icha  in fo r m a c ió n  se  obtiene el 

i n g r e s o  neto de l a  función.

Al igua l  que p a r a  l a s  d e m á s  func iones ,  l a  a s i g n a c ió n  

del  p e r s o n a l  p e r m i t i r á  co n o c e r  el n ú m e ro  de p e r s o n a s  que t r a b a j a n  en 

el d e p a r ta m e n to  de com putac ión .

P o r  ú l t im o ,e l  g a s to  total  de l  d e p a r ta m e n to  de c o m p u t a ­

ción se  r e p a r t e  dentro  de l a s  funciones  del banco que se  c o n s id e r e n  en 

el  e s tud io .



I n g r e s o

1. S e r v i c i o s  e fec tu ad o s

2. O t ro s  i n g r e s o s

3. T o t a l  i n g r e s o s  

G a s t o s

4. R e m u n e r a c i o n e s

5. M a t e r i a l e s

6. Im p u e s to s

7. C o r r e o s  y T e l é g r a f o s

8. O t r o s  g a s t o s  de o p e r a c ió n

9. I n t e r e s e s

10. T o t a l  g a s t o s  

I n g r e s o  neto

11. I n g r e s o  neto 

P e r s o n a l

12. F u n c i o n a r i o s  to ta le s  en el 

d e p a r ta m e n to  de co m putac ión  

C o m p o s i c ió n  del ga s to

13. D e p ó s i to s  V i s t a

14. D e p ó s i to s  P l a z o

15. F on d o s  de C ap i ta l

16. C o lo c a c io n e s

17. P r é s t a m o s  a l a  v iv iend a

% del tota l  de g a s t o s  
E l  banco O t r o s  bancos

% del  tota l  de fu n c io n a r io s  del  banco

% del  total  de l gas to



18. I n v e r s io n e s

19. Depto. de Com putac ión

20. Depto. de c o m i s io n e s  de 

conf ianza

21. Depto. de c o m e r c io  e x te r io r

22. Depto. de cobranzas



E l  d e p ar ta m e n to  de c o m i s i o n e s  de conf ianza  e s  o tro  

de lo s  d e p a r t a m e n to s  b a n c a r i o s  que no im p l i c a n  un u so  de fondos .  Sin 

e m b a r g o ,  g e n e r a  i n g r e s o s .  E s t o s  p rov ien en  b á s i c a m e n t e  de c o m i s i o ­

n es  y h o n o r a r i o s  c o b r a d o s  a  lo s  c l i e n te s  por s e r v i c i o s  p r e s t a d o s .

E n t re  lo s  s e r v i c i o s  p r e s t a d o s  por  el d e p a r ta m e n to  de 

c o m i s i o n e s  de conf ianza ,  e s  p o s ib le  m e n c io n a r  lo s  de c u s to d ia  y g a ­

ran t ía ,  a r r i e n d o  de c a j a s  de s e g u r id a d ,  in te r m e d ia c ió n  de v a l o r e s  

( b r o k e r s ) ,  e tc .  L a s  c o m i s i o n e s  y h o n o r a r i o s  c o b r a d o s  por el  banco 

al  c o n c e d e r  e s t o s  s e r v i c i o s  son r e p o r t a d o s  en el f o r m u l a r i o  de i n g r e ­

s o s  de o p e rac ió n .

En lo que s e  r e f i e r e  a lo s  g a s t o s ,  é s t o s  tam bién  son 

r e p o r t a d o s  en el  f o r m u la r io  r e f e r e n t e  a g a s t o s  c o r r i e n t e s  de o p e rac ió n .

En c o n s e c u e n c ia ,  con l a  in fo r m a c ió n  s o b r e  i n g r e s o s  y 

g a s t o s ,  e s  p o s ib le  obtener  el  i n g r e s o  neto de l a  función.

P o r  o t r a  p a r t e ,  en l o s  f o r m u l a r i o s  s e  s o l ic i t a ,  a d e m á s ,  

o tro  tipo de in fo rm ac ió n  ad ic io n a l .  E s  el  c a s o  d d  p e r s o n a l  e m plea d o  en 

e s t e  d e p a r ta m e n to  y del  n ú m ero  de c a j a s  de s e g u r i d a d  a r r e n d a d a s  d u ­

ran te  el  per fodo .

En  lo que s e  r e f i e r e  a l  a r r i e n d o  de c a j a s  de s e g u r i d a d  

el  i n g r e s o  p roven iente  por  dicho concepto  es  r e p o r t a d o  por  l o s  bancos  

c o m e r c i a l e s .  E l lo  p e r m i t e  obtener  el i n g r e s o  por c a j a  de s e g u r i d a d  a -  

r r e n d a d a  durante  el  pe r iod o ,  a l  d iv id i r  el i n g r e s o  total  por  concepto  

de a r r i e n d o  por  el  n ú m e ro  de c a j a s  a r r e n d a d a s .



I n g r e s o s  % del total  de i n g r e s o s
E l  banco O t r o s  bancos

1. C o m is ió n  y h o n o r a r io s  por 

c u s to d ia  y ga ra n t ía

2. C o m is i o n e s  y h o n o r a r io s  por 

a r r i e n d o  de c a j a s  de s e g u r id a d

3. C o m is i o n e s  y h o n o r a r io s  por 

in te r m e d ia c ió n  de v a l o r e s ( b r o k e r )

4. O t r o s  i n g r e s o s

5. T o t a l  in g r e so  

G a s t o s

6. R e m u n e r a c io n e s

7. Com putac ión

8. M a t e r i a l e s

9. Im p u e s to s

10. C o r r e o s  y T e l é g r a f o s

11. O t r o s  g a s t o s  de o p e r a c ió n

12. I n t e r e s e s

13. T o ta l  g a s t o s  

I n g r e s o  neto

14. T o t a l  in g r e s o  neto 

P e r s o n a l

15. F u n c io n a r io s  to ta le s  en 

c o m i s i o n e s  de  conf ianza



P r o d u c t iv id a d

16. I n g r e s o  neto por  funcionar io  

C a j a s  de s e g u r i d a d

17. N ú m ero  de c a j a s  de s e g u r id a d  

a r r e n d a d a s

18. In g r e so  m ed io  por  c a j a  de 

s e g u r i d a d  a r r e n d a d a  

I n te r m e d ia c ió n  de v a lo r  (broker)

19. N ú m e r o  de in t e r m e d ia c io n e s  

r e a l i z a d a s

20. I n g r e s o  m edio  por  in t e r m e d ia c ió n  

de v a l o r e s



B A L A N C E  PRO MEDIO

L a s  d i f e r e n t e s  p a r t i d a s  del  ac t ivo  y p a s iv o  del  b a ­

lan ce  de lo s  ba ncos  c o m e r c i a l e s  s e r á n  r e p o r t a d o s  en el  c u e s t i o n a ­

r io .  L a  excep c ión  que se  e fec túa  es  l a  no c o n s i d e r a c i ó n  de a c t iv o s  

y p a s i v o s  del  d e p a r ta m e n to  de c o m e r c io  e x t e r io r

E l  in fo rm e  de lo s  I t e m s  de a c t iv o s  y p a s i v o s  e s  de 

s u m a  im p o r t a n c ia  puesto  que lo s  i n g r e s o s  y g a s t o s  son r e l a c io n a d o s  

con e l lo s .  P o r  o t r a  p a r te ,  p e r m i t e  f o r m a r s e  una idea  de l a  c o m p o s i ­

ción del ac t ivo  y del p a s iv o .

De l a  in fo rm ac ió n  s o b r e  a c t iv o s  y p a s i v o s  s e  fo rm a n  

dos  c u a d r o s  de s a l i d a .  Uno de e l lo s  e n u m e r a  l a s  p a r t i d a s  e in fo rm a  

el p o r c e n t a je  que r e p r e s e n t a n  dentro  del ac t ivo .  E l  o tro ,  i n f o r m a  del  

p o r c e n t a je  que r e p r e s e n t a n  l a s  p a r t i d a s  dentro  d e l  total  de fondos d i s ­

p o n ib le s .



BA LA N CE PROMEDIO

% del activo 
Banco anal izado O tros  bancos

A. ACTIVOS

1. Disponibles  

Invers iones

2. Invers iones  a P lazo

3. Documentos  emitidos  por el Banco Central

4. P a g a r é s  de T e s o r e r í a  Genera l

5. Bonos y Deventures de e m p r e s a s

6. V a lo re s  M obi l ia r ios

7. O tra s  invers iones  

Colocaciones

Con r e c u r s o s  propios

8. Créditos  A gr íco la s

9. Créditos  Industr ia les

10. Créditos  Com erc io

11. Créditos  Minería

12. Otros  c réd itos  - c a r te r a  vencida 

Colocaciones  h ipotecar ia s

13. Créditos  de Vivienda - c a r t e r a  vencida 

Colocaciones  con r e c u r s o s  del Banco Central

14. Créditos  A gr íco la s

15. Créditos  Industr ia les

16. Créditos  Comercio



17. Créditos  Minería

18. Otros  créd itos  - c a r t e r a  vencida 

O tros  Activos

19. B ienes  R a í c e s

20. Otros  bienes  de propiedad del Banco

21. Muebles ,  in s ta lac iones  y út iles

22. Otros  Activos

23. T O T A L ACTIVOS

B. PASIVOS

D epós i to s  a plazo

26. Cuentas de Ahorro

27. C er t i f icados  de Deposito

28. E m is ió n  e intermediac ión  de documentos 

P r é s t a m o s

29. P r é s t a m o s  del Banco Centra l

30. P r é s t a m o s  Inst ituciones  F in a n c ie r a s

31. P r é s t a m o s  del exter ior  

O tros  P a s i v o s

32. P r é s t a m o s  de l iquidez

33. In te re se s  y descuentos  no ganados

34. P r o v i s io n e s

35. Otros  p a s iv o s  

Capital

36. Capital  ganado

37. R e s e r v a  lega l  y o b l iga tor ia s

38. O tra s  r e s e r v a s

39. T O T A L PASIVOS



B A L A N C E  PROMEDIO

% De lo s  Fon d o s  D i sp o n ib le s  
E l  Banco  O t r o s  B a n c o s

A. ACTIVOS

1. D i spon ib le  

I n v e r s io n e s

2. I n v e r s io n e s  a P l a z o

3. D ocum entos  em it idos  por  el Banco  C e n tr a l

4. P a g a r é s  de T e s o r e r í a  G e n e r a l

5. B onos  y D e b e n tu re s  de e m p r e s a s

6. V a l o r e s  M o b i l i a r i o s

7. O t r a s  in v e r s io n e s  

C o lo c a c io n e s  con r e c u r s o s  p r o p io s

8. C r é d i to s  Agri fcolas

9. C r é d i t o s  I n d u s t r i a l e s

10. C r é d i t o s  C o m e r c io

11. C r é d i to s  M in e r í a

12. O t ro s  C r é d i to s  - c a r t e r a  vencida  

C o lo c a c io n e s  h ip o te c a r i a s

13. C r é d i to s  de V iv ienda  - c a r t e r a  v en c id a  

C o lo c a c io n e s  con r e c u r s o s  del Banco  C e n tr a l

14. C r é d i to s  A g r í c o l a s

15. C r é d i to s  I n d u s t r i a l e s

16. C r é d i t o s  C o m e r c io

17. C r é d i to s  M in e r í a

18. O tro s  c r é d i t o s  - c a r t e r a  venc ida



O t r o s  A ct ivos

19. B i e n e s  R a í c e s

20. O t r o s  b ienes  de p ro p ie d a d  del  B anco

21. M u eb le s ,  in s t a l a c io n e s  y ú t i l e s

22. O t ro s  a c t iv o s

23. T O T A L  ACTIVO S

B. PASIVOS

D e p ó s i to s  a l a  v i s t a  

24 Cuenta s  C o r r i e n t e s

25. R e c a u d a c io n e s  T r i b u t a r i a s  

D e p ó s i to s  a P l a z o

26. Cuenta  de A h orro

27. C e r t i f i c a d o s  de D e p ó s i to s

28. E m i s i ó n  e in t e r m e d ia c ió n  de docum en tos  

P r é s t a m o s

29. P r é s t a m o s  del Banco  C e n t r a l

30. P r é s t a m o s  In s t i tu c iones  F i n a n c i e r a s

31. P r é s t a m o s  del e x t e r i o r .

O t r o s  P a s i v o s

32. P r é s t a m o s  de l iqu idez

33. I n t e r e s e s  y d e s c u e n to s  no ganados

34. P r o v i s i o n e s

35. O t r o s  p a s i v o s  

C a p i ta l

36. C ap i ta l  pagado

37. R e s e r v a  l e g a l  y o b l i g a t o r i a s
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38. O t r a s  r e s e r v a s

39. T O T A L  PASIVOS



A N E X O  N° 1

D E T E R M IN A C IO N  D E L A S  R E S E R V A S  E F E C T I V A S  Y FONDOS

A PO R T A D O S A L A  C A R T E R A

E l  vo lum en de c a d a  tipo de d e pós i to ,  a s i  com o  tam bién  el 

total  de r e s e r v a s  m an te n id a s ,  s e r á  in fo rm a c ió n  r e p o r t a d a s  por  lo s  

bancos  c o m e r c i a l e s .

E l  p r o b l e m a  que s e  p r e s e n t a  e s  d i s t r ib u i r  el total  de r e ­

s e r v a s  entre  lo s  d i s t in to s  t ipos  de d e p ó s i t o s .  Una vez  d e t e r m i n a d a s  

l a s  r e s e r v a s  e f e c t iv a s  por tipo de dep ós i to ,  s e  conoce  lo que c a d a  d e ­

p ó s i to  a p o r t a  a la  c a r t e r a .  Sólo en e s e  m om ento  e s  p o s ib le  a s i g n a r  

i n g r e s o s  de l a  c a r t e r a  a lo s  d e p ó s i t o s .

E l  p ro c e d im ie n to  p a r a  d e t e r m i n a r  r e s e r v a s  e f e c t iv a s  por 

tipo de d epós i to  e s  el  que a continuación s e  p lan tea .

a) Obtener  l a s  r e s e r v a s  l e g a l e s  t o t a le s .  E s t o  s e  e fec tú a  m u l t i p l i c a n ­

do el monto de cad a  tipo de dep ó s i to  por  su  r e s p e c t i v a  t a s a  de e n ­

c a je  l e g a l .

b) C a l c u l a r  l a s  p o n d e r a c io n e s  que r e s u l t a n  de l a  d iv i s ió n  entre  l a s  

r e s e r v a s  l e g a l e s  de c a d a  í tem  de d epós i to  dentro  de l  total  de  r e ­

s e r v a s  l e g a l e s .

c) U t i l i z a r  d ic h a s  p o n d e r a c io n e s  p a r a  r e p a r t i r  l a s  r e s e r v a s  en e x c e ­

so de lo s  l e g a l e s  dentro de c a d a  tipo de depós i to .

E l  p ro c e d im ie n to  a n te r io r  p e r m i t e  ob tener  e l  v o lum en  de 

r e s e r v a s  e f e c t iv a s  por  tipo de d e p ó s i t o s .
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P a r a  el cá lcu lo  del  vo lum en  de p e s o s  a p o r t a d o s  a l a  c a r ­

t e r a  por  c a d a  uno de lo s  d e p ó s i to s ,  s e  r e s t a ,  en c a d a  c a s o ,  l a s  r e s e r ­

v a s  e f e c t iv a s  del  vo lum en  total  de  d e p ó s i t o s .



A N E X O  N “ 2

F O R M U L A R IO S

- B a l a n c e  M e n su a l

- O p e r a c i o n e s  e f e c tu a d a s

- I n g r e s o s  de o p e r a c ió n

- G a s t o s  de o p e r a c ió n

- A s ig n a c ió n  del t iempo y de l a s  r e m u n e r a c i o n e s .



F O R M U L A R I O  N * l :  BALANCE MENSUAL 

BANCO : MES :
ACTI VOS

LINEA ACTIVO CANTIDAD

DISPONIBLE
1 Encaje
2 Efectivo

INVERSIONES
3 Inversiones a plazo
4 Doc.emilido» por el Bco. Central
5 Pagaré» de la Tesorería General
6 Bonos, Debentures
7 Valores mobiliarios
8 Otra» inversiones

COLOCACIONES CON RECURSOS PROPIOS
9 Colocaciones agrrcolas
10 Colocaciones industriales
11 Colocaciones comercio
12 Colocaciones minerfa
13 Otras colocaciones
14 Cartera vencida

COLOCACIONES HIPOTECARIAS
15 Colocaciones para la vivienda

COLOCACIONES CON RECURSOS D EL BANCO CENTRAL
16 Colocaciones agrícolas
17 Colocaciones industriales
18 Colocaciones comercio
19 Colocaciones minerfa
20 Otras colocaciones

PASI VOS

LINEA PASIVOS CANTIDAD

DEPOSITOS A LA VISTA
26 Cuentas corrientes
27 Otros depósitos vista

DEPOSITOS A PLAZO
28 Cuentas de ahorro
29 Depósito» entre 30 y 89 día»
30 Depósitos entre 90 dfas-1 año no reajustable
31 Depósitos entre 90 días-l afío resjustabl®
32 Depósitos a más de 1 ano

EMISION E INTERMEDIACION DE VALORES
33 Depósitos entre 4-29 día»
34 Depósito» entre 30-89 día»
35 Depósitos entre 90 días-1 año no reajustable
36 Depósito» entre 90 dfas-1 año reajustable
37 Depósitos a más de 1 »Bo

PRESTAMOS
38 Préstamos del Bco. Central
39 Préstamo» de Instituciones Financiera»
40 Préstamos del Exterior

OTROS PASIVOS
41 Préstamos de liquidez
42 Intereses y descuentos no ganados
43 Provisiones
44 Otros pasivos

OTROS ACTIVOS
21 Bienes raíce»
22 Otro» biene» rafee»
23 Muebles, instalacionea y ¿tile»
24  Otros activos

CAPITAL
45 Capital pagado
46 Reserva legal y obligatoria
47 Otra» reservas

25 T O T A L  ACTIVOS 48 T O TA L  PASIVOS



F O R M U L A R I O  N* 2;  OPERACIONES EFECTUADAS  

Banco : Mea :

L.inea Concepto Columoa 1 Columna 2 Columna 4

Número de 
colocaciones

Número de 
pago»

Número de 
colocacioneg

Colocaciones con recursos propios videntes efectuados efectuadas
1 Colocaciones agrícolas
2 Colocaciones industriales
3 Colocaciones comercio
4 Colocaciones minerTa
5 Otras colocaciones
6 Cartera vencida

Colocaciones hipotecarias
7 Colocaciones para la vivienda ___________ ________________ 1 1

Colocaciones con recursos del Banco Central
8 Colocaciones agrícolas
9 Colocaciones industriales
10 Colocaciones comercio
11 Colocaciones minérTa
12 Otras colocaciones

Número de Ctas Número de
Depósitos a la vista ctes. vigentes depósitos

1 13- ■ Cuentas corrientes
I

Total

1 . Cheques cambiados 1

DEPOSITOS A PLAZO
15 Cuentas de ahorr»>

CERTIFICADOS DE DEPOSITOS

Número de cuentas Número de cuentas Número de cuentas 
o depós. vigentes ô dep6s. abiertos Depós. cerrados ^

Número de 
Depósitos

Número de 
Retiros

16 Entre 30 y 89 días
17 Entre 90 ds. y 1 ailo no reajustable
18 Entre 90 dfas y l ailo reajustable
19 Más de 1 aflo

EMISION E INTERMEDIACION DE DOCUMENTOS
20 ■ Entre 4 y 29 dTas
21 Entre 30 y 80 dfas
22 Entre 90 dfaa y un aBo no reajustable
23 Entre 90 días y un año reajustable
24 Más de 1 aBo

COMISION DE CONFIANZA

r Bóveda

Número de 
Caja»

Número Prom de 
Caja» arrendada»

I Zi  Operación de broker
Total



F O R M U L A R I O  

l l A N C O  j

N»  3 , I N G R E S O S  D E  O P E R A C I O N  

M E S  1 ’

L I N E A I N G R E S O D  E O P E R A C I O N M O N T O

E N C A J E

I 1 I n t e r n i  p o r  e l  e n c a j e  ( 1
I N T E R E S E S . R E A . t U S T F S .  D E S C U E N T O S Y n i v i i * K N I X ) S  D E  I . A S  I N V E R S I O N E S

I n l « T i ' » e »  p o r  I n v r r m n n e i »  h j i I a u o  

p o r  l i i v e r « t o n * í  a  p la / . « )
I n l o r < * « e i  p o r  H o c i i m r n t o i  «■rnlUfU-» p o r  «>1 B c o ,  C e n t r a l  
R r . u u i t f t *  p o r  d o c v i i u r n t o *  e r n i l i d o i  p o r  e l  T íc o .  C o n t r f t l  

p o r  P j ( ( i 4 r é *  d o  ] a T r » o r f r r . \  C « n e r » l  
R r n j i i H t r i i  | » i r  P . i K A r n a  df> In  T r c o r ^ r T A  ( i « n e r a l  
I n i i T f f l i i n  p« )r  y dol>ei i tMrí * i i  d n  e í i i p r o « a « *

p o r  b o n o »  y  d e h e n t u r e »  d «  « m p r e i * i  
D l v l d r n r t o i  v a l o r e »  M o h i l i ^ r l o n  
I n l e r n t f l a  p o r  o t r a »  i n v e r n i o n x i i  
H f a j u t t » »  p o r  o t r a »  I n y r m i c n p t

iNTt:iu:sES. nF:8riji-;NTns v nrA.nrsTKs i‘on coi.ocArioNF:s corrientes
13 J l í l n r n t e a r  r í ' í l i i t n a u r f i  o I hb

U r r / ^ ( I U u » « ^ r f c - o l n t
I n t c r t ‘ « r i 1 r ( 'd l l i )N I n d u n i  r i n l e a

u . R « a l u i t e i t r í d l t o » i n d u n t r Í H l e f
17 I n l e r e i e i c r f d i t o i c o m e r c i o
18 R e a i \ i a l r a ( r é d i t o * r t > m e r c i o
19 I n l e r e a e » c r r d i l o » n i l n e r f d
2 0 R c A j u A t e t c r é d i t o * m i i i e r f *

I n t e r c a i - a o í r i . n  t r ¿ d l ; o » .
22 R e A i i J i l f » O l r o B  v r éd iL o n

I N T E R E S E S  Y n E A I U S ' T K S  P O l í  r ’í M  . (>(*  A f - f O  N F S  III P O T F i ' A J U  A S
2 3  I n l» T4 * i i i  »  1 r i ' d i t . . B  v i v l e i u l . »
2 4  R e , i j U B f / ' í i  < r ^ f l i l o a  v I v I m u I.i

C A R G O S  Y l l O N C i H A K i O S  Pt ^H  S K K V K K )  I )» !  C O I . O i - A C I O N E S
2 5 Co lcMM i-lr i iu  ,1 l o r r i c n t r u

C< i | ( . .  ;u  iu n cr t  h l p n t i  r  t r i A «

C A R G O S  Y  H O N O R A I U O S  P O U  D E P O S I T O S  A I .A  V I S T A
2 7  Ci«r > ; i ) a  a o b r e  c t i e n t A s  c o rt M i -n i c f t
2 8  H o n o r . * » r i o n  p o r  o f r » » »  de p/ ÍM ii .  ■« v | » 1;í

O F P A R T A M K N T O  O K C O M i S l O N F S  P K  C ( ) N K I A N 7 .A  
C o n i í i i l i m c t i  y h < jn «» ra r ín i i  

3 0  A r r i a n d o  d«* n a j a » *  d ñ  « r H u r l d a d
)1  Co rn Í N l / > n  p u r  i n t c r n i o d i a c i ^ n  d e  v a l o r n a
32  H o n o r a r i o i i  p o r  l n í o r m « * «
3 3  O l r u t  i n a r c » o i _ _  .

D K P A R T A M F N T O  D F  r O M E R C lO  KX T K IM O R
34 ( ' o n U t i o n e i  y  h o n u r a r i o t  

t n g r c i i o »

DKrARTAMENTO OF CĈMRAN/AS
3Í. r o n n H i o i i o a  p u r  a o r v l c i n  t \ r  c o U r i i u f f t

drpartamp:ntq de computación
37
3H

I n t i r í » * o »  p o r  a e r v l c i n  d e  r o m p u t a c i r t n  
O t r o B  t n u r f p » ) »  p o r  w r r v U  i » _______________

BIENES RAICES
A r r i e n d o  d e  l > l r n « n  r , \ f r r n

OTROS INGRESOS40 Cariioi»
41 C o f iu a l o M f f w  y  h o n o r a r i o »

TOTA!. DE l N C i l U : S 0 S  DF OPERACION

U N E A  C O N C E P T O F U N C  I O N E S  Q U E  P R O V E E N  F O N D O S F U N C I O N E S  Q U E  U S A N  F O N ' t o s F U N C I O N E S ^ U R  N O  U S A N  F O N D O S

D l P O S f l O S
V I S T A

D E P O S I T O S
P L A Z O

F O N D O S  D E  
C A P I T A L

I N V E R S I O N E S C O L O C A C I O N E S
C O R R I E N T E S

C O L O C ,
I I I P O T E C .

C O M I S I O N E S  
D E  C O N F I A N Z A

C O M E R C I O
E X T E R I O R

C O B R A N .
7 A

C O M P U
T A C I O N

4 0  C a r i i O ü
41 C o m i n l o n e a  

V h o n o r a r i o *



F O R M U L A R I O  N° 4 - A  : G A S T O S  D E  O P E R A C I O N  D E P A R T A M E N T O S  D E  SE R V IC IO  

B a n c o  : M e s  :

D e p a r t a m e n to  :

L in e a G a s t o  de  o p e r a c i ó n Monto

1 S u e l d o s  y s a l a r i o s
2 O t r a s  r e m u n e r a c i o n e s
3 A p o r t e  p a t r o n a l
4 H o n o r a r i o s  p r o f e s i o n a l e s
5 A r r i e n d o s  d e l  e j e r c i c i o
6 I m p r e s o s ,  p a p e l  y ú t i l e s  de  o f i c i m
7 R e p a r a c i o n e s ,  m a n te n c ió n  y s e r v i c i o
8 A r r i e n d o  de c o m p u ta d o r
9 C o r r e o s ,  t e l é g r a f o s  y t e lé fo n os
10 G a s t o s  j u d i c i a l e s  y n o t a r i a l e s
11 V i a j e s  y V iá t i c o s
12 P u b l i c a c i o n e s
13 S e g u r o s
14 O t r o s  g a s t o s

15 T o t a l  g a s t o s  o p e r a c i ó n

Nota  : D ebe  c o n t e s t a r s e  un f o r m u l a r i o  p o r  c a d a  D e p a r t a m e n t o  de S e r v i c i o  que tenga  el  B a n c o .



r  o U M U L  A R 1 o N* 4 - B i  C A STO S DE O PERA CIO N  D E LAS rtIN CIO N E.S Q P ER A T IV A S 

BANCOS t MES j

L I ­ GASTO DE T O T A l . PUNCIONES QUE PKOV KEN h'ONDOíi FUNCION ES  QUE USAN FONDO S F X JN C lO N E h  QUE NO USAN F(O N D O S
NEA O P E R A r i O N D ep6» itoa DeponUoa

Din
Fondoa üe capll^i l In v e ra ló i1  C o lo c a c ió i 

co rr ien ffe
1 C o lo c a c lo r  

h lp o te r . ir l i
1 C o m la ló n  de [ C o m .
1 c o n íia n a a  | E x te r io i

•Cobran, 
r té

’ Cum pu 
tn rió n

- In d ir c c to a

1 Skielcios y  it . ilu r ln t

¿ O t r » i  re n ít in e r» c io n e »

\ Apn r íe  p.it n  1 nal
4

[•1 r e c t o r i . .

1 <<’ n o r  a

fc A rrirnd f> « cl^l 
M i r r c l f  io

In tp re ii i i* , papeleta 
Y lít i le a

B R»p*rAci/> n. m a n te n . 
ci<Sn, s e r v ic io

9 A r r le iu lo  de 
C o m D u t a d í i r

10 P ro u ra m .\ «  de 
Co tnputftfiftn

11 Ct> rrcofl, if ll^ d ra fn a . 
teU ronoH

12 G u a to s  ju d lc tA le a  y 
n o ta n  n le H

n M u lln  • y p órd ld na  
de c « )R

u V I h í c n  y  v l A t i r o a

i s P u b lic id a d

' l 6 P u b l i r a c i n n f  a

1
17 n on .tc io n rH  V r r j ia lo »

18 S ru t iro a t
19 f'rov ia io> ieR . ca a tig o a . 

p írd ld A »

¿0 P É rd ld a t  <!*' ca m b io

21 In te re a e *  pnr c t A i . c le a .
¿ ¿ In t r r e a e »  pt>r o t r o a  

d r p l i i l .  viMlA
23 In le re a e a  p<>r iHa 

c la n , de nhnrrc)
24 R r . i i i ia t e  p o r la a  

ct.ia  de aln<rro
¿ i In tn re a e n  por c e r t i-

fii'Adoa d r rIetxSnitoa,
U e n ju a te  jm r c « r l l-  
f ira d u a  de d rD Ó a ltoa .

27 Im h re a e n  por e rn la lo n
H In te rin ed iA i'W tn
RrAjiiHiL**! p o r rm la lA n  
e in lo rm e ílir to lA n

2*) In iercí»r< i por p rfa ta rn o a  
d e l n * n ro  f e n l r a l .

:^o R ra ju H te  p<<r p r fa lk m o a  
d e l bA iu  o C e n lfA l

31 Im e r e u r *  }X .r prí-atam oa 
de o t r a *  in a li lu c io n e a

32 )><>r p r^ a lan lO a  
f|- íO M liH u lo nea

13 l » . ( p f r « e «  p í i r  pr^a tA n ioa  
■ i f l  e x f e j i , , r

34 Rfü iuH ii-  |K >r p r « ! a t 4m o »  

d e l  e j t t r r i o r

n i v l f í r n ( i r ) «

36 .Siieldofl y a ^ iU rip a  i le  

lo»  d e o t o n  d e  a e r v i e i o a . 1
37 O i r o n  t;A t ilo ff  d n  I n a  d e p  

d e  « e r v i <  u >m.

3H Ü i r u a  |(.< R lu a  d «

O D e f it i  f^in

19 T o t * I  j{fta l< -a  d e l  a e r -

40 AaÍK''A«-'i^*' fu n c io n a l 
d e l  uANtii d «  rnm DutAC.

i

41 T O T A L  G A S T O S  1
*

------------ i

A S I G N A C I O N  D E L  P E R S O N A L

42 O cD to t. de a e r v lc lo

C ambia n
ch *ou«a

Rec iben d p .R ec ibe n  
r»ft« d e a .  [Dep.PlAiio

Reciben Pe-  
ar>a Ser v l c .

1 É45 C * Í T O t



H O J A  DE T R A B A J O  N° 1: ASIGNACION D E L  TIEMPO DE DEPARTAMENTOS DE SERVICIOS 

BANCO :
FUNCIONARIO:

Total Departamentos Funciones que proveen fondos Funciones  que usan fondos Funciones que no usan fondos
Días Tiempo de se rv ic io Depósitos

vis ta
Depósi tos

plazo
Fondos de 

capital
Invers iones Colocacio - 

nes corr .
C o loca­
ciones
hipot.

C o m is . 
de Con­
fianza

Com.
Exter ior

Cobran­
zas

Compu
tación

1
2
3
4
5

■ " ■

TOTAL
% D E L  
TOTAL

% MODI­
FICADO ----------------- --------

NOTA ; E s te  formulario  debe se r  l lenado por todos lo s  funcionarios de los  departamentos de serv ic io .



H O J A  DE T RAB A JO N° 1; ASIGNACION DE TIEMPO DE LAS FUNCIONES OPERATIVAS 

Banco :

Funcionario:

Total Funciones que proveen fondos Funciones que usan fe>ndos Funciones que no usan  fondos
Días  Tiempo depósitos

v is ta
depósitos

plazo
Fondos de 

capital
Inversiones C o lo c ad o  - 

nes corr .
C o lo c a d o  - 
nes hipot.

Comis iones  de 
confianza

Comercio
Exterior

Cobranza Computa­
ción

1
2
3
4
5

TOTAL
% del 
TOTAL
% MODI­
FICADO •



H O J A  DE T R A B A J O  N ° l :  R ESU M EN  DE LA  ASIGNACION D E L  TIEMPO DE LOS D EPARTAM ENTO S

DE SERVICIO

B A N C O : D E P A R T A M E N T O :

Funciones  que proveen fondos |  Funciones  que usan  fondos
FUNCIONARIOS

TO TA L
TIEMPO

D e p a r t a ­
mentos
Serv ic io

Depósi tos  
v is ta

Depósitos  
plazo

Fondos de 
capital

Invers iones C o lo c a ­
ción c o ­
rr ien te

Coloca  - 
ción hi- 
p o te c .

Funciones que no usan  fondos
Comisiones  
de confian­

za

com. 
e x t e r .

Cobran -ICompu - 
z a s  tación

% Modificado de 
tiempo__________



B A N C O : FUNCION OPERATIVA :

FUNCIONARIO
Número de
se m an as
t rab a jad a s

% del t r i ­
m e s t r e  
empleado

Funciones  que proveen fondos
Depósi tos !  Depósi tos  

v i s ta  plazo
Fondos de 

capita l

Funciones  que usan  fondos
Invers iones C o lo c a ­

ciones 
c o r r .

C o lo c a ­
ciones  
hipot .

Funciones  que no usan  fondos
C o m i s . 
de con­
fianza

Com. 
e x te r .

C o b ran ­
zas

Compu­
tación



BANCO:

FUNCIONARIO
REMUNERACION 

T O T A L
Funciones que proveen fondos

Depósitos
V is ta

Depósi tos
plazo

Fondos de 
Capital

Funciones que usan  fondos
Invers iones Colocac io  - 

nes c o ­
rr i e n te s

C o lo c a ­
ciones
hipot.

Funciones que no usan fondos
Comisiones 
de confian­

za

Com.
exte­
r ior

Cobran­
zas

C o m p u ­
tación




